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NOTA PRELIMINAR

O p resen te  trab a lh o  sobre a in f la g a o  e o desenvolvim ento da econo 

mia b r a s i le ir a  fa z  parte de urna in v e s tig a g á o  mais ampia sobre o raesmo tema, 

que se r á  p ab ilo  ado brevemente p e la  Comissáo Económica para America L a t in a ^ .

É sse estudo compreende duas grandes p a r te s :  a prim eira , de t ip o

g e r a l e ámbito r e g io n a l e a segunda c o n s t itu id a  por estu d os in d iv id u á is  de 

v a r io s  p a íse s  la tin o a m erica n o s.

0 p resen te  trab a lh o  sobre o B r a s il  c o n s t itu e  justam ente urna d essa s  

in v e s t ig a g o e s  e se r á  in c lu id o  en tre os estudos in d iv id u á is  por p a ís e s  na s e  

gunda p arte  do Estudo» A in f la c á o  e o Desenvolvim ento Económico na America

L atina.

Na prim eira parte do estudo g e r a l se  comega por form ular -  no pre
/  /  A

fa c ió  -  o s d iv e r so s  modelos c a r a c te r ís t ic o s  em que se  in c lu iram  os fenómenos 

in f la c io n a r io s  das economías da r e g ia o , re la c io n a n d o -o s e s tre ita m e n te  com as 

d iv e r sa s  o r ien ta g o es  que s e  segu irá n  e com os v á r io s  graus de evolugáo que 

alcangou o processo  de desenvolvim ento económico dos d is t in t o s  p a ís e s .  0 ca  

p ítu lo  in tr o d u tó r io  apresen ta  em segu id a  a ex p er ien c ia  h is t ó r ic a  g e r a l de 

desenvolvim ento e in f la g a o  n e s te s  p a ís e s ,  observando a forma em que s e  con­

jugaran nos d iv e r so s  casos os fa to r e s  fundam entals e seeu n d ários da i n f l a -  

gao com as d iv e r sa s  o r ien ta g o es do p rocesso  de d esenvolv im ento , dando por 

resu lta d o  os d iv e r so s  modelos a b str a to s  que se  apresentam no p r e fá c io .

1 /  In fla g a o  e Desenvolvim ento Economico na America L atin a , Doe. E/CN. 1 2 /5 6 3 .



Os c a p ítu lo s  I I  e I I I  examinara resp ectivam en te os elem entos carac  

t e r í s t i c o s  do com ercio e x te r io r  latinoam ericano e seu  comportamento ao lo n ­

go das ú ltim a s  décadas,, e as or ig en s h is t ó r ic a s  das e s tru tu ra s  produtivas  

in te r n a s  típ icam en te  su b -d esen vo lv id as das economías da r eg ia o  assim  como o 

processo  de transform agao das r e fe r id a s  e s tru tu ra s  e suas rep ercu sso es  so­

bre o e q u il ib r io  de seus s is tem a s econom ices.

0 c a p ítu lo  IV en foca  os problemas p r in c ip á is  que apresentou  a p o l i  

t i c a  económica ao longo da c ita d a  evo lugao , e a n a lis a  as o r ien ta g o e s  e ten ­

d en c ia s  que prevaleceram  assim  como sua e f ic a c ia  e v a l id e z .

0 c a p itu lo  f in a l  e x tr a i  da a n á lis e  com parativa dos d iv e r so s  casos  

e co n ste la g o es  de fa to r e s  a n a lisa d o s , c e r ta s  co n clu soes a t in e n te s  com os re  

q u is ito s  de um desenvolvim ento económico eq u ilib rad o  ñas v a r ia s  s itu a g o e s  

p o s s ív e is  de se  encontrar na r e g ia o ,

0 p resen te  trab alh o  sobre o B r a s il  forma p ortan to , parte in teg ra n  

te  d e s te  e stu d o , tendo s id o  organizado e r e a liz a d o  em fon gao dos p ro p ó sito s

g e r a is  da in v e s t ig a g a o , e se  or ien tad o  tamblm para a a n á lis e  com parativa

das d iv e r sa s  ex p er ien c ia s  observadas na América L atina ,

Dada e s ta  o r ien ta g a o , e  o ca rá ter  fundamentalmente r e g io n a l do es  

tudo , o trab alh o  que agora se  ap resen ta  e s tá  exposto  a p o s s ív e is  dúvidas e 

objegoes p erfe itam en te  com preensíveis por parte do l e i t o r  b r a s i le ir o .

Desde lo g o , o marco g e r a l de a n á lis e  e a organizagao do estudo so

mente encontram sua ¿ u s tif ic a g á o  ca b a l e e x p l í c i t a  em fungao dos modelos a -

presentados e a n a lisa d o s na parte g e r a l do estudo»

Por outro la d o , e l e  se  r e fe r e  em d iv e r so s  p on tos, e em forma com­

p a r a tiv a , a ex p e r ie n c ia  de ou tros p a ís e s ,  o que tran sparece como que lin h a s  

s o l t a s ,  para o l e i t o r  d este  trab a lh o  is o la d o . F inalm ente, em v ir tu d e  d e que



o estudo e s tá  orien tad o  básicam ente para l e i t o r e s  que nao es ta o  fa m il ia r iz a  

dos com a economía do B r a s il  e sua evo lugao , f o i  p r e c iso  in c l u i r  m a ter ia l 

d e s c r it iv o  e explic-agoes de c a r a c te r ís t ic a s  in s t itu c io n a d s  do p a ís ,  que re 

sultaram  demasiado conhecidas para o l e i t o r  b r a s i le ir o .

Nao ob stan te  as lim ita g o e s  a s s in a la d a s , co n sid ero u -se  con ven ien te  

tra d u z ir  e s t e  trabalho para o portugués e reproduzi<s5o em forma p ro v iso r ia  

e lim ita d a , com o p rop osito  p r in c ip a l de u t l l i z á - l o  como m a te r ia l de d isc u s  

sao para o programa de sem inarios do Curso In te n s iv o  de Capacitagáo em Pro­

blemas de D esenvolvim ento Económico, que se r e a l iz a  no R io de Janeiro  sob a  

resp o n sa b ilid a d e  do Centro de D esenvolvim ento Económico CEPAL/DOAT»



I .  INTRODUCED   ..-a . , , . .

A. RETROSPECTQ DA INFLAglO NO BRASIL

A i n f  la g a o , no B r a s il  como em outros p a ís e s ,  nao I  urna o co rren c ia  

nova. Desde a prim eira metade do sácu lo  passado que ha e s t im a tiv a s  in d ica n ­

do urna ten d en cia  secu la r  de pregos em a l t a  se  bem que o- c á lc u lo  s is te m á tic o  

de seus ín d ic e s  se ja  m ais r e c e n te . (Ver Tabela 1 ) ,  T a is  e s t im a tiv a s  rev e la n , 

nao ob stan te  a la r g a  margem de érros p o s s ív e is ,  d ifere n g a s  f la g r a n te s  en tre  

a s itu a g a o  naqueles anos e a nos períodos mais r e c e n te s . Em prim eiro lu g a r , 

os pregos nao aparentan t e r  subido com reg u la r id a d e , Houve períodos de pro­

longada e s ta b ilid a d e  e ,  in c lu s iv e ,  de pregos em d e c l ín io ,  entremeados de ou 

tr o s  com ten d en cia  a sc e n c io n a l, em que as sub idas mais ráp id as ocorreram ge 

raim ante num breve espago de tempo. Em 1881, por exem plo, o s  pregos eram ar­

ponas 5% mais e levad os do que os que vigoravam 25 anos a n te s ,  e em 1914- e s -  

tavam num n iv e l  10% in f e r io r  aos de meados da década de 1890* Além d is s o ,  a 

taxa  se c u la r  de elevagáo era mais moderada do que a que i r i a  se  v e r i f ic a r  

em anos p o s te r io r e s .  De 1829 a 1914 -  um período de 85 anos -  e s tim a -se  que 

os pregos m u ltip lica ra m -se  por c in c o , o que, embora denote um crescim ento  

bem su p er io r  ao v e r if ic a d o  em d iv e r so s  ou tros p a ís e s ,  r e v e la  urna taxa  mais 

le n ta  do que a dos períodos mais r e c e n te s .

Tabela B - l  

BRASIL? ÍNDICE DO CUSTO DE VIDA, 1829-1914 

(1857 = 100)

1 8 2 9 65 i s a 1 0 5

1 8 3 6 53 1 8 8 8 1 5 0

1 8 4 4 90 1 8 9 6 320

1 8 5 7 1 0 0 1 9 0 0 30 5

1 8 7 4 1 2 2 1 9 1 4 300

F onte; O liver  Qnody, In fla g á o  no B r a s i l ,



Desde os anos da I  Guerra Mundial que os pregos mostrara creseiiaen 

to in interrupto no B ra s il,  De 1914- ate o firn da década dos 20, so houve um 

ano em que o custo de vida nao subiu (Ver Gráfico 1) ; 0 creseimento observa 

do no período nao fo i táo grande como o dos anos recentes mas a ascengao 

fo i continua e o n ive l de pregos mais que duplicou nos 15 anos referidos*

Da todo esse tempo, ou seja, ate o firn da decada dos 20, o p rin c i 

pal impulso recebido pela economia b ra s ile ira  proveio do setor exportador, 

em grande parte devido á expansáo dos mercados mundiais de produtos prim arios 

para os decorrentes do desenvolvimento dos países in d u stria lizad o s. Di quan­

to que as a lta s  de pregos resu ltaran  multas vezes de d c f ic it s  orgamentários 

ou de irrupgoes especulativas de ámbito interno, e las foram entretanto entre 

meadas com esforgos para a manutengao do padrao-ouro, conservando-se assim  

a economia vinculada aos processos de evolugao dos países de in du stria lizagáo  

mais adiantada»

A o ríse  da década dos 30 vaio a lte ra r o quadro descrito , A econo­

mia b ra s ile ir a  in ic ia ,  entao, o processo de transforaagao e stru tu ra l que se 

estende até os nossos dias« 0 centro das decisocs económicas fo i deslocado 

do setor externo para o doméstico e, até à data, as mudangas na estrutura  

produtiva requeridas para a efetivagáo desse processo, foram bem sucedidas.

No mesmo período presenciou-se o prosseguimento quase in interrupto da eleva 

gao do n ive l ge ra l de pregos. Na década dos 30 a ascengao ocorreu a urna tar* 

xa semelhante a que prevalecerá ñas duas décadas precedentes, mas durante e 

depois da I I  Guerra Mundial o ritmo ascencional nao teve precedentes. 0 n i­

ve l de pregos acha-se hoje no B ra s il a um n ive l tr in ta  vezes superior ao 

que vigorava no rompimento da ultim a guerra mundial,

B. 0 CAFÉ E A TRANSFORMACAO DA ECONOMIA BRASILEIRA

Dois problemas p rin c ip á is vem a b a ila , quando se d iscute sobre as 

elevagóes de prego no B ra s il,  nos últim os tr in ta  anoss o do café, e o da
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Gráfico 1 

VARIAQlQ ANUAL NOS EREGOS DE 19X4^29 ^

(Porcentagens) 

Escala  Natural

1 / O que o grá fico  rnostra ¿ o aumento percentual £ou d e c lín io ), durante cada ano do 
índice do custo de vida para a cidade da N ite ro i, ca p ita l do Estado do Rio de J 
neiro. 0 índ ice  correrte para esta esta cidade, fo i bascado de maneira Emito vi­
ca ria , até 1939, na estim ativa de ornamento de urna fam ilia  de .7 pessoas dg cías  
se media, embora tenha sido rev isto  a luz de pesquizas u lte rio re s (Veja-se ”Ect£ 
t ís t ic a  Económica e Custo de Vida na Cidade d6 N ite ro i”; Prefe itura Municipal cíe 
N ite ro i. Separata do nc 1 Ano 1 de E s ta t ís t ic a s  Económicas, página 37)
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transformagao e crescimento da economia b ra s ile ira . Práticamente por um sé - 

culo, o B ra s il eonstitu iu -se  p rin c ip a l fomecedor de café nos mercados mun- 

d ia is ,  tendo seu suprimento jé  atingido  a mais de 8C$ do to ta l das exportagoes 

mundiais, no in ic io  déste sáculo, diminuindo posteriormente sua participagao  

re la tiv a  até o n ive l presente de pouco mais de 4-0$. Desde as proximidades de 

1900, o café tem dado origern a cerca de 60$ do to ta l da rece ita  de d iv isa s  

do pa ís, muito embora, nos anos vizinhos á I I  Guerra Mundial, essa p a rtic i­

pagao tenha descido temporariamente abaixo de 40$. Satre os últim os anos do 

século passado e os primordios do presente, a participagao do café no Produ 

to Interno Bruto chegou a a t in g ir  15-20$ nos anos de pregos favoráveis, rías 

com o impacto da crise  económica mundial no fim  da decada dos 20, essa posi 

gao na economía interna fo i definitivam ente perdida. Na década seguinte as 

rece itas do café nao atingiam  a 10$ do Produto Bruto, e desde o in ic io  da 

I I  Guerra Mundial a participagao tem andado em torno dos 5$» Houve portento, 

por um período considerávelmente longo, e stre íia  vinculagao entre os merca­

dos do café e o estado da economia b r a s ile ir a ^ ,  dado á que a lto s pregos s ig  

nificavam  intercambio abudante, a lto s n íve is de renda e prosperidades ocor- 

rendo o reverso, á pregos baixos.

A situagáo pecu liar em que um so país controlava grande voluxie da 

oferta de exportagáo, denotava, contudo, que havia também interre lagao e stre i 

ta, c íc lic a ,  entre a produgáo b ra s ile ira  e os pregos mundiais. Pregos a lto s  

estimulavan incrementos de produgao que, por sua vez, faziam baixar os pre­

gos e desencorajavam a produgao, e tc.. Is so  levou a urna p o lít ic a  que vigorou  

por longo tempo e que pretendia su star as indesejáveis baixas de prego, atra  

ves da retirada do mercado de parte do suprimento, Essa intervengao o f ic ia l 

agiu.de forma esporádica desde 1906, e tom ou-se permanente a p a rtir  do f i ­

n a l da década dos 20. Tal p o lít ic a  acrescentou um novo elemento as flutuagoes 

do café, com graves implieagoes para o problema da estabilidade do n ive l ge 

r a l de pregos* como fin an c iar e d ispor do estoque retirado do mercado.

1f  Como fo i observado, ta is  víncu los se atenuaran nos anos recentes.
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Essa d ificu ldade  se agravou ñas décadas recentes. Ate cérca de 

1910, a superprodugao podia ser rainorada se ja  eia virtude  das quedas de produ 

gao, seja  pelo crescimento da procura mundial, tendendo éste ultim o fa to r  

a ser o mais importante. Entretanto, a crescente concorréncia, primeiro de 

outros países latino-am ericanos, e mais recentemente de nagoes a fricanas, 

elim inou pràticamente éste fa to r para o processo de ajustamento. Desde a 

prim eira década déste século, a re fe rida  produgao com petitiva absorveu prà­

ticamente todo o incremento da procura mundial-, e a tendencia das exportagoes 

b ra s ile ira s  de café tem se mantido pràticamente constante em termos de volu­

me. De vea que a reagào da o ferta aos pregos favoráveis tem sido muito gran 

de, e que a produgao so é voluntàriamente reduzida de um modo graduai, pela 

retirada de arbustos velhos, a consequencia natura l tem sido a de períodos 

prolongados de superprodugao e de pregos relativariente baixos.

A situagao durante o período considerado é mostrada no Gràfico 2.

Os a lto s  pregos dos anos 20 induzirsm  grandes incrementos de produgao ao f i  

n a l daquola década, com urna consequente queda de prego de mais de 50$. 0 n i 

v e l da pr*odugào exportével, ao f in a l da década referida  e no comègo da se -  

guinte, fo i,  em vario s anos, o dobro da que o B ra s il poderia vender nos mer 

cados mundiais mesmo ao prego mais baixo, e nào fo i senao nos prim eiros anos 

da década dos 40 que a produgao decresceu ao ponto da corresponder as axpor 

tagoes» Assim, durante um período de cérca de 15 anos, a situagao do café  

fo i desfavorável. As rece itas de exportagao se reduziram drásticamente e per 

maneceram baixas, com urna consequente queda nos n ív e is  de renda e urna menor 

fle x ib ilid a d e  para a economia, resultante de um baixo coeficiente de importai 

goes, Concomitantemente, o governo deparou-se com a necessidade de fin an c ia r  

as grandes quantidades de café que re tirava  do mercado, derivando-se da i sé 

r ia s  im plicagoes in fla c io n a ria s.

Seguiu-se entao um período de quase igu a l extensáo, no qual a s i -  

tuagáo do café fo i favorável. Os pregos se recuperaran e ascenderán a novos 

cunes depois de 1949. Por meio de vendas no mercado mundial, tom ou-se pos- 

s ív e l liq u id a r  consideráveis estoques durante os anos de 1944 a 1949 e, por
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alguns anos depois dessa ultim a data., a produgao fo i mais ou menos ig u a l às 

vendas. As rsce ita s de exportagao durante esse período tiveram  forte  aumen­

to incrementando os n íve is de renda,e propiciando major fle x ib ilid a d e  à eco­

nomia, nao havendo tambán pressées para o governo fin an c ia r a produgao do 

café que re t ira r ía  do mercado.

Aos pregos favoráveis seguiram-se, como anteriormente, um aúnento 

defamado e brusco da produgao, destruindo gradativanente o e q u ilib rio  preva 

lecente. A produgao para exportagao, tomada em conjunto, tem excedido as ex 

portagoes, desde 1954, ^as apenas nos dois ou trè s últim os anos t a l excesso 

a tin g iu  a graves proporgoes. é evidente que esses anos marcaran o in ic io  de 

mais um c ic lo  de excesso de produgao, com seus problemas de financiamento 

em la rga  escala dos estoques retirados do mercado, e suas conséquentes im pli 

cacees in fla c io n a ria s. A sa fra  exportável de 1959/60, a maior até entao, fox 

duas vêzes e rneia a que o B r a s il podia vender nos mercados mundiais, apesar 

do prego ser um tergo mais baixo que o imperante era grande parte dos anos 50.

0  s e g u n d o  e le m e n t o  d e  i m p o r t a n c i a  n a  a n á l i s e  d a s  t e n d e n c i a s  i n f l a  

e i o n á r i a s  n o  B r a s i l  d u r a n t e  a s  t r e s  u l t i m a s  d é c a d a s ,  t e m  s i d o  a  t r a n s f o r m a -  

g a o  s u b s t a n c i a l  n a  e s t r u t u r a  d a  e c o n o m ia  b r a s i l e i r a  p r o p i c i a d a  p e l o  a l t o  n i  

v e l  d e  i n v e s t i m e n t o  q u e  t e m  p r e v a l e c i d o , a p e s a r  d e  a l g u n a s  f l u t u a g o e s ,  e  q u e  

v e m  i m p r i m i n d o  à  e c o n o m ia  um  r i t m o  s u b s t a n c i a l  e  i n i n t e r r u p t o  d e  c r e s c i m e n ­

t o .  E s t a  s i t u a g a o  a p a r e c e  r e p r e s e n t a d a  n o  G r á f i c o  3 *  0  i n v e s t i m e n t o  d u r a n t e  

o  p e r í o d o  t e m  s i d o ,  era m e d i a ,  d e  u n s  1 5 $  d o  P r o d u t o  B r u t o »  0  p r o p r i o  P r ù d u ­

t o  B r u t o  c r e s c e u  q u a t r o  v ê z e s  d e s d e  a  m e t a d e  d o s  a n o s  20 a t é  o  f i r n  d a  d é c a ­

d a  d o s  5 0 ,  em  t e r m o s  r e a i s ,  e ,  a p e s a r  d a  r á p i d a  t a x a  d e  c r e s c i m e n t o  p o p u l a d o  

n a l ,  a  r e n d a  p e r  c a p i t a  p r à t i c a m e n t e  d o b r o u  d u r a n t e  o  m esm o  p e r í o d o ,

Eiábora todos os setores da economia tenham crescido su bstancia l- 

mente, é no setor in d u str ia l que o crescimento tem sido mais rápido, e com 

mndangas e stru tu ra is mais pronunciadas. Depois de mais de tr in ta  anos de con 

tínuo crescimento e d ive rsificagâo , o B r a s il possue hoje, fora  de dávida,
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o parque in d u s tr ia l  m i s  d esen vo lv id o  da America L atin a . A expansao in d u s tr ia l  

recebeu  seu  estím u lo  d e c is iv o  p e la  r e s tr ib a  capacidade de im portar que s e  

segu iu  a c r i s e  economica do f i n a l  da década dos 20,  e tem prossegu ido  a tr a -  

vés das l in h a s  g e r a is  de su b s t itu ig a o  de im portagoes, mas o t ip o  de produto 

su b s t itu id o  tem mudado consideravelm ente a tra v es dos anos.

De um modo g e r a l ,  a expansáo dos anos 30 e s te v e  concentrada na pro 

dugao de bens de consumo le v es*  Ao f i n a l  da década o p a ís  a t in g iu  práticamen  

t e  a a u to - s u f ic ie n c ia  numa v a s ta  gama de t a i s  produtos, e durante o s  anos 

da I I  Guerra Mundial a lguns d é le s  foram a té  exportados numa e s c a la  con sid era  

v e l .  Embora, evidentem ente, as mudangas nunca tenham s id o , bem m arcadas, a 

tra n sig a o  s im b o lizo u -se  com o esta b e lec im en to  do parque s id erú rg ico  n a c io n a l 

em V o lta  Redonda. In s ta la d a s , durante a I I  Guerra M undial, suas unidades i n i  

c i á i s  estavam em p len a  produgao em 1946,  c o n s t itu in d o -se  na prim eira opera-  

gao em t a l  e s c a la  na América L atin a .

A expansao in d u s tr ia l  do período de apos-guerra  tem se  c a r a c te r i­

zado por urna mudanga con tin u a  d e s ta  n atu reza  na e s tr u tu r a  m anufatureira. A 

produgao de urna v a s ta  gama de bens de consumo d u rá v e is  r e s u lto u  ràpidamente 

numa quase com pleta a u to - s u f ic ie n c ia  na maior parte d é s se s  b en s5 as indús -  

t r ia s  m ecánicas, qu ím icas, de borracha, de equipamento e l é t r ic o  e de tra n s­

p o r te , e ou tras d esse  t ip o ,  experim entaran ráp idas ta x a s de crescim ento  e 

d iv e r s if ic a g a o *  0 p rocesso  to m o u -se  mais v i s í v e l ,  p e la  im plantagao, nos ú l 

tim os s e i s  an os, de urna in d ù s tr ia  a u to m o b ilis t ic a  que já  consegu iu  a auto­

s u f ic ie n c ia  no que se  r e fe r e  a produgao de caminhoes e on ib u s, contando já  

com 90$ ,  em p éso , de su as p a rtes  de produgao n a c io n a l.

Sobre e s ta  s itu a g a o , é  p rec iso  fa z e r  urna im portante observagáo;

t a l  crescim ento  nao f o i  de n atu reza  a increm entar a u n if ic a g á o  da economía 

b r a s i le ir a .  Ha na .rea lid ad e duas economías ben d ife r e n te s  e re la tiv a m en te  

nao in te g r a d a s , a do C entro-Sul e a do N ord este , A p rim eira , com m ais de 60$

da populacao do p a ís  e 80-85$ da Renda N a cio n a l, c o n s t i t u i - s e  na economia
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dinámica descrita  aqulj a últim a, que se originou  como o centro da economía 

co lo n ia l de exportagáo de agúcar, permanece relativamente estagnada. As ren 

das per cap ita no Centro-Sul sao mais de tre s vezes superiores as do Nordes 

te, e sua taxa de crescimento durante o periodo de apos guerra tem sido t a l 

vez duas vezes mais rápida, de maneira que mesmo com urna populagáo em maior 

expansao, a disparidad© está se alargando, ao invés de dim inuir. Urna vez 

que cerca de 22 milhoes de pessoas vivem no Nordeste,, essa cisao  e provável 

mente o mais importante problema so c ia l e económico com que se depara o Bra 

s i l  atualmente. Nao fo i,  contudo, nern possive l nem necessario in c lu ir  urna a 

n á lise  déste probleraa ou mesmo da sign ificagáo  que poderia apresentar para 

a in fla gao , no presente estudo, 0 que se analiza  aqui é antes, o processo in  

flac ion ário  no Centro-Sul.

M ^ p M
Nao e provavel que a inclusao do probleraa pudesse a lte ra r qualquer 

das conclusoes chegadas aqui, 0 Centro-Sul é a parte predominante da econo­

mía b ra s ile ira  e co n stitu i-se  num sistem a económico muito d ive rsificad o  den 

tro  de seus próprios l ic it e s .  Cerca de 80-85$ da renda to ta l do pa ís é pro- 

duzida na regiáo e t a l percentagem nao va ria  considerávelmente de setor pa­

ra  setor, A p lica-se  para a agricu ltu ra, bem como para a in d ú stria , e para 

as exportacoes da mesma forma que para a produgao destinada ao mercado Ín te r  

no, Tem-se argumentado convincentemente que os lago s económicos entre as duas 

regioes tem atuado desfavorávelmente ao N ordeste ,^  Contudo, embora a magni 

tude dessa desvantagem possa te r se constitu ido num importante fa to r negati 

vo para o Nordeste, é provável que nao tenha sido de substancial s ig n if ic a ­

gáo para o Centro-Sul dadas as suas dimensoes re la tiv a s. É po ssive l que no 

futuro, a maneira coca que possa ser reso lvido  o problema do Nordeste tenha 

im plicagoes de importancia para a economía do Centro-Sul, poren ate hoje 

ta is  in flu en cias tem sido relativamente pequeñas. Todavía, deve-se ter sem- 

pre presente que a economía do B ra s il aqui analizada e a do Centro-Sul, e 

que urna parte importante da populagáo náo está integrada nessa economía.

2 / Ver Conselho do Desenvolvimento, Urna P o lít ic a de Desenvolvimento Economi- 
co para o Nordeste,
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O crescimento e a transforraagao e stru tu ra l mencionadas, tiveram, 

é c la ro , im pllcagSes da maior importancia tanto sobre a in fla gao , como so­

bre pràticamente qualquer outro problema economico, e é um fa to r que deve 

situ a r-se  em primeiro plano em todo tratamento sobre  aumentos de pregos ocor 

ridos no B ra s il ñas últim as décadas. De certa maneira, a in flagao  é, em boa 

parte, urna expressño da pressño exercida sobre a economia no sentido da ob- 

tengño de ta is  resu ltados. Existe  no B ra s il um setor privado agressive e em 

preendedor, e é nesse se tor, ajudado por importantes estím ulos o f ic iá is ,  

que tem ocorrido o grosso do investimento e da expansño in d u str ia l. Quando 

contam com o acesso ao crédito bancario, como tem sido  o caso em certos pe­

ríodos, esse grupo o tem aplicado em grande escala, com in tu ito s de in v e sti 

mento. Essa tem sido urna importante fonte de pressées in fla c io n a ria s e,. de 

um modo p articu la r, fo i o p rin c ip a l fato r no resurgimento de consideraveis 

a lta s de prego no B ra s il durante o sp rim e iro s anos da década de 1950, Além 

do mais, o setor público levou a e fe ito , programas de investimento que nao 

hesitou em fin an c ia r com empréstimos do setor bancario.

Por outro lado, o crescimento economico que se seguiu contribuiu  

para o a liv io  das préprias pressées In fla c io n a ria s, e de urna maneira ainda 

mais importante, para o abrandamento das d ificu ldades que geralmente acompa 

nham as elevagoes substanciá is do n iv e l de pregos. 0 crescimento interno do 

B ra s il,  mostrou-se capaz de e v ita r os d e sequ ilib rio s e stru tu ra ls mais graves, 

que t&a se constitu ido  em importante fonte de prèssao in fla c io n a ria  em algúns 

países, A produgao agríco la  para o mercado doméstico, por exemplo, embora 

tenha crescido a urna taxa in fe r io r  à de outros setores, tem se desenvolvido 

num ritmo continuo e substancia l, e os d é fic its  de alimentos nao se consti­

tu irán , em seu conjunto, num problema de maior im portancia.

Em termos de crescimento g lo b a l, é po ssíve l a todos os grupos 

atuar melhor numa economia em expansño, e as tensées que poderiam ocorrer 

numa economia estagnada tomam-se menos provaveis. No B ra s il,  os sa la r io s  

rea is aparentan ter crescido, as oportunidades de emprego ten sido re la tiv a  

mente numerosas, é as chances de progresso ou as po ssib ilidades de novos •
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empreencamentos relativamente boas, as d ificu ldades de trabalho, têm sido  

menores, que as de outros países da America Latina, nâo havendo as mesroas 

pressées para a expansâo dos emprêgos públicos, e as oposiçoes as reformas 

f is c a is  têm sido mais fracas. Gerou-se, assia,uma enorme confianga no futu­

ro do pa ís, o que tem impedido grandemente a fuga do dinheiro, que poderla 

agravar o problema da in flagáo .

A taxa da in flagáo  nunca se tom ou em e sp ira l crescente no B ra s il,  

o que e importante, e esse fato deve-se em grande parte ao continuo e ráp i­

do erescimento dos últim os tr in ta  anos.

C. PERÍODOS CARACTERÍSTICOS DE INFLAgÁO E CRESCIMSNTO

Os fatores que conduziram à in flagáo  têm variado em forma e impor 

tancia ao longo dos anos. Para f in s  a n a lít ic o s á vanta joso d is t in g u ir  tres 

grandes períodos de in flagao  no B ra s il:  os anos da grande depressao, do f i ­

n a l da dlcada dos 20 ao fim  da seguinte, os da I I  Guerra Mundial e imediato 

após guerra, e o pe'ríodo dos anos 50. Cada um desses períodos fo i marcado 

em termos g lo b a is por um grupo caracte rístico  de forças in fla c io n a ria s, em- 

bora em anos iso lad os e las tenham tido  comportamentos d iferentes. Os do is 

prlm eiros períodos podem ser brevemente descritos antes de se ana lis a r  deta 

lhadamente a últim a dlcada,

1. A Depressao Mundial dos anos 30

0 impacto so frido  pelo B ra s il,  decorrente da c rise  económica mun­

d ia l de 1929, fo i pratícamente o mesmo ao sofrido  pelos outros países mais 

importantes da área. Gom o áe c lin io  da procura mundial pelas exportagoes do 

p aís, principalmente café, houve urna conséquente queda nos pregos de expor- 

tagao e, portante, ñas rece itas. 0 prego mundial do café declinou e permane 

ceu num n ive l de cerca da metade do prevalecente antes da c rise . No caso 

b ra s ile iro  t a l  situagao agravou-se por te r a c rise  ocorrido em conjungao



com n ív e is  bem a lto s de produgao cafeeira. Ern vario s anos a produgao fo i o 

dobro do que poderla ser vendido, e durante toda a década dos 30 esteve bem 

aciiaa das quantidañes negociáveis.

As pressoes in fla c io n a ria s decorrentes dessa situagao foram nume­

rosas. A mais importante fo i a necessidade de fin an c iar de alguma maneira 

as grandes quantidades de café que nao podiam ser vendidas» A importancia do 

setor externo na economía baixou em cerca de 4-0$ entre 1929 e 1932 e perma- 

neceu próxima a esse n iv e l até o fim  da década. Is so  s ign ific o u , em prim ei- 

ro lugar, que a fle x ib ilid a d e  da economía fo i marcadamente reduzida. As ha­

b itu á is  fontes externas de suprimento foram, em muitos casos, interrom pidas, 

com urna consequente redugáo de e fic ie n c ia , ou aumento de custos. A procura 

teve de se vo lta r para o mercado doméstico, estimulando assim  a produgao su 

b stitu tiv a  de importagoes, e pode-se supor que tenha incorrido, ao menos de 

in ic io ,  em custos mais a lto s e consequentemente em pregos mais elevados do 

que os de seus sim ilares anteriormente importados. Além d isso , embora tenha 

havido imediatamente após a c r ise  um consideravel d e c lín io  no n ive l de ren­

da interna nao fo i su fic iente  para reduzir a procura .por importagoes a um 

n iv e l compatível com a d ispon ib ilidade  de d iv isa s . Assim um novo e q u ilib rio  

fo i atingido através de forte  depreciagao da taxa cambial. Por outro lado, 

embora os pregos mundials das importagoes b ra s ile ira s, tenham caido, o flz e  

ram num grau bem menor, propiciando ainda em contrapartida, um aumento de 

cerca de um térgo no prego em cruzeiros das importagoes remanescentes.

Ta is pressoes no sentido de n ive is mais a lto s de prego foram pron 

tamente contrabalangadas pelo choque deflacionarlo  da propria crise  economi 

ca mundial. As rece itas de exportagao em cruzeiros, apesar da depreciagao 

monetaria, cairam substancialmente e, nao obstante a p o lít ic a  govemamental 

com respeito ao excesso de produgao te r impedido um colapso ñas rendas do se 

tor cafeeiro, a renda agregada naquele setor baixou. Além d isso , embora se 

tenha mantido o investimento em n ive l sa t is fa tó r io , ele caiu de seu cume an 

te rio r (Ver Gráfico 3 ), e as rendas provenientes dessa fonte reduziram-se 

..da mesma fonaa.

- 1 3 -
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Tais fatores, contado, tiverán  in flu en cias dominantes, de curta du 

ragao. Os dados d ispon íve is revelan urna queda considerável tanto no meio c ir  

culante como no suprimento to ta l de moeda era 1930, mas ja  em 1931 os montan 

tes subiam novamente, e en 1932 o to ta l ja  tinha ultrapassado s ig n if ic a t iv a  

mente o n ive l máximo do f in a l da dlcada anterior. Além d isso , em razáo do 

brusco declín io  no dispendio em importagoes, e de te r-se  d ir ig id o  grande 

parte desta demanda para o setor interno, a procura agregada em relagao a 

este últim o baixou relativamente pouco, mesmo em 1930. Como se pode ver no 

Gráfico 5, o custo de v ida caiu em 1930 mas, no ano seguinte, as pressoes in  

fla c io n á ria s acina descritas já  se tinham firmado, e os pregos subirán conti 

nuamente durante um certo número de anos.

Contudo, importa notar que o B ra s il se recuperou do impacto da 

crise  mundial com tensoes menos evidentes do que se r ia  de esperar dentro das 

circunstancias. Durante a dlcada dos 30 os pregos cresceram em media de ape 

ñas %  ao ano, e como se observou, ta is  anos testemunharam urna mudanga subs 

ta n c ia l na estrutura da economia. Um fator importante que contribuiu para 

manter as elevagoes de prego dentro desses lim ite s fo i o fato  de que os mé­

todos de financiamento do programa cafeairo foram relativamente nao in f la -  

cionários. Grandes porgoes da sa fra  erarn destinadas á '»quota de expurgo” pa 

ra a qual somente eran fe ito s pagamentos mínimos e a parcela comprada para 

estoque, era financiada principalmente por urna taxa especial sobre as expor 

tagoes de café e, nos prim eiros anos do programa, por emprástimos externos.

Mas o papel p rin c ip a l tanto na contengan das a lta s  de prego como 

na efetivagao das mudangas e stru tu ra is, deve ser atribu ido a fle x ib ilid a d e  

com que o B r a s il reagiu a c r ise  mundial. 0 setor in d u str ia l, como era o ca­

so na Argentina, estava estabelecido de um modo mais firme e d ive rsificad o , 

de ta l maneira que a produgao interna estava mais apta a compensar as per- 

das do setor externos e a resposta do setor agríco la  tamblm fo i importanter 

Com a p o lít ic a  o f ic ia l sustentando o n iv e l da procura, a produgao pera o 

mercado interno cresceu quase sem interrupgao. Ekn 1937 a produgao in d u str ia l



ja  era o dobro da de 1 9 2 9 ,  e a produgao primaria para o mercado in terno su­
perava ea mais de ma tergo a daquele ano.

Gomo ja  se observou, a expansao in d u s tr ia i d èsses anos concentrou- 
- s e  principal mente na área dos bens de consumo le v e s ,  onde havia excesso de 

capacidade em algumas de suas lin h a s , particularm ente na in d ù str ia  t e x t i l ,  
ao f in a l  da década dos 2 0 .  A o fe r ta  para consumo cresceu  entao bastan te  rà­
pidamente e com pequeña pressào sobre os cu e to s . Quando os lim ite s  da capa— 
cidade foram a tin g id o s , urna p o l i t ic a  l ib e r a l  de créd ito s  por parte dos ban­

cos encorajou a reativagao -1 do investim ento privado e ,  juntamente com um v i  
goroso programa de obras p ú b lica s , impulsionaram o investim ento agregado pe. 
ra a lto s  n i  v e is  durante a ùltim a metade da decada (Ver Grafico 3 ) • Assim, ima 

vez que a perda su scitad a  pelo se to r  extem o era absorvida, e deve-se notar
que e ssa  perda nao f o i  recuperada de modo s ig n if ic a t iv o  durante a decada 
dos 3 0 ,  o Produto Bruto reassumia sua tendencia a scen sion a l.

A maior parte do periodo da Grande Depressilo f o i  no B ra s il urna é -
poca de crescim ento a t l  certo  ponto continuo. Foi um período em que se pre- 

senciou urna fo r te  redugào na im portancia do seto r  extem o em relagào ao res 

to  da economia, e tran sferen cia  do centro dinamico-da economia do se to r  ex­
portador para a produgao in tern a . Ter-se a tin gido a t a i s  resu ltad os somante 
com as pressoes de pregos que foram observadas, pode ser  considerado um suc­
cesso  excepcional.

2 .  A I I  Guerra Mundial e suas consequencias

Tambán durante e ste  periodo a p r in c ip a l in f lu e n c ia  f o i  a do se to r  

e x tem o , e mais urna vez o seu impacto no B ra s il f o i  semelhante ao so f r i  do 

por muitos outros p a íses na reg ia o . Com o in ic io  da guerra na Europa, os ca  

minhos marítimos se  interroperam , prejudicando-se o intercam bio com ercial, 
e a situagao f o i  se  agravando continuamente na medida em que aumentava o nu 

mero das nagoes b e lig era n tes . Com a escassez  da navegagao, deelinou  o volume

2 /  Para urna discussilo dos desenvolvim entos durante e sse s  anos, ver Furtado, 
Formagáo Economica do B r a s il ,  principalm ente pp, 227- 3 6 .
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tanto das exportagoes como das im portagoes, e com os p a íses  in d u str ia liza d o s  

transferindo sua produgao normal para a de guerra, a importagáo de muitos 
dentre os mais im portantes bens raanufaturados v iu -se  reduzida ainda mais.
Os movimentos de prego durante o período, foram dominados pelo impacto des­

ses acontecim entos. No B ra s il a taxa de in fla g a o  ascendeu célerem ente a um 

cume de mais de 35% em 1954» antes de d ec lin ar  no veniente, (Ver Gráfico 5) .

0 p r in c ip a l fa to r  iso lad o  que contribuiu  para a rápida elevagáo 

de pregos f o i  o nao poder d isp o r -se , d p a r tir  de certo  momento de muitos 
dentre os íte n s  habitualmente importados, Erabora por razoes d ife r e n te s , o 

impacto f o i  praticamente o nesrao ao correspondente a c r is e  económica mundial 
do fim  da dlcada dos 2 0 ,  com a im plicagao de custos crescen tes na economia. 
Todavía, a evolugao no se to r  extem o f o i  bem d iferente»  Em meados de 1941 ,  
o prego em Nova York do cafe  b r a s ile ir o  quase a tin g iu  o dobro do v ig en te  no 

in ic io  do mesmo ano, e , em consequencia, os lucros de exportagao e as ren -  

das do se to r  ascenderam fortem ente. Surgiu entao urna grande diferenga entre- 
as r e c e ita s  do se to r  exportador e as importagoes que poderiam ser  comparadas 
com as mesmas* A magnitude dessa d iscrepan cia  e suas consequencias in f la c io  
n arias para a economía b r a s ile ir a  poden ser  v er if ica d a s  no balango com ercial 

tra n scr ito  na Tabela 2 . De 1941  a 1946  esse  balango com ercial p o s it iv o  se  
acercava de 3% do Produto Interno Bruto,

Durante os mesmos anos os pregos mundiais das importagoes obten/«, 
v e is  ascenderam, exercendo novas pressoes sobre o n iv e l  de pregos in tern o s . 
Durante os anos da guerra, com o uso corrente dos con tro les de prego, tal. 

elevagao f o i  relativam ente modesta; de 1940  a 1945 os pregos em dólares das 
importagoes aumentaran de 20- 25%. Com o f in a l  da guerra e a cessagao dos 
co n tro le s , contudo, i s t o  se tom ou importante fen te  de pressao in fla c io n a r ia »  

De 1945  a 1948 os pregos em dólares das im portagoes, cresceram em cerca de
A /» • f  '

80% em grande parte como decorrencia das pressoes acumuladas nos p a íses in ­
d u str ia liza d o s durante o período b é l ic o .  É stes aumentos exerceram pressoes  
en toda a estru tura in tern a  de pregos, p o is  o país se  reparava da escassez  
dos anos de guerra com um c o e f ic ie n te  de importagoes violentam ente crescen- 

te*
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BRASIL? BALANQO DE TRANSALES CQRRM1ES 1939 - 194? 
(Milhoes de Cruzeiros)

T a b e l a  2

Anos Exportacoes
FOB

Importagoes
CIF Balango

% Balango do 
Produto Nacional. 

Bruto

1939 5 615 4  994 + 621 1*49  .
1940 4  960 4  964 — 4 0 ,0 0

1941 6 726 5 525 +1 201 2 .2 7

1942 7 500 4  695 +2 805 4 .4 9

1943 8 729 6 229 +2 500 3 .2 5

1944 10 726 3 128 +2 598 2 ,5 4

1945 12  197 3 747 +3 450 2 .8 8

1946 18  229 13  028 +5 201. 3 .3 4

1947 21  179 22 789 - 1  610 0 .9 8

Fonte i «Servigo de E s ta t ís t ic a  Económica e F inaaceiran.

0 orgamento fed era l c o n s t itu i-s e  no periodo considerado era impor­
tan te  fon te  ad ic ion a l de prossao in f la c io n á r ia . 0 sistem a tr ib u ta r le  era na 
época em grande parte e s p e c íf ic o , mostrando muito pouca f le x ib i l id a d & diante  

das crescen tes a lta s  de preoos. As r e c e ita s  subiram de 1940  a 1 9 4 2 , somente 
de 8)í, enquanto es pregos so elevaran de 25% durante o mesmo in ter v a lo . As 
despesas, por outro lad o , cresceram rápidamente, tanto como resu ltado dos 
custos mais a lto s  decorrentos de n ív e is  ascencion ais de pregos> como pelo  in  
cremento fias a tiv id aaes m il ita r e s , empreendidas era consequsncia da guerra.
0 resultado f o i  um d é f ic i t  crescen te  que a tin g iu  grandes proporgoes em 1942 

e , após con sid erareis reajuotamentos tr ib u ta r io s  nos anos subsequentss, no- 
vamente em 1946  (Ver Tabela 3 )» 0 grande d é f i c i t  desee últim o ano f o i  prin­

cipalm ente o resultado de un acréscimo de mais de 50% ñas e sca la s  s a la r ía is
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para compensar a in flagao  e x is te n te , mas que ainda deixou os sa la r io s  fede­
r á is  era termos r e a is , em n iv e l  in fe r io r  ao prevalecente antes da guerra.

As pressoes dos anos da guerra e do im ediato após-guerra, embora 

con sid eráveis , forara contudo superadas com certa  rapidez no B r a s il, e a taxa  
da in fla g a o  declin ou  bruscamente depois de 1947 . Em cada um dos tr e s  anos

Tabela 3

BRASIL: 0RCAMENT0 DO GOVÈRNO EEDERAL 
(Milhoes de Cruzeiros)

Anos R eceita Despesa D e f ic it
% D e f ic it  do 
Produto Nacional 

Bruto

1939 3 795 4 335 540 1 .2 9

1940 4 036 4 629 593 1 .3 4

1941 4 045 4 839 794 1 .5 0

1942 4 377 5 748 1  371 2 .1 9

1943 5 443 5 944 501 0 .6 5

1944 7 366 7 451 85 0 ,0 8 3

1945 8 852 9 850 998 0 .8 3

1946 11 570 14 203 2  633 1 .6 9

1947 13 853 13 392 4 6 1 (Superavi^ 0.28

Fonte: Banco do B r a s il , R e la tó r io s.

subsequentes o custo da v ida  e levou -se  apenas de í $ .  Para tanto concorreu 
fortem ente a inversao da situagao que prevalecerá no se to r  externo. Grandes 

reservas cambiáis foram acumuladas durante a guerra, e com o desaparecimen­
to  das condigoes de guerra nos p a íses in d u str ia liz a d o s , as importagoes e le -  
varam-se rápidamente sobre o n iv e l  relativam ente baixodaqueles anos. Embora 

as d ificu ld a d es de intercambio tenham forgado urna l ig e ir a  redugao depois de
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1947  (as importagoes de bens de consumo duráveis foram lim ita d a s), o quantum 

das importagoes permaneceu em quase o dobro do n iv e l  de antes da guerra, e 

o p aís continuou a manter um su b stan cia l d e f i c i t  em conta corrente a té  1 9 5 0 ,
A situagao do orgamento melhorou tamben considerávelm ente, principalm ente 

em v irtu d e de urna reforma na e s t  mi tura tr ib u ta r ia . Os impostos fe d e r á is  pas 
saram, em grande parte, a ser  "ad valoren", e de um grande d e f i c i t  de 1946 

passou-se para um superávit tan to  em 1947  como em 1948 ,  Se bem que a e lev a -  

gao s a la r ia l  concedida em f in s  de 1948  trouxe o orgamento de novo a urna po- 

sigao d e f ic i t a r ia  nos d o is  anos seg u in te s , a rápida ascengáo dos pregos ja  

tin h a  naquela época sido superada, e e sse s  anos coineidiram  com n ív e is  de 
investim ento extraordinariamente baixos. 0 investim ento f ix o  privado caiu  

substancialm snte era cada um dos anos de 1948  a 1950 ,  e embora t a l  queda nao 

tenha sido favorável para a f le x ib ilid a d e  a longo prazo da economia, c o n sti  
tu iu -se  no entanto, em importante fa to r  a n t i- in f la c io n á r io  naqueles anos.

Alen do m ais, grandes vendas do ca fé  anteriormente estocado foram rea lizad as  

nos anos do apos-guerra a te  1949 ,  de modo que o n iv e l  do investim ento bruto 
t o t a l  red uziu -se  ainda m ais. Finalm ente, a produgao de bens de consumo, prin  
cipalm ente alim entos, desenvolveu-se favorávelm ente, contribuindo considera  

velmente para a absorgao das pressoes da procura.

Além da situagao bàsicamente favorável a e sse  r e s p e ito , elementos 

im portantes do mecanismo de propagagao foram impedidos de funcionar, de mo­
do que as elevagoes de prego ocorridas nao se perpetuaran em e s p ir a l .  A ta -  - 
xa cambial permaneceu a mesma em todo aquele período, e nao houve a lta  no 

sa là r io  mínimo de 1943 a té  o firn de 1951 .  As fo lh a s  de pagamento fed erá is  
foram reajustadas em jan eiro  de 1946 ,  nao se modificando depois senao em no 
vembro de 1948 ,  quando permaneceram as mesmas ate  dezembro de 1952 . A e stru  
tura tr ib u ta r ia  fed era l funcionava em boa parte na base "ad. valórem" e as 
r e c e ita s  cresceram paralelamente as elevagoes de prego e aos n ív e is  de -renda 
r e a l, de t a l  forma que o surgimento automático (ou elevagao) de um d e f i c i t  
com o aumento dos pregos nao se  c o n s titu iu  em problema. Todos èsses fa to res  

combinaram-se para produzir urna situagao t a l ,  que quando os fa to re s  autónomos 

de im portancia foram fa v o rá v e is , a taxa da in fla g á o  declin ou  ràpidamente.
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3 .  A  I n f l a g a o  d a  d é c a d a  d o s  5 0

A essa  a ltu ra , ocorreram d o is  eventos grandesde im portancia que 

in flu en c ia ra n  o curso da economia b r a s ile ir a  durante a década dos 5 0 ,  per tur  

bando a r e la t iv a  e sta b ilid a d e  de pregos que prevaleceu ao f in a l  da década 
dos 40 , A taxa da in flagao  sa lto u  de 3% em 1950  para 30% em 1952  e permane- 
ceu desde entao em a lto  n iv e l ,  embora com flu tuagoes (Ver Figura 6 ) .  0  p r i-  

rneiro evento f o i  a exaustao dos estoques ca fee iro s  do B ra s il em f in s  de 
1 9 4 9 ,  e o segundo o rompimento da Guerra da Coréia em meados de 1950 ,

Com a liquidagao dos estoques b r a s i le ir o s , o prego internacional- 

do ca fé  e levou -se  violentam ente. Em Nova York, subiu de urna mèdia ¿e 25 

cen ts por l ib r a  en 1949  para 45  cents em 1950 ,  permaneeendo nésse n iv e l  ou 
acima d e le  por quase urna década, so se fixando abaixo do mesmo, na segunda 

metade 1958 ,  Por um lado is s o  se traduziu  num incremento correspondente ñas 

rendas e na lu crativ id ad e da parte mais importante do se to r  de expcrtagao, 
Estimulou a plantagao em larga  e sca la  de arbustos ca fee iro s  no B r a s il , e 

também, embora em grau menor, em outros p a íse s , o que ve io  a gèrar a cri.se  

c a fee ira  dos últim os anos da década aludida. M inistrou também urna importan 

te  fon te  de fundos, se  ja  d:L re tá sen te , se ja  pelo incremento da liq u id ez  do 

sistem a bancario, piara outros t ip o s  de investim ento ,

0  outro aspecto da ascensao no prego do ca fé  f o i  a v io le n ta  expen 

sao ñas r e c e ita s  de exportagao do B r a s il , 0 va lor  medio das exportagoes do 

p a ís  cresceu  de 50% entre 1949  o 1950 ,  permanecen, nos quatro anos segu in tes  
20% em media acima do n iv e l  de 1950 , e nao baixou consideravelm ente a té  

1 9 5 9 . I sso  in d ica  que embora o volume das exportagoes tenha se mantido ao 

longo da década dos 50, in fer io r’ em 20- 25% a media de 1948- 4 9 , o p a ís e s t e -  
ve nao obstante apto a mante r  as importagoes num n iv e l  elevado. Auxiliado  
por urna entrada considerava! de c a p ita is  na ú ltim a metade da década, o va -  
lo r  r e a l das importagoes ao longo dos anos 50 f o i  em mèdia, com algunas f lu  

tuagoes bruscas, um tergo superior ao n iv e l  de 1948- 4 9 ,  o qual por sua vez
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f o i  quase o dobro daquele do periodo imediatamente antes da guerra.

0  segundo acontecimento de prim ordial im portancia, que ocorreu  
n esta  época f o i  a deflagragao da Guerra da Coréia. Considerando-se as rea -  

goes por e ia  su sc ita d a s, f o i  mais importante corno um fa to r  de alteragao ime 

d ia ta  da r e la t iv a  esta b ilid a d e  da economia b r a s ile ir a . Todavía, te r ia  sido  
provàvelmente de e f e i to s  apenas a curto prazo, corno de fa to  o f o i  em muitos 
p a íses  latino-am erican os, se  na época, nao prevalecesse  no B ra s il um conjun 
to  de c ircu n stan cias e sp e c iá is . Tais c ircu n sta n c ia s, das quais as mais im -  

portantes ta lv ez  tenham sido aquelas mencionadas acima, poss i b i l i taram o 
prolongamento por toda a dlcada dos 50 ,  dos processos que entáo se acentua- 

vam ou comegavam. A economia v iv ia  um período de rápido crescim ento, carac­

terizad o pela  transformagao estru tu ra l observada anteriorm ente, e p o s s ib i l i  
tado por investimientos su b stan ciá is  tanto no se to r  privado como no pu b lico .
É com esse  crescim ento sempre presente que a in fla g a o  b r a s ile ir a  da década 

dos 50 deve ser  considerada e in terpretada.

Um fa to r  que resu ltou  diretam ente da deflagragao da Guerra da Ce­

r à ia , e que minou a e sta b ilid a d e  de pregos en todos os p a íse s , f o i  a a lta  

no prego de quase todas as mercadorias cío comercio in tern a c io n a l. No B r a s il ,  
o va lor  medio das importagoes cresceu  de 20% entre 1950  e 19 5 1 . Todavia, no  

caso presente, outros e fe ito s  tiveram  maior im portancia. Quando o c o n flito  

se declarou , a experiencia  da I I  Guerra Mundial permanecía fr e sc a  na cábega 
dos orientadores da p o l í t ic a  b r a s ile ir a  e dos homens de n ego c io . Alám d is so ,  
ñas r e c e ita s  cambiáis haviam se elevado bruscamente do n iv e l  de 1949 . Foi 
n este  contexto que as importagoes foram lib erad as e se perm itiu ao sistem a  

bancario urna p o l í t ic a  exp an sion ista  de c ré d ito . A r é p lic a  f o i  su b sta n cia l, 
e as importagoes de 1951  superaran em 50% o v a lor  de 1950 ,  em termos r e a is .

lía is  importante ainda, e diretam ente ligad o  a e sse  processo, o In 

vestim ento Privado Bruto (in c lu id a s  as variagoes dos estoques) que d ec lin a ­

va desde 1948 ,  mais que duplicou de 1950  a 1951 ,  e cresceu ainda mais em 

1 9 5 2 . De 7 , 3% do Produto Bruto em 1950 ,  o investim ento privado ascendeu a
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mais de 18% em cada um dos dois anos seguintes« E embora em termos pereen- 

tu a is ,  tenha caido posteriorm ente da a lta  partic ip asen  a tin g id a  naqueles 

d o is  anos, permanecen, pelo resto  da década num n iv e l razoávelmente elevado. 

Nao há muitas dúvidas de que esse  crescim ento da inversáo privada tenha cons 
t itu íd o  a p r in c ip a l pressao responsável pelo recrudescimento da in flagáo  no 
B ra s il em 1951- 5 2 j e a manutengan do investim ento bruto num n iv e l  elevado  

tena sido  um fa to r  considerável para a continuagao do processo in f la c io n a r io .  
Por outro lad o , tornou p o ss ív e l a expansáo regular e rápida do Produto Inter  

no e a su b stan cia l transformagao da estru tura da economia, que foram os f a -  

tores rnais importantes para impedir que a in flagao  se desenvolvesse num es­
p ir a l crescen te , e tornarEm de menor gravidade muitas das d ificu ld a d es á e la  

associad as. 0 B ra s il nunca f o i  obrigado a esco lh er , como o foram alguns ou- 
tr o s  p a ise s , entre urna e sp ir a l in f la c io n a r ia  e urna estagnagao económica mes 
mo que temporaria.

Nao se pode su sten tar  que o .impacto d ire to  do se to r  público tenha 

desempenhado um papel relevante no recrudescimento da in f la g á o ,^  p o is o Go 

vem o Federal teve um considerável superávit tanto em 1951  como em 1952 ,  e 
o saldo devedor do Tesouro com o sistem a bancário (in c lu in d o -se  os emprésti 
mos de entidades autónomas, e t c .)  d eclin ou . Apenas os govem os estad u ais se  

empenharam em gastos marcadamente d e f ic i ta r io s  naqueles anos, mas t a i s  d e f i  
c i t s  compensaram-se com superávits em outras partes do se to r  pú blico .

Um fa to r  importante que contribuiu  para o retom o a rapida ascen- 

gáo dos n ív e is  de pregos f o i  o fa to  de que o grande ímpeto das pressoes in ­
f la c io n a r ia s  co in cid irán  com aqueles anos nos quais as pressoes estru tu ra is  
na economia estiveram  em seu máximo. Os d o is  únicos anos consecutivos em to  
do o após guerra, em que a. produgao de alim entes para o mercado in terno  e s -  

tagnou, foram 1951  e 1952 , tendo sido  o n iv e l  de 1950  superior ao de ambos 
os anos r e fer id o s . Além d is so , os anos i n i c iá i s  da década dos 50 foram c e .rae 

ter izad os por d e f ic ie n c ia s  se r ia s  nos sistem as de transportes e de energia  
e lé t r ic a .  As condigoes d ésses setores tom aram -se bem melhores depois d este  
periodo.

y  Embora, como se observen, as d ecisoes de p o l í t ic a  económica, notadamente 
as referen tes  as ativic.ades de importagao e de em prlstim os, tenham desem 
penhado um papel da maior im portancia nesse  sen tid o .
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Logo que a in fla g a o  a tin g iu  novamente urna taxa su b sta n cia l, os me 

canismos de propagagao que, corno se  observou anteriorm ente, tinham sido  con 

t id o s  em importantes a sp ectos, comegaram in  ev itave Irniente a funcionar, 0 sa­
la r io  mínimo, que nao se a ltera ra  desde 1943 ,  sofreu  rev isao  ao f in a l  de 

1 9 5 1 ; os sa la r io s  do govèrno fe d e r a l, que nao tinham sid o  reajustados desde 

1948 ,  elevaram-se em f in s  de 1 9 5 2 ; e em 1953 a taxa cam bial, que permanece­
rá im utavel durante os prim eiros anos do apos-guerra, f o i  desvalorizada,

Além d is so , t a i s  reajustamentcs ,  ao serem e fe tiv a d o s , tdveram de 

s è - lo  de forma ampia, de modo a compensar os longos períodos de im utabilida  
de, dando assim  um impulso fora  do comum as a lta s  de pregos. 0  sa la r io  mini 
mo decretado ao f in a l  de 1951  tr ip lic o u  o n iv e l v igen te  a té  entao, embora 

em termos r e a is  haja apenas retornado ao n iv e l  originalm ente estabelecido»
A elevagao dos sa la r io s  do govèrno fed era l em f in s  de 1 9 5 2 ,  mesmo son fazer  
os sa la r io s  r e a is  retornarem ao n iv e l de f in s  de 1948 ,  (concorreu grandemen 

te  para converter o superávit orgamentério daquele ano num su b stan cia l d e fi  

c i t  em 1953 )» A reforma cambial de 1953 levou  o custo medio do cambio a 
aproximadamente o tr ip lo  depois de um ano e meio, embora para as mercadorias 

importadas e revendidas através dos canais normáis de comercio, t a l  acrésc i 
mo jé  t iv e s s e  sido  largamente incorporado aos pregos in tern o s .

Se bem que é sse s  mecanismos de propagagao tenham continuado a 

a g ir  por toda a década dos 50, e le s  o fizeram  em in ter v a lo s  menos regulares  
e frequentes do que f o i  o caso de outros p a íse s , tom ando-se assim  um fa to r  
menos importante na geragño continua de a lta s  de prego, Além d is s o , como se  

observou an tes , os impostes fed erá is  funcionavam notadamente numa base nad 

valorem", de modo que as r e c e ita s  cresceram mais ou menos automàticamente e 
em paralelo  com os pregos, minorando assim  o problema. Todavía, os rea ju sta  

mentos irreg u la res  promovidos foram por v ezes , v io le n to s , exercendo pressoes  
de monta sobre os pregos, em certos períodos. Tal f o i  o caso , principalmen­
te  da brusca elevagao ñas e sca la s  s a la r ía is  do govèrno fed era l (de em media 
75%) ao in ic io  de 1956 , a qual se c o n s t itu iu  no fa to r  mais im portante para
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/  to surgimento do enorme d e f ic i t  orgamentario no ano citado; alem d is s o , cabe 

c ita r  as taxas cam biáis, que aproximadamente duplicaran ao longo de 1958 .

\  p a r tir  de 1954  o investim ento privado, embora perrnanecendo em 
n ív e l  elevado em termos ab so lu tos, declinou  como percentagem do Produto In­
tern o , crescen te , deixando de ser  a fon te  p r in c ip a l de pressoes in f la c io n a r ia s .  

Além do m ais, a entrada cada vez maior de c a p ita is  estran geiros passou a cons 
t i t u i r  ura nota v a l elemento de a l iv io ,  pormi tindo ao pa ís a roanutengao quc.se 

permanente de um d e f ic i t  su b stan cia l em conta corren te . As pressoes sobre os 
pregos, contudo, prosseguiram, na forma acima considerada de incrementos 
o casion á is de cu sto s , mas também na forma de d é f i c i t s  crescen tes do seto r  
público resu lta n tes  de n ív e is  cada vez maiores ds d ispendio . Ja em 1 9 53t  

te  últim o f o i  um impórtente fa to r  e , oxcetuando-se 1956 , a pressao do se to r  
público f o i  fo r te  e regular durante a ú ltim a metade da década, 0 incremento 

nos n ív e is  de gastos públicos f o i  mais ou menos generalizado. Os pagamentos 

de su b s id io s , por exeaplo , foram a lto s  e c re scen te s , e o balango do organon 
to  fed era l variou em grande parte com os movimentos dos sa la r io s  governai, .on 
t a i s .  0 programa de investim entos levado a cabo pelo governo fed era l res  
ses anos f o i  considerável., Nao so se dedicaram fundos crescen tes para expan 

d ir  se to res  b ásicos como ago, p etró leo  e energia e lé t r ic a ,  como se  empreen- 

deu tamben a construgáo de urna nova c a p ita l no in te r io r  do p a ís , alem de 
suas lig a g o es  com as demais regioes»

A maior d ificu ld a d e  desses anos f o i ,  contudo, a c r is e  c a fe e ir a ,  
que se  sobrepos ao estado in fla c io n a r io  ja  imperante. Como se  notou ante­
riorm ente, t a l  c r is e  in ic io u -s e  com a v io le n ta  ascengáo dos pregos do café  

em f in s  de .1949» Iniciaran~se p la n tío s  em larga  e sc a la , e a produgao d esses  

novos arbustos comegou a in gressar  no mercado de forma su b stan cia l em mea­
dos da década dos 50 , 4  c r is e  eventual f o i  adiada- p elas severas geadas de 

1953  .e 1955 ,  mas a sa fra  exportável de 1 9 5 5 /5 6  ja  superava em 40% as da pri 
meira metade da década; a c o lh e ita  recordé de 1 9 5 9 /6 0  f o i  o tr ip lo  daquela 
media, e duas vezes e meia o volume que poderia vender-se nos mercados mun— 

d ia is .  Diante de t a l  situ agao , o governo langou mao de sua tr a d ic io n a l pola 

t ic a  de sustentagao dos pregos mundiais através da retira d a  do mercado de 

parte da o fe r ta . A situagao pode se manter sob razoável con tro le  a te  1957
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devido à pequeña sa fra  de 1956 / 5 7 , mas d a i em d ian te  d eter iorou -se  ràpida -  
mente. Estoques de café  acumularam-se em grande e sc a la  e ,  para ta n to , conce 

deram-se su b stan ciá is  pagamentos aos plantadores. Tais pagamentos chegaram 
a superar a 1% do Produto Bruto em 1957 ,  atingindo a mais de 2% em 19 5 8 , e 

a quase %  em 1959 . Tamanhas in jegoes de moeda sobre o sistem a im pulsiona- 

ram violentam ente os pregos, de t a l  forma que em 1959  o ín d ice  do custo de 
vida sa lto u  a mais de 40%, subindo assim  mais do que em qualquer outro ano 

d este  s ic u lo . Ao mesmo tempo, a c r is e  c a fe e ir a  produziu urna d e f ic ie n c ia  ero 
n ica  de d iv isa s  para adquirir im portagoes, apesar de se te r  recorrido em 
grande e sc a la  a erapréstimos de curto prazo.

Nessa situagao extremamente grave, tom ou -se  patente a e la s t ic id a  

de da economia b r a s ile ir a  e as enormes vantagens originadas da manutengan do 

processo de crescim ento. Depois do ocorrido em 1 9 5 9 , a taxa de crescim ento  
do custo de vida ea iu  para 30% em I 9 6 0 , e longe de r e su lta r  de um programa 

de e s ta b iliz a g á o , há in d ic io s  de que o programa de despesas públicas tenha 
se acelerado n ésse  últim o ano. A sa fra  ca fe e ir a  f o i  bem menor, e fe ito  nor­
mal de urna tamanha c o lh e ita  como a de 1959 / 6 0 , nao havendo por conseguinte  

necessidade de suprimento de um volume tao grande de fundospara o programa 
de estocagem, Em segundo lugar, e como f o i  o caso em quase todos os anos do 

período, a produgao, particularm ente a de a lim entos, no ano alud ido, expen- 
d iu -se  favorávelm ente, de maneira que urna parte da pressao f o i  ábsorvida  
sem lev a r  a aumentos ainda maiores de pregos. Finalm ente, e e s te  I  ta lv ez  o 

ponto mais im portante, mesmo a experiencia  de 1959  nao chegou a abalar a 

confianga no futuro da economia, nao tendo se  v er if ica d o  a fuga do dinheiro  

em grandes proporgoes.

4 .  P erspectivas a tu a is

É bem p o s s ív e l, porém, que a situagao favorável que o B ra s il en- 
controu nao continue por nu ito  tempo. 0 fa to  de que o sistem a tr ib u ta r io  te  

nha se  adaptado para funcionar bem mesmo numa situagao de pregos em a lta ,  
continuará a liv ian do  o problema e lutando contra o desenvolvimento de urna
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e sp ir a l de pregos. Todavía, outros elem entos do mecanismo de propagagao e s -  

tao aptos a im pulsionar, mais e m ais, no sentido  de t a l  e s p ir a l .  Ja ha urna 

tendencia de rea ju star  tanto o sa la r io  mínimo como os sa la r io s  govemamentais 
com maior frequéncia , e e o g ita -se  presentemente em reajustam entos autom ati- 
eos dos sa la r io s  paralelamente as elevagoesde pregos. A taxa cambial so com 
mais medidas r e s tr it iv a s  poderá manter-se e s tá v e l fa ce  as continuas e leva­
goes dos pregos in tern o s , de vez que nao há praticam ente d iv isa s  d isp o n ív e is  
além do e s tritam ente necessario  5 e recentemente efetuaram-^o - u u ^ u ium tes 

alteragoes com o ob jetivo  de un ificagao do sistem a cambiai e de sua colocagao  

numa base de mercado l iv r e ,  Deve-se lembrar que a economia b r a s i le ir a  ver, so 

frendo, ja fcé urna década, urna taxa de in fla g a o  de mais de 20% ao ano, de ma
n eira  que é surpreendente 0 fa to  de im portantes se to re s  ainda nao terem con

mais ou . a  
seguido proteger-se  por forma/menos automatica contra e s te  processo , 0  pros

seguimento dessa  situagao por muito tempo é altam ente improvàvel.

Se urna e sta b ilid a d e  de pregos ao menos r e la t iv a  nao for  a tin g id a  
em futuro razo a v e llen te  próximo, deverà provàvelmente to m a r -se  cada vez 

mais d i f í c i l  de o b té - la  com o correr do tempo. As d ificu ld a d es  para por te r  
mino a um processo in f la c io n a r io , sao evidentemente grandes, mas deve-se  
adm itir que sao menores do que as encontradas por va r io s  outros p a íses da 
reg iáo . 0 problema do B ra sil é manter um padrao firm e de crescim ento econo­
mico, de maneira porém, a nao exercer pressao in to le r á v e l sobre os pregos, 
Aqui o sistem a de expansao já  e s ta  operando e so é  n ecessario  e v ita r  preju -  

d ie á -lo ;  em muitos outros p a íses  im portantes ha a aecessid ade íd ic io n a l de 
colocar primeiro o sistem i- em funcionamanto.

Os acordos de financiamento in tern a c io n a l recentemente negociados 

solucionaram a mais premente necessidade de fundos, e deve prover o tempe re 
cessá r io  para a formulagao das p o l í t ic a s  que atinjam  os aspectos mais funda 
mentáis do problema. No momento presente parece harer d o is  obstácu los p r in c i  
p a is  para a consecugab de um crescim ento economico rápido e continuo com 
urna r e la t iv a  e sta b ilid a d e  de pregos; a lim itagao crescen te  do se to r  externo,
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e a grave situagào fin a n ce ira  do setor  púb lico . Sa relagao ao u ltim o, èsse  

seto r  tem incorrido em d é f ic i t s  su b stan ciá is  desde 1 9 5 7 ,  e o c o e f ic ie n te  de 

poupanga do se to r  privado é nitidam ente in s u f ic ie n te  para suportar e ssa  car 
ga juntamente com os r eq u is ito s  de investim ento para a expansào da economia. 
Ha preocupagoes, com n iv e l relativam ente baixo a que caiu  o investim ento p i i  

vado nos anos recen tes, e alm eja-se nao so que è sse  n iv e l  cresga , mas tambera, 
que proporcione urna parcela  maior dos recursosn ecessarios à produgao in te r ­
na. A situagao do Nordeste é também muito grave e e s tá  sendo formulado um 

vasto  programa para so lucionar os seus problemas. Tais o b jetiv o s  requeren 

um incremento su b stan cia l no financiamemto in tern o , tomando ainda mais ne­
c e ssà r ia  urna m elhoria na posigáo do se to r  público .

Ha muitas maneiras de le v a r -se  a cabo è sse  o b je t iv o . As r e c e ita s  

poderiam ser  aumentadas ate ao ponto em que é p o ss ív e l fa z e - lo  sem reduzir  

seriamente as poupangas privadas. Poderiam r e a liz a r -se  economías com medidas 
que eliminassem ou reduzissem  os d é f ic i t s  das empresas e s t a t a ls ,  com maior 

e f ic ie n c ia  adm in istrativa , com melhor coordenagao, elim inando-se a tiv idades  

sobrepostas de d iferen tes  organismos, e tc .  R esta no entanto urna grande d i f i  
culdade, que poderá to m a r-se  c r u c ia l n esse  campo: á o problema ca fee iro  

que de qualquer modo terá  de r e so lv e r -se . 0 a tu a l processo de estocagem en- 

vo lve  despesas anuais de normalmente cerca de @ 50 b ilh o es  dependendo do vo 
lume da c o lh e ita  (a  de 1 9 6 1 /6 2  deverà e x ig ir  mais de SI 60 b ilh o e s )j  e ,  o 

que á ainda mais im portante, im plica na u td lizagao de recursos su b stan ciá is  
para a produgao de urna mercadoria essencialm ente i n ú t i l .  0 excesso de capa- 
cidade produtiva em relagao às p o ss ib ìlid a d es  de exportagao já  supera de 

muito o que havia no pa ís ao in ic io  da c r is e  dos anos 30, e a experiencia  
tem revelado que t a l  capacidade so muito lentam ente poderá ser  retira d a  da 
produgao na auséncia de um programa d efin id o  para se a t in g ir  a èsse  firn. 
Muito embora a economia possa te r  auferido certa s  vantagens mentendo t a l  ca 
pacidade durante a depressao mundial da década dos 30,  a persp ectiva  de um 

excesso cronico s im ila r  para a década dos 60  sé poderá concorrer para preju  
d icar a saúde economica do país*
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O outro relevan te problema que requer solugao é  a liraitagáo eres  
cente do se to r  externo» É ste se to r  teve grande im portancia ao p o s s ib i l i t a r  
o crescim ento do período de apos-guerra, porém, ernbora a situagao fo s se  mui 
to  favoravel no in ic io  do periodo, e la  tem-se tornado cada vez menos s a t i s -  

fa to r ia . 0 poder a q u is it iv o  das exportagoes tem se  mantido constante em te r  

mos absolutos desde 1950 ,  de modo que mesmo com um su b stan cia l in gresso  de 

c a p ita is  e stran geiros (a entrada bruta tem atin gido a cerca de 500 rdlhoes 
de dolares por ano, recen tenan te), as importagoes tem mostrado pequeña ex>* 
pansáo, e em relagao ao continuo crescim ento do Produto Bruto tém declinado  

substancialm ente, 0 c o e f ic ie n te  de importagoes ja  baixou a menos de 8% do 

Produto Bruto, bem abaixo portanto que em qualquer p a ís  latino-am ericano, 

e a estru tura das importagoes tem se tom ado n esse  processo cada vez mais 
r íg id a , Praticamente toda a r e c e ita  correrte  é atualmente ex ig id a  para co~ 

b r ir  as importagoes de com bastíveis, m aterias primas e bens in term ed iarios, 
além dos serv igos das d iv id a s , e as am ortizagoes, Embora as in d u str ia s  bási­
cas tenham se expandido considerávelm ente na ú ltim a década, o inves timen to  
agregado possue ainda um consideravel conteúao de im portagoes, de maneira 

que o n iv e l  de ir  ves tin en to  , e a f le x ib il id a d e  da economia, sé  vém sendo 
mantidas em consequencia da entrada de c a p ita is  e stra n g e iro s , como antes se  

observou.

Tom a-se d i f í c i l  prever urna solugao e fe t iv a  para es se problema., 
que nao se ja  a d iv ers ifica g a o  e expansao das exportagoes. A entrada de capí 
t a i s  estran geiros já  a tin g iu  a a lto s  n ív e is  e tem continuado por tempo s u f i  
c ien te  para que os encargos de seus serv igos e amortizagoes ja  se cen stitu a n , 
por seu. lado em, sér io s  problemas, Nao parece provável, também que o prosse  

guimento da su b stitu igáo  de importagoes possa reso lv er  o im pecilho , de vez 

que t a l  processo Jo. Ovoiócl bem adiaiitado, É preciso  acentuar, porém a n e c ess í 
dade e v ia b ilid a d e  de d iv e r s if ic a n 1 e expandir as exportagoes no B r a s il ,  e 

m ais, que nao se  tra ta  de una solugao r e a liz á v e l apenas a "longo pr&zo". De 
fa to , o se to r  in d u s tr ia l nao sé  a tin g iu  um esta g io  relativam ente avancado c o 

desenvolvimiento e d iv e r s if ic a g a o , como também e x is te  capacidade o c io sa  en
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d iversos ramos im portantes. Além do raais, o p a ís d ispoe de una variada gama 

de recursos n a tu ra ls , e as possib ilid ad .es de exportacao em algunas dessas 

áreas sao ex ce le n te s .

Como já  se observou, as d ificu ld a d es cora que o B ra s il se depara 

sao de menor gravidade ¿o que aqueles com que se  defronta a m aioria dos donáis 

p a íses  da reg ia o . Blas sao de cer ta  monta, tod avia , e exigem um reconhecimento 
e x p líc ito  e a formulagao de urna p o l í t ic a  adecuada que busque a sua solugáo, 
se se d eseja  que a economía p rossiga  em seu crescim ento a urna taxa s a t is fa to -  

r ia ,  e sem as grandes elevagoes de pregos que caracterizaran  a ú ltim a década.



-  3 3  -

I I .  O  S E T O R  E X T E R N O

Muito do que aconteceu no B ra s il durante o apos-guerra f o i  p o ss i 

v e l ,  devido ao comportamento do se to r  externo, e e s t e ,  por sua vez , e stev s  

estreitam ente vinculado as contingencias do c a fé . 0 B ra sil I um dos p a íses  
latino-am ericanos onde, durante urna considerável parte do período estudado, 
as condigoes n esse  seto r  foram muito fa v o rá v e is . As r e c e ita s  de exportagao 

foram grandes, particularm ente em relagso  ao n iv e l a que o p a ís  tin h a  se  
ajustado durante a década lo s  30, in flu in d o  favorávelm ente sobre o c r e s c i-  

mento e a transformagao da economia, 0  motive para e ssa  situagao favoravel 
f o i ,  contudo, bàsicamente ¿aferente do da m aioria dos outros p a íses que tri— 
veram r e c e ita s  de intercambio flu tu an tes e e s ta  diferengE. f o i  um fE-.tor im -  
portante na determinagáo do rumo dos acontecimentos nos anos recen tes.

0 incremento brusco ñas r e c e ita s  de exportagao nao resu lto u  de urna 

rápida d iv er s ifica g a o  e expansáo das exportagoes, como f o i  por exanplo o ;a 

so do México, nem mesmo de un fo r te  aumento na exportagao de urna mercader.a 

tr a d ic io n a l, t a l  como ocorreu na Venezuela, No B ra s il o quantum das exporta  
goes nao aumentouj o incremento das r e c e ita s  v e r if ic o u -s e  através de urna ex 
traord in ária  a lta  no prego mundial do c a fé , o produto de exportagao mais im 
portante do p a ís . A a lta  ocorreu aos sa lto s  entre 1946  e 1 9 4 9 ,  tendo o e le ­
vado n iv e l  desse ultim o ano prevalecido por urna década aproximadamente. 0 

Diagrama 7  mostra quao excepcional f o i  o aesenvolvim ento dospregos no perío  
do. Apesar de nao se d ispor de dados sobre as relagoes de troca  para um pe­
ríodo táo longo, comparando-se com o ín d ice  de pregos por atacado dos Esta­
dos Unidos co n c lu i-se  que o prego do ca fé  era 1950  superava de 40%, em te r  -  
mos nr e a is !l, o n iv e l bem favorável do período de 1925- 2 9 . Depois d isso  as 
relagoes de troca do B ra s il prosseguiram durante a maior parte da década se  

guinte sendo tao ou mais favoráveis do que o n iv e l  de 1950 . Mesmo o prego 

v ig en te  no mercado a tu a l em depressilo é apenas 10% abaixo do n iv e l  de 1925-  

2 9 , nos mesmos tèrmos " rea is" . A maior parte dos demais a r tig o s  de exporta- 
gao da América Latina nunca voltaram a gozar durante um período su b sta n c ia l,
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Como f o i  observado, a situagáo das exportagoes evo lu iu  por s a lto s ,
Com a extìngao em 1946  dos con tro les de prego nos Estados Unidos, em segu i­
da à II  Guerra Mundial, o prego em Nova York dos ca fes  b r a s i le ir o s  a tin g iu  
a um n iv e l  superior em mais do dobro ao que prevalecerá em media durante os 

anos 3 0 , e ao tr ip lo  daquele v igen te  nos anos logo antes da guerra. E stab i-  

l iz o u - s e  entao por alguns anos (de f in s  de 1946  ao f in a l  de 1949 ) devido, 

ao menos em p arte , as vendas continuas dos estoques do B r a s il .  I s to  rep re- 
sentou urna situagáo muito favorável para o p a ís . Com as exportagoes num a l­
to  n iv e l  (em v irtud e das vendas dos estoques) e com su b stan ciá is  reservas  

cambiáis que se  haviam acumulado durante a guerra, v iu -se  o B r a s il apto a f i  
nanciar um quantum de importagoes duas vézes superior ao dos anos an teriores  
á guerra. Em relagáo a un Produto/íeem maior, o c o e f ic ie n te  de importagoes 

f o i  cerca de 50% superior ao prevalecente na década dos 3 0 .  A a lta  dos pre** 

gos de importagáo desgastou em parte essa  vantagem quando os estoques brasi 
le ir o s  de ca fé  se  exauriram em f in s  de 1949 . 0 prego mundial entáo mais que 
duplicou novamente e a an ter ior  situagáo favorável restau rou -se completaren 

t e .  Embora o volume das exportagoes tenha declinado em cerca de 25% com a 
cessagao das vendas dos estoques, o poder de compra das exportagoes a tin g ir  
um novo cume em 1 9 5 0 , 40% acima do do ano precedente e nitidam ente superior  
in c lu s iv e  ao dos ano 3 bem favoráveis de 1946  e 1947 ,  mantendo-se t a l  p osi *•* 
gáo por um certo  número de anos (Ver Tabela 4 ) .

0 B r a s il  astava assim  capacitado a entrar no período de apos-guar 

ra com um c o e f ic ie n te  de importagoes muito superior àquele com que a econo­
mia pode contar durante os anos 30 ,  o que representou n esse  p a rticu la r  um 
retorno aproximado á posigao favorável da década dos 2 0 , I s to  f o i  urna pre-eon  
digáo n ecessà r ia  para a consecugáo do a lto  n iv e l  de investim ento e da tran s-  

formagáo estru tu ra l da economia observada d ep o is . Foi particularm ente impor­
tan te para a obtensáo do equipamento e dos bens interm ediarios requeridos 
para o estabelecim ento de muitas das novas in d u str ia s  que nasceram 110 p a ís ,

d a  p r o s p e r i d a d e  d a  d é c a d a  d o s  2 0 ,
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Durante o período do após-guerra o B ra s il pode im portar, em media, bens de 

c a p ita l no va lor  de mais de meio b ilh ao  de dolares por ano, a pregos de 1955 ,  
Dispos ainda de d iv isa s  su f ic ie n te s  para fin a n c ia r  as compras n eeessá r ia s  

de m aterias primas e mesmo, nos anos mais r ecen te s , para contar com um n iv e l  
de importagoes de bens de consumo bem mais l ib e r a l  do que o de muitos outros 
p a íse s ,

A maneira pela qual essas eonaigoas externas, assaz favoráveis  
oeorreram, s ig n if ic o u , a len  d is s o , que a situagao daquele s e to r  evo lu iu  de 

um nodo p a rticu la r , A estrutura das exportagoes b r a s i le ir a s  nao f o i  d iv e r s i  

f ic a d a , a té  o momento, de maneira s ig n if ic a t iv a  -  depende ainda básicamente 
do café  -  nem foram melhoradas as p ersp ectivas de expansáo das exportagoes 
tr a d ic io n a is . Como se ve na Tabeia 4 ,  a posigao das exportagoes m anteve-se, 
aproximadamente constante em termos absolutos em toda a década dos 50 , 0 

prego e o volume dos p r in c ip á is  produtos, com algumas flu tuagoes n o tá v e is , 
raantiveran-se numa media e stá v e l a té  o fim  de 1956 . Nessa a ltu ra  o B ra s il  
procurou manter o prego mundial para o seu c a fé , que estava sob se r ia  p res-  

sáo, e embora o prego se  tenha mantido e s tá v e l, o volume das exportagoes re 
duziu-se notavelm ente, Em meados de 1958  o esforgo u n ila te r a l f o i  abandona­
do, e o B ra s il desde entao vem aumentando seus estoques apenas na medida do 
compromisso do Acordo In ternacional do Café, um compromisso que, contudo, 
ainda é bem grande. 0  prego do ca fé  b r a s ile ir o  ca iu  drásticam ente enquanto 
o volume t o t a l  das exportagoes cresceu  em 20% sobre o n iv e l que se  roantive­

ra nos prim eiros anos da década dos 50, 0 resultado líq u id o  f o i  um n iv e l  ele 
r e c e ita  de exportagoes in fe r io r  em 15% á media de 1950- 57 ,  a pregos corren- 
t e s ,  mas que quase e q u iv a lía , ao poder a q u is it iv o  médio daquéles aros, em 

consequencia da queda dos pregos de importagáo nos anos recen te s .

Nao obstante as r e c e ita s  de exportagáo terem atin g id o  n ív e is  tao 

favoráveis no in ic io  do período, dando á economia de cer ta  f le x ib ilid a d e  

com resp e ito  as im portagoes, o que nao acon tecía  desde os anos 2 0 , a p o s i-  
gáo r e la t iv a  tem continuamente se deteriorado con o crescim ento regular da 
economia. 0 Produto Bruto aumentou en 75% em termos r e a is  desde 1950 ,  tenúo
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GRÁFICO B -  7 

BRASIL: PRÊÇO DO CAFÉ, 1950- 1960^  

(Centavos de dólar por lib r a  peso) 
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1/  Antes de 1900  os prêgos apresentados sâo a média dos precos de importagao em 
Nova York- a n n s tf i r i  n rm e n te . sa o  o s  n re n o s  do S a n to s  L em Nova Y o rk .
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Tabela 4

BRASIL* INDICADORES £00118141003 DA ETOLUOiO DO SETOR EXTERNO,
1939  a  1959

Anos
Quantum

Exportáoslo
(1950=100 )

Relagoes 
de / 

Troca ^  
(1950=1 0 0 )

Poder de 
compra das 

Exporta- 
goes s J  

( 1950=1 0 0 )

Relagoes entas 
Poder de Com­
pra das Expor 
tacoes e  P .N .

° b. y

Relagao entre Impor- 
tagoes e P .  N . B. W

1939 122 41 50 1 0 .3 8 ,8

1945 114 68 78 1 3 .3 9 .5

1946 141 62 87 1 3 .8 9 .9

1947 127 68 86 1 3 .4 1 4 .6

1948 134 58 78 1 1 .3 1 1 .0

1949 125 58 73 1 0 .2 1 0 .4

1950 100 100 100 1 3 .2 1 0 ,7

1951 109 100 109 1 3 .5 1 5 .4

1952 90 94 85 9 .9 1 4 .2

1953 100 106 106 1 2 .2 1 0 .4

1954 88 123 109 1 1 .5 1 2 ,0

1955 103 100 103 1 0 .5 9 .6

1956 108 98 106 1 0 .2 8 .6

1957 99 101 100 8 .9 9 .5

1958 95 99 94 7 .7 8 .4

1959 121 84 102

1

* 8 .1

Fonte: CEPAL.
a/  0 in d ice  de pregos de importagao usa do habitualm ente, apresanta desvio  

desde 1956 ,  que res id e  no fa to  de as partes complementares dos v e icu lo s  
sereiTi contados cono fragoes de v e icu lo s  com pletos,
0 ín d ice  f o i  ajustado para e v ita r  e sse  d e fe ito ,  

b /  Relagao obtida de dados en dólares de 1950 , Ha varias vantagens n este  
procedimento. Sm primeiro lu gar , e v ita  em grande parte o problema de es~ 
co lher entre varias taxas de càmbio. Em segundo lu gar , e sta s  relagoes  
mostrati uudangas na im portancia r e a l do se to r  ex tem o  na econom a. F inal 
mente, e s ta s  mudangas podem ser  comparadas com as de outros p a ise s , urna 
vez que nao estao  afetados pelo sistem a de cambio usado no B r a s il.
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oeorrido urna su b stan cia l mudanga de estru tura na economia. Tudo is s o  levou  

ao apareciraento de novas e variadas necessidades que so puderam ser  s a t i s -  
f e i t a s  p elas fo n tes  in tern as de tua modo gradativo , na medida que novas fin -  
te s  de suprimento se desenvolvessem . ifcx cer to s  ca so s , devido a condiooes e l i  
m áticas ou g eo ló g ica s , aquelas necessidades ou nao puderam ser atendidas ou 
só o foram parcialm ente. As p o ss ib ilid a d es  de transpor o período de tr a n s i-  
gao, suprindo-se através da importagao, de a r tig o s  que nao podem produzir-se  

internam ente temase tom ado progressivam ente xaais re s t r i  ta s  em relagao à eco 
bornia como um todo. 0 poder de compra das exportagoes, que representava mais 

de 13% do Produto Bruto nos anos favoráveis do im ediato após a guerra, b a i-  
xou a pouco xaais de 7%, n iv e l  e sse  um tanto in fe r io r  ao da dleada dos 3 0 .

Urna entrada de c a p ita is  estran geiros em e sc a la  con sid eróvel nos últim os cin  
co anos, além de urna queda s ig n if ic a t iv a  nos pregos das im portagoes, impe- 
d iu  urna restr ig a o  mais d rá stica  das raesmas, mas o c o e f ic ie n te  de importagoes 
ca iu  igualm ente de um modo v io le n to , estando agora abaixo do da dleada dos 

30  (Ver Tabela A ).

0  resu lta d o , evidentem ente, f o i  a eliminagao de pràticam ente todas as 

importagoes nao e s s e n c ia is ,  e urna d e f ic ie n c ia  cada vez maior de d iv isa s  e s -  
tra n g e ira s. A estru tura das importagoes r ig id if ic o u -s e  a urn ponto t a l  que 
pouca f le x ib ilid a d e  r e s ta , recorrendo-se nos anos recen tes a var ios expedían 
te s  de curto prazo para fin a n c ia r  a te  mesmo as importagoes ja. adquiridas, da£ 
resultando severos compromissos de d iv id as para a nagao. A evolugao da es­
trutura das importagoes m ostra-se na Tabela 5 . Houve duas mudan gas r e lev a n tes . 
Os com bustíveis cresceram fortem ente em termos absolutos e r e la t iv o s ,  conse- 

quencia da incapacidade de lo c a l iz a r - s e  ató  agora dep ósitos p e tr o lífe r o s  den 
tro  do p a ís , de modo a s a t is fa z e r  as necessidades da economia. Em segundo 
lu g a r , a importagao de bens de consumo caiu  a um n iv e l  muito baixo.

0  que surpreende à prim eira v is t a  é a manutengan da im portancia r e la t i  
va dos bens de c a p ita l na pauta de im portagoes. Depois de urna queda em 1955 

a 1956 ,  sua participagào ascendeu de novo a um n iv e l  superior ao do período
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1948 - 50 ,  Além d is s o , as m aterias primas e e s  bens in term ediarios nao melho- 

raram sua p a r ticipacao r e la t iv a . Sia outros p a íses  mais in d u str ia liza d o s  da 

r e g iño, que sofreram períodos de r e la t iv a  estagnagao em sua capacidade de 
im portar, houve urna tendencia para as importagoes de m aterias primas e bens 
interm ediarios exigirem  urna porgao crescente do t o t a l  das d iv isa s  e stra n g e i  

ras d isp o n ív e is , com urna consequente e progressiva redugao dos recursos des 

tinados à importagao de bens de c a p ita l .  lia parte a situagao do B ra s il deve- 
- s e  ao considerável sucesso obtido pelo p a ís  na d iv e r s i f i cagao de sua e stru  

tura in d u s tr ia l;  grande parte do progresso in d u s tr ia l da década passada ve­
r i  f ic o u -se  na produgao de bens interm ediarios e m aterias primas. Entretanto, 

como se mostra abaixo, d eve-se  tamben. à  maneira sin gu lar  porque evoluiram  
aM importagoes nos anos recen tes.

A estru tura de importagoes,- num sen tid o  es t r i t o ,  tom ou -se  mais r íg id a  

do- que aparenta na Tabela 5 .

Como já  f o i  observado, o B ra s il tem recebido um flu xo  de capit a is

estran geiros em grande esca la ; mas como se  ve na Tabela 6 ,  e ssa  entrada tem
sid o  de um tip o  pouco u sual. Durante va r io s  anos a té  1958 ,  grandes emprestó
mos foram recebidos para a cobertura de atrazados com erciáis ou para atender,

5/de alguma outra forma, ao d e f ic i t  do balango de pagamentos. "  Tais fundos 
podem con sid erar-se  completamente f le x ív e i s  no sen tido  de que se usan para 
eobrir  urna v asta  gama de importagoes e a estrutura. do que é importado pode 
ser  amolada p elas autoridades. E ntretanto, desde 1956 ,  as entradas de e sp i­
t á i s  vinculados a pro je to s  e sp e c íf ic o s  de investim ientos dominaran ge raímen­
te  o panorama. Recentemente a entrada bruta to t a l  de cap it a i s  dessa nature  
za a t in g iu  a-cerca  de 500 m ilhoes de dolares anuais.

Urna parcela désse t o t a l  I  co n stitu id a  por investim entos d ire to s  
privados, porern, nos anos recen tes , e ssa  porgao lim ito u -se  a um quarto do 

t o t a l .  Os emprestónos ao se to r  privado e em menor grau ao governo, concedi­
dos p elos préprios fom ecedores ou por grupos bancarios para fin a n c ia r  a im 
portagao de equipamentos, térn tid o

Concedeu-s® recentemente um outro grande empréstimo d ésse  t ip o ,  envolven  
do a consolidagao de pagamentos fu tu ro s, bem como alguns fundos novos, 
mas ao tempo em que se  red ig iu  é ste  estudo , ainda nao se dispunham dos 
d eta lh es r esp e c tiv o s .



Tabela 5

BRASILi BSIRUTURA DE IMPOBTAQOES, 19 48 -59  

( 1 9 5 0  “  1 0 0 )

1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 1959s /

Quantum de Importacoes 
(1950  = 1 0 0 ) 9 2 .8 9 1 ,1 100 1 5 3 .3 1 4 8 .0 1 1 1 .9 1.3 9 ,0 116 * 1 1 0 8 ,3 1 3 1 ,9 1 2 5 ,9 1 3 3 ,9

Valor das Importacoes (mi- 
lh oes de d ólares correntes) 1  134 1  103 1  097 2 009 2 008 1  318 1  626 1  304 1 232 1 498 1  353 1  375

Estrutura das Impor caeoes (porcene ■agen c.as iraportagoes t e t á i s )

Goiubastiveis 1 2 .3 1 1 ,7 1 3 .6 1 1 ,7 1 3 ,2 18*6 1 6 .4 2 L*1 24*1° 1 9 ,0 22*8 2 1.0

Bons de consumo 19*9 1 8 .1 15*3 16*3 13*7 10*4 9*4 9 .2 8.8 0*3 6*3 5*6
a) Nao duraveis
b) Duráveis

9 ,9
10 .0

10 ,0
8 .1

9 .4
5« 9

7 .4
8 ,9

7 .3
6 .4

~sTo
2»¿4-

7*0
2*4

7 ,4
1*8

' 7 .1
1*7

614
1 .9

4 .0
2 ,3

3 ,7  i 
1 .9

Materias grimas e bens 
interm ediar!os

?

Produtos 3 3 .6 33*5 33*7 3 3 .1 2 9 .8 3 1 ,6 3 7 .7 3 7 » y -3' O o ( 3r »ti 3 1 ,2 9 O Q

a) M etálicos
b) Nao m etá licos

4 .8
28.8

5 .6
2 7 ,9

5C 5
28*2

6 ,7
■2 6 .4

6 ,4
23 »4

6*6
25.-0

8 .6
2 9 ,1

6 .3
3 1 .6

n  7j •/ f
31*0

7 ;3
2 6 ,5

4 ,9
26 g 3

' 9
25 o 7

Bens de C apital 3 4 .2 3 6 .7 3 7 .4 3 8 .9 4 3 .2 3 9 .4 3 6 ,5 3 1 ,8 28*5 3 8 .9 3 9 ,7 4 0 ,4

a) Maquinas e equipamento 
para construgao 3 .2 4 .0 3 .2 3 .7 4 .7 5*1 4 '.'4 3 ,3 1 .7 2 ,3 2*1

b) Maquinas e equipamento 
para agricu ltu ra 2 .3 4 ,2 6 ,2 4 * o 3 ,5 3 « 5 6 ,1 3 ,2 3 .1 4 ,5 3 .8 2 .2

c) Maquinas e equipamento 
para in d u str ia 1 5 .9 1 8 ,8 1 8 ,9 1 8 ,3 2 1 ,1 1 9 ,6 .1 7 ,4 1 5 .7 1 4 .2 1 7 ,7 18 ,0 2 1 .3

d) Maquinas e equipamento 
para transporte 12 .8 9 .7 9 ,1 1 2 ,9 1 3 .9 1 1 .2 8 ,6 9 .6 9 .5 17-♦ 4" 1 5 ,8 1 6 .9

P o n t e :  G E P A L ,

g /  D a d o s  p r e l i m i n a r e s .
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TABELA 6

BRASIL: ENTRADA BRUTA DE CAPITAL A LONGO BRAZO. 1 950 -59  

(Milhoes de dólares)

Fundos destinados a projetos  
e sp e c íf ic o s
Inv. Empréstitos Emprest. T otal 
D ireto ao Setor Governo 

Privado

Em préstitos o f i c iá i s  r e la ­

cionados com d eseq u ilib r io s  
do Balango de Palm en tos

1950 3 * • ♦ 28 31 -

1951 ( - )  4 • * * 38 3A 28

1952 9 - 35 AA -

1953 22 * • ♦ 23 A5 486

19 5 A 11 23 77 111 67

1955 A3 35 42 120 19A
1956 1A0 130 17 287 -
1957 179 206 59 AAA 38

1958 110 223 128 A61 195

1959 12A 291 125 5A0

Fonte: Desenvolvimento & Conjuntura, ncv. 1960 ,  p. 3 1 .
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im portancia crescen te . Enguanto que os investim entos d ir e to s  nao tem sido  
pràticamente seguidos de repatriagáo de fundos (os lu cros sao em grande 

parte r e in v e s t id o s ) , os empréstimos obtidos estimulam obviamente am ortiza- 
goes em períodos fix a d o s. Assim, a maneira p ela  qual os fundos externos se  
obtiveram , embora tendo vantagens d e fin id a s , resultaram  numa rápida acumula, 
gao de grandes compromissos de amortizacoes e ju ros.

É stes fa to s  poden ser considerados, por um lad o , como mais urna in  

dieagáo da e la s t ic id a d e  da economia b r a s i le ir a . D iante de urna situagáo cam 

b ia l  cada vez mais r íg id a , pode a economia, com a ajuda de con sid eráveis in  

cen tivos o f i c i á i s ,  rodear essa  situagáo atraindo c a p ita is  estran geiros em 
la rg a  e sc a la , e manteado assim bem- a lto  o n iv e l  de suas importagoes de bens 

de c a p ita l e de seiis investim entos* Por outro lado i s s o  envolve, em grande 

p a rte , urna deoisáo que f ix a  a fu tura estru tura de im portagoes, Importagoes 

de bens para investim entos sao obtidas num dado momento sem ser p rec iso  
cortar qualquer autro t ip o  de importagao. A compressao de outras importa­
goes vem apenas posteriorm ente quando comcga o resg a te  dos empréstimos.
Que e ssa  compressao, ainda que postergada, tem sido  no entonto considerável 
pode-se ver claramente p ela  Tabela 7 .

Se das r e c e ita s  de exportagáo deduzirmos as importagoes de combug 
t í v e l ,  tr ig o  e papel de imprensa, que sao tratadas com prioridade por serem 
bens e s s e n c ia is ,  e que tem poucas p o ss ib ílid a d es  de serem multo economiza­
d a s , entáo os fundos d isp o n ív e is  red u zir-se-ao  fortem ente Se se deduz 

tambán o pagamento de juros e amortiaagoes de empréstimos a longo prazo, 
que nao é provável que d ec lin e  s ign ifica tivam en te  durante os próximos anos,*

6/  As c ifr a s  apresentadas exagerara a gravidade dessa  s itu agáo , porquanto um 
tergo  ta lv e z  das recen tes  importagoes de tr ig o  foram obtidas p e lo  progra 
ma dos Estados Unidos para exportagáo de exced entes, requerendo portanto  
apenas um pagamento p a rc ia l em moeda estran geira ,

2/  Parte importante do acordo fin a n ce iro  recentemente concluido involveu  o 
reajustam ento d ésses  pagamentos, mas antes do acordo, os pagamentos a se 
rem devidos em 1961  e 1962  eram bem superiores as c ifr a s  apresentadas pa 
ra 1958- 5 9 ,  e é  improvável que mesmo ccm o reajustam ento e le s  se situem  
muito abaixo daqueles n ív e is .  Gontudo, os d eta lh es do acordo ainda nao 
estao  d isp o n ív e is .



T a b e l a  7

BRASIL: RECE IT AS DE EXPORTAQlO E SEM UTILIZADO, 1948  a 1959 

(Mllhoes de dólares correntes)

Anos

( 1 )
Ex-
por
t a -
goes

Importa-goes nF ixasn

Com­
b u s- Trigo 
t ív e i s

Papel (2 ) 
Impren T otal 

sa

(4 )
Saldo 
p i s p o

Juros T otal

( 3 )  ’

Pagamentos fin an ceiros

Amortiza- 
goes 

Empres Opera 
timos goes 
o f i c i -  de re  
a is  e gu la -  
p riv a - r iz a ­
dos p / gao 
planos 
esp ecí 
f ic o s

1948 1 1 7 2 .7 1 3 8 .9 6 2 .0 1 1 .1 2 1 2 .0 41 20 28 89 8 7 1 .7

1949 1 0 8 9 .3 1 2 9 .9 1 0 4 .9 8 .2 2 4 2 ,9 28 79 24 133- 7 1 5 .4

1950 1 3 4 6 .6 1 4 8 .5 1 0 9 .6 1 0 .1 268,0 85 - 29 1 1 4 9 6 4 .6

1951 1 7 5 7 .4 2 3 4 .6 1 3 0 .8 2 5 .1 3 9 0 .5 27 5*# 22 49 1  3 1 7 .9

1952 1 4 0 8 .8 2 6 5 .8 1 3 1 .2 3 0 .9 4 2 7 ,9 35 28 26 89 8 9 1 .9

1953 1 5 3 9 .1 2 4 4 .5 80*2 2 2 ,1 3 4 6 .8 48 - 47 95 1  0 9 7 .3

1954 1 5 6 1 .8 2 6 6 .4 1 2 5 .8 2 8 ,5 4 2 0 ,7 71 65 65 201 9 4 0 ,1

1955 1 4 2 3 .2 2 7 3 .4 1 4 2 .1 30.0 4 4 5 ,5 87 59 48 1 9 4 7 8 3 ,7

1956 1 4 8 2 .0 2 9 4 .1 1 0 8 ,6 3 5 .3 4 3 8 ,0 119 97 69 285 7 5 9 .0

1957 1 3 9 1 .6 2 8 1 .5 1 0 4 .2 45  * 2 4 3 0 .9 166 77 73 316 644*7

1958 1 2 4 3 .0 3 0 7 .3 1 1 1 ,8 3 5 .6 4 5 4 ,7 259 58 57 374 4 14 .3

1959 1 2 8 2 .0 28 l , 2 a / l 3l .5 3 2 ,4 4 4 5 .1 297 80 89 466 3 7 0 .9

Fontes: CEPAL (Importagoes e sxportagoes),
SUMOC (Transagoes f in a n c e ir a s ) .

a/  E stim ativa .
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pouco sobra, 0 saldo remanescente tanto em 1958  corno em 1 9 5 9 ,  ca iu  para ape 

nas 400  m ilhoes de d ó lares, è sse  f a i  o montante d isp o n ív e l dentre as r e c e i-  

ta s  correntes para fin a n c ia r  todas as outras im portagoes, e era , obviamente, 
apenas s u f ic ie n te  para cobrir  as mínimas necessidades co rren tes.

Nos últim os cinco anos recorreu-se  a d iv erso s  expedientes de cur­
to  prazo para aumentai' esse  t o t a l ,  sendo mais importante d é le s  os "syaps", 
emprestamos externos a curto prazo estim ulados p e la  garantía de urna baixa  
taxa cambial para o seu resg a te . E stim ula-se seu t o t a l ,  atualm ente, em cer­
ca de 360  m ilhoes de d ó lares. Mesmo assim  as d iv isa s  d isp o n ív e is  destinadas 
ao sistem a de le i lá o  g era l, tem permanecido abaixo de 400 m ilhoes de dólares  
por ano, desde 1958 . Ueste lim ite  tem de se  s itu a r  as importagoes de todas 

, as m aterias primas, bens de consumo, e os bens de investim ento para os quais 

nao f o i  concedido financiamento e sp e c ia l, Nestas condigoes, as importagoes 
de bens de c a p ita l estáo  depedentes em grande margen da obtensáo de créd ito s  

a d ic io n á is  ao e x te r io r . De vez que t a is  créd itos estao  baseados quase in t e i  

ramante em projetos in d iv id u á is , introduz:iu-se um tip o  de r ig id ez  mesmo den 
tro  do proprio se to r  de investim entos. Se um inversor n e c e s s ita  um equipamiento 
importado para seu empreendimento tem grande d ificu ld ad e  em o b té - lo , e o pa 

gara provàvelmente mais caro, a menos que sa ja  capaz de fin a n c ia r  a compra 

com créd ito  extern o. Evidentemente nem todas as empresas tem ig u a l acesso a 
t a i s  fo n tes  de crédito»

Éste é um dos problemas mais im portantes com que a economia b ra s i 
l e i r a  se defronta na presente conjunturas de alguna maneira o estrangulasen  
to  do seto r  extem o p recisa  ser  solucionado. 0 acordo fin an ceiro  recentemen 

t e  concluido com os p a íses l íd e r e s  in d u s tr iá is  reso lveu  a d ificu ld ad e  mais 

premente, a de fazer  face  a pagamentos de amortìzagoes extremamente pesadas
que deveriam ser  resgatadas nos próximos dois ou tr e s  anos, mas nao a ltero u
a situagáo b á sica . As d isp on ib ilid ad es cambiáis provenientes das r e c e ita s  
correntes ainda permaneceráo lim ita d a s, e as importagoes de bens de in v e s t i

a* w fmentos continuarao a depender em grande parte da obtensao de créd ito s  ad ic iq  
n a is ,  com as im plicagoes correspondentes de compromissos fu tu ros.
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Urna p o ss iv e l solugao poderia conter as necessidades de importagao 

dentro das d isp on ib ilid ad es correntes de cambio, a tra v ls  de una continua e 
rapida expansáo da produgào su b s titu tiv a  de importagoes* Tal p o ss ib ilid a d e ,  
ao menos por tua periodo de alguns anos, nao pode ser  inteiram ante despreza- 

da, tuna vez que o B ra s il I  tua p a ís de grandes dim ensoes, com urna base de re  

cursos variada, e o setor  in d u s tr ia l e s tá  bastante adiantado e d iv e r s i f ic a ­
do. Isso  entretanto nao d ev e .ser  considerado como muito promissor. A sú b sti  
tu igáo de im p ortagoes'fo i muito bem sucedida no passado, mas já  se encontra 

agora num está g io  muito avangado. Sem a descoberta de novos d ep ósito s subs­
ta n c iá is  de p e tró leo , nao se pode prever urna redugáo considerável ñas e x i -  
gencias de importagáo, em futuro iiaed iato . A su b stitu ígao  certamente pros s e 

guirá era alguns rajaos, desde que a economia continue a crescer  a urna taxa  

s a t is fa tó r ia ,  mas surgirao tambem novas e maiores n ecessid ad es. Basta proje 

tar  os acontecim entos da ultim a decada para sublinbar a inverossim ilhanga  

de urna t a l  solugao, 0 B ra sil possue atualmente um dos c o e f ic ie n te s  de impor 

. P^tagao mais baixos do mundo. Para a economia continuar crescendo á taxa do 
período de após-guerra, mantendo-se constantes as im portagoes, i s s o  im plica  
r ia  num c o e f ic ie n te  de importagoes de 4  a 4 , 5$ do Produto Bruto, ao firn da 

presente decada, i s t o  ó, pouco acima do dos Estados Unidos, p a ís  táo d iver­
s if ic a d o  como a Franga, por exemplo, o refer id o  c o e f ic ie n te  s itu a - s e  em 10$ ,  
ou sa ja , bem acima daquele a que a economia b r a s ile ir a  já  f o i  levada,

É d i f í c i l  ver qualquer solugáo para a situagáo presen te, mesmo a. 
prazo relativam ente curto , que se ja  co n sisten te  cora o crescim ento continuo  

da economia e que nao in c lu a  como seu p r in c ip a l componente urna expansáo das 
r e c e ita s  de exportagáo, Isso  entretanto e s tá  muito longe de ser um conselho  

de desespero, nao necessitando no B ra sil ser  considerada como urna solugáo 
que só pode v ir  a "longo prazo", Como já  se d is s e , o se tor  in d u s tr ia l a t in -  
giu  um está g io  relativam ente avangado, tanto no desenvolvimento de ramos 

p a r tic u la re s , como em d iv e r s if ic a g a o , e o B ra s il possui urna ampia gama de 
recursos n a tu ra is. Ha, alera d is s o , capacidade oc io sa  e x is te n te  em certas l i  
nhas de produgáo ( t a is  como onibus e caminhoes) que fabricam a r tig o s  de o fer  
ta  escassa  em outros p a íses tanto dentro como fora  da reg iá o . Tomam-se, por 

ta n to , cada vez mais n ecessàrio  o reconhecimento e x p líc ito  da necessidade de 

expandir-se as exportagoes, bem como a adogáo de medidas de p o l í t ic a  economi 
ca capazes de estim ular essa  expansáo. Como já  se observou anteriorm ente, 
ainda náo se nota atualmente qualquer tendencia para a d iv ersifica g á o  ou ex­
pansáo das exportagoes.



n i .  A TRANSFOHMAClO Di. SSERUTUR, FRODUTIVA 

A .  AS PRESSOBS DA TR/IISPOId ACinP ESTRUTUR',! E DO ESF6 rCD DE INVESTII-ÍENTOS

Como se apreciou anteriorm ente, a in flagao  no B ra s il acusou 

d iferen cas bastante fla g ra n tes  da experiencia  de outros p a íses la t in o  america­
n os, deduzida do estudo reg io n a l e das a n á lise s  p a r tic u la re s . Nao caracterizou  
se  nem f o i  motivada principalm ente por um quadro de estagnagáo que su sc ito u  a 

lu ta  s o c ia l  como tambem nao resu ltou  de estrangulamentos originados na marcada 
in f le x ib ilid a d e  de algum se to r  e s tr a té g ic o .

E ntretanto, dentro do marco de referen cias e sta b e lee id o  no 

estudo reg ion a l nao é d i f í c i l  descobrir fa to res  su b stan ciá is  de in s ta b ilid a d e ,  
que se  complementaram com os vinculados ao se to r  externo e  a p o l í t ic a  económi­
c a , que se  investigam  em outras segoes d este  trabalho*

A esse  r e s p e ito , merece atencao e sp ec ia l a profundidade da 

transformacáo e stru tu ra l da economía b r a s i le ir a ,  que, levada a cabo em prazo 
muito cu rto , guardadas as medidas h is t é r ic a s ,  f o i  condicionada como em outras 

experiencias da r eg iá o , por c ircun stan cias ex ter io res  e pelo estím ulo de urna de 
manda in terna em expansáo»

Como se  destacou no estudo reg ion a l (Ver Capítulo 3 ,  Quadro 

29a ) ,  n o B ra s il a ssin a lo u  a  mudanga estru tu ra l mais pronunciada" dentro dos 
p a íses  examinados, sendo a  c a r a c te r ís t ic a  marcante d este  fenómeno a duplicagao 

da p artic ip acao  representada pelo  se to r  in d u s tr ia l na o fer ta  t o t a l .  Essa part¿  
cipagao com e f e i t o ,  que alcancava 11$ nos anos de 1939- 4-0 ,  chegou a representar  
16$ em 1 9 5 0 -5 4  e continuou subindo a té  c o n s t itu ir - s e  em 21$ em 1957- 58 ,  sem es 
quecer que a o ferta  g lobal dobrou o seu va lor  r e a l no período considerado.

Parece desnecessário  r e ite r a r  em v is ta  do que se  expos ao 

longo da investigagao g e r a l, que m odificacoes táo  marcantes e em ritmo tao  ace 
lerad o d if íc ilm e n te  poderiam le v a r -se  a crbo sem a fs ta r  as relacoes de précos
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0  tra temento do problema pode ser  f e i t o  porem, de outro an 

guio s ig n i f i c a t iv o ,  levando em conta o esforgo de inversao que im plicou aquela 
rápida tran sformacao e stru tu r a l.

A magnitude dos investimientos rea lizad os durante o período 

de após-guerra, e a sua d i s t r ibuicáo, sao mostradas na Tabela 8 ,  Deve-se obser 

var que a importancia r e la t iv a  do investim ento público e levou -se  substancialmerj 

t e  mais do que pareeem in d ica r  as c i f r a s ,  de vez que as empresas públicas e p§ 
r a e s ta is  se  incluem no se to r  priv. do e a sua importancia tem sid o  crescente» & 

lem d isso  e provável que o n iv e l  do investim ento agregado e s te ja  subestimado 
para os anos mais r ec e n te s , em virtude da natureza dos dados d isp o n ív e is  que 
serviram de base as e stim a tiv a s .

Apús o longo período b é l ic o ,  durante o qual a d is p o n ib i l i -  

dade de equipamentos f o i  lim ita d a , o investim ento privado ascendeu nos anos do 

im ediato após-guerra, a n iv e is  bem elevad os. Os fundos acumulados durante a 

guerra eram grandes, de modo que os problemas de financiamento nao foram no i -  

n íc io ,  de maior gravidade.

i n t e r n o s  e  c o n s e q u e n t e r . i e n t e  o  n i v e l  d o s  m e a m o s .
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TASELA 8

BRASIL: INVESTIMIENTO BRUTO 1947 -1959  

(Percentagem do Produto Bruto Interno)

Investim ento Investim ento Investim ento Investim ento
Anos T otal f ix o  privado f ix o  público em estoque

1947 15*9 1 5 .2 2 .4 -  1 .7

1948 1 5 .7 1 3 .4 2 .7 -  0 .4

1949 1 2 .9 1 1 .1 3 .7 -  1 .9

1950 1 1 .2 9 .1 3 .9 -  1 .8

1951 2 1 .8 1 5 .7 3 .4 2 .7

1952 2 3 .1 1 4 .8 3 .5 4 .8

1953 1 1 .9 8 .3 3 .3 0 .3

1954 1 8 .4 1 1 .2 3 .5 3 .7

1955 1 4 .8 1 0 .0 2 .9 1 .9

1956 1 3 .3 9 .2 2 .8 1 .3

1957 1 4 .7 8 .0 3 .7 3 .0

1958

1959

1 5 .6  

1 4 * 4

9 .3
f  1 2 .4  J

/  4 .2 2 .1

2 .0

Pontet. Fundacao G etúlio Vargas»

a /  Desdobramento entre publico e privado nao d isp o n iv e l.

Grandes d isp o n ib ilid a d es de d iv isa s  p o ss ib ilita ra m  urna p o li  
t i c a  l ib e r a l  de im portagoes, nao havendo d ificu ld a d es  n esse  p a r tic u la r , e a 
manutengan da taxa cambial de antes da guerra fo rn ec ia  n o tável sub sid io  ás 
importagoes de equipamientos. É ste periodo co in cicüu , to d a v ía , com grandes 
vendas dos estoques de ca fé , de maneira que o Investimiento Bruto T o ta l, em- 
bora e levad o , manteve a mesraa participagao no Produto Bruto que prevalecerá  

na ú ltim a metada da década dos 3 0 « Posteriorm ente, a p a r tir  de 1 9 4 7 ,  o Inves
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timent© F ixo Privado declinou  regularmente a té  1950 .  D isp on ib ilid ades cam­

b iá is  menos adequadas f orparaci a adogao de medidas de res tr ig a o  as importa­
goes, e a obtengáo dé fundos n e c esssr io s  para investim entos v iu -se  mais agra 

vada ainda com a d issip agao  dos sa ldos acumulados e a manutenga© de urna po­
l í t i c a  monetaria austera . Com is s o  os anos de 1 9 4 8 -5 0  que foram de uina r e la ­
t iv a  e sta b ilid a d e  de oréeos, co in c id irán  com n ív e is  Traixos e d ec lin a n tes  

ta n to  do investim ento privado como do bruto.

Essa tendencia in v er teu -se  em 1951* Em seguida ao in ere  
mento das r e c e ita s  de exportagáo r e su lta n te  da duplicagao do prègo do ca fé  

ao f in a l  de 1949 ,  e ¿  deflagragáo da Guerra da Coréia em meados de 1950 ,  re 
laxararn-se os regulamentos das im portagoes, enquanto se  mantinha a taxa ca s  

b ia l  em seu baixo n iv e l vigente* E , o que é  mais im portante, adotou-se Urna 

p o l í t ic a  monetaria expansion ista  e tom aram -se d isp o n ív e is  © m escala crescen  

t e ,  fündos para o se tor  privado. A r é p lic a  fod marcente: o Investim ento Fixo  
Privado em 1950  mais que duplicou aos prègos corren tes, a p a r tir  de seu redjj 
z id e  n iv e l  de apos-guerra e a participagào do investim ento bruto no Produto 

Nacional Bruto praticam ente dobrou nos d o is  anos seguintes* É  provável que 
parte do que f o i  c l as s if ic a d o  como investim ento f ix o  em 1951- 52 ,  representa^  
se  apenas aq u isigoes para estocagem , e nao tin h a  sid o  "realmente in vestid o"  

a té  1953 .  Assim mesrnó, se tomarmos a s  c ifr a s  promediadas em relagao aos anos 
de 1951  a 1 9 5 4 ,  deparam-—nos com toa período de quatro anos, no qual o Inveg 
tim ento Bruto se acercou de 19$ do Produto In terno , o que representa um no- 
ta v e l  incremento sobre os anos imediatamente precedentes.

Semente c ircu n stan cias m it o  e sp e c iá is  darlam à economia 
a f le x ib il id a d e  s u f ic ie n te  para acomodar-se a urna transíormagáo de t a l  raagn  ̂
tude sem mostrar s in a is  de tensáo . A economia b r a s ile ir a  nao possu ia  t a l  f i e  

x ib ilid a d e , apesar da n e lh oria  considerável da sua posigáo ex tern a , e o s in a l  
mais imediatamente v i s ív e l  do esforgo f o i  o r e in íc io  de increm entos substajj 
c iá i s  nos prégos. Todavía, ta lv e z  aindá mais surpreendente que a ev id en cia  

do esforgo , f o i  o fa to  de que urna transfonnrgao de t a l  magnitudo t iv e s s e  pg
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dido ser  levada a e f e i t o .

Urna parte importante dos recursos ex ig id os para o in ves

t i mento obtiveram -se a treves do setor  externo. Em 1951  foram rea liza d a s  im
portacoes de bens de c a p ita l to ta lizan d o  quase US $  900  m ilhoes (em d ólares

de 1 9 5 5 )» e em pouco alem dessa  c if r a  em 19 5 2 , o que representa um aumento,
em termos r e a is  de mais de 60$ em relagáo ao n iv e l  de 1950* 0  grosso dos re
cursos n ecessá r io s  v e io , en tre ta n to , de fo n te s  in ter n a s , numa indicagáo do
dinamismo que vem caracterizando a economia b r a s ile ir a . A produgao de cimen

t o ,  por exemplo, aumentou de 80$ entre 1950  e 1 9 5 4» a de l in g o te s  de ago
cresceu em mais de 50$ durante o mesmo período, depois de haver duplicado
durante os tr e s  anos precedentes e a forca  de trabalho n ecessaria  para levar
a cabo as a t i  vida cíes de investim ento deve te r  so fr id o  um aumento concomitan

* 9/t e .  Ocorreram evidentemente d if ieu ld a d es  e d e f ic ie n c ia s , ,1" mas a sua impor 
tá ñ e la  r e la t iv a  f i c a  diminuida fa ce  á transformagáo operada na estru tu ra  da 

economia.

0 financiam ento dos recursos ex ig id os p e los investimien­
to s  c o n stitu iu  um problema suplementar e o r e in íc io  de rápidas elevagoes de 
pregos f o i  em grande parte devido á maneira como e le  f o i  r e so lv id o . 0b ter -se  

a transformagáo re fer id a  de um modo nao in f la c io n a r io  te r ia  ex ig id o  ou urna 
mudanga correspondente na estru tu ra  das poupangas ou, a lternativam en te, urna 
rápida expansáo na producáo de bens de consumo e s s e n c ia is .  Henhuma d essas  

h ip ó teses  se  v e r if ic o u . A produgao de alim entos estagnou em 1951  Q 19 5 2 , e 

a de outros a r tig o s  de consumo e sse n c ia is  aumentou apenas numa taúca modera­
da? a ppr tic ip a cñ o  do investim ento no Frodato Bruto cresceu  bruscamente nej| 
ses  anos, como já  se fe z  notar anteriorm ente.

As necessidades de poupanca em outros se to res  da econo­
m a , sofreram urna su b stan cia l mudanga compensatoria, que f o i  su f ic ie n te  ape 

ñas para m od ificar, e nunca elim in ar, a brusca elevagáo ñas e x i -

Ver a segáo sobre Bes e q u ilib r i os E stru tu ra is .
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gencias t o t a is  resu lta n te s  de um c o e f ic ie n te  de investimientos mais a lto s*  (Ver 

Tabela 9 )» As mudangas parcialm ente compensatorias provieram do se to r  p ú b lico , 

onde um d é f i c i t  su b sta n cia l em 1950  se  converteu em superávit em 1951 ,  e do se  
to r  extern o, onde um su perávit em conta corrente em 1950  se  tornou um grande 
d é f ic i t  nos dois anos seg u in te s , Mesmo com essa s  compensagoes, a procura agre- 

gada de poupangas na economía, expressa em termos de percentagem do produto 

b ru to , cresceu  em 50% de 1950  a 1951 ,  e em 1952  e stsva  acima do n iv e l do ano 
a n ter io r , r e f le t in d o  e s te s  aumentos a subida ainda mais v io le n ta s  do c o e f ic ie n  

t e  de investim ento .  Aqui novamente, se  promediarmos as c ifr a s  para o periodo 

1951- 54 ,  o n iv e l  se  mantem muito acima. do v ig en te  em 1949- 5 0 . (Ver tambán a Tg 

bela  9 ) .

Qualquer esforgo para apresentar c ifr a s  referen tes  a p res-  
sao da demanda de poupangas sobre as fon tes p o ten ciá is  de o fe r ta , nao sera mui 
to  bem sucedido de vez que os dados obtidos serao "ex post" , sem qualquer in d i  
cagao no sen tid o  de as poupangas terem sid o  "voluntarias" ou "forgadas", e tam 

bem porque as c ifr a s  n éste  campo sao particularm ente d e f ic ie n te s .  Parece prová 
v e l  que as poupangas vo lun tarias tenliam crescid o durante é sse  período, embora 
nao no elevado volunte requerido. A v io len ta  ascencao do prego do ca fe  em f in s  

de 1949  operou urna red istrubuicao de renda em favor do se to r  exportador, e ha 

in d ic io s  de que t a l  se to r  possua urna propensao marginal a poupar mais elevada 
do que o resto  da. economía. Assim sendo, houve um incremento brusco nos depó­
s i to s  em bancos com erciáis era 1950 ,  o primeiro ano completo de rendas c a fe e i -  

ras bem a l t a s .  Nao ob stan te , o acresciño t o t a l  ñas r e c e ita s  de exportacao de 
1949  a 1951  f o i  apenas pouco superior a ©  12  b ílh o 6S, seguindo-se urna queda em 

1 9 5 2 ,  de modo que essa  fon te provavelmente so deserapenhou uxa papel de menor im 
portancia no ajustamiento requerido.

Na im possib ilidade de e fe tu a r -se  sem tensao una transforma 

gao e stru tu ra l de tamarilla magnitude, grande parte do acres ciño nos investimien­
to s  f o i  financiado por métodos in f la c io n a r io s , e como se  acentuou, e s te  f o i  o 

p r in c ip a l fa to r  para o r ita o  ascencional dos pregos. Embora nao haja dados d is
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Tabela 9

BRASIL: PROCURA DE POUPANQAS PRIVADAS INTERNAS, 1947 -59  

(Perc en tagala do Produto Bruto)

Anos Investinento  
Bruto Privado

D é f ic it  ̂ do 
se to r  publico

Saldos em conta  
corrente do 
Setor Externo

Total

1947 1 3 .5 — -  1 .9 1 1 .6

1948 1 3 .0 0 .8 -  0 .4 1 3 .4

1949 9 .2 1 .6 -  1 .0 9 .8

1950 7 .2 1 .5 0 ,7 9 .4

1951 1 8 .5 -  0 .4 -  2 .8 1 5 .3

1952 1 9 .6 - -  3 .7 1 5 .9

1953 8 .6 1 .8 0 .1 1 0 .5

1954 1 4 .4 - -  1 .2 1 3 .2

1955 U . l 0 .9 -  0 .1 1 1 .9

1956 1 0 .3 - 0 .1 1 0 .4

1957 1 0 .0 2 .4 -  1 .3 1 1 .1

1958 9 .0 0 .9 -  1 .4 8 .5

1959 8 .7 2 .5 -  1 ,6 9 .6

Nota: Os dados apresentados deven ser  tomados somante como aproxiinagoes es
tim adas, especialm ente para um ano isolado* 0  p r in c ip a l a ser  notado 
e o grande aumento no período 1951- 54# o® relagao aos anos im ediata- 
mente precedentes. A queda mostrada nos ú ltim os anos e provavelmente 
exagerada*

F o n  t e :  C E P A L  c o m  b a s e  e r a  d a d o s  d a  F u n d a g a o  G .  V a r g a s  e  d a  S U M Q C
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p on íveis que fornegam e sp ec ifica ca o  q u an tita tiva  das fo n tes  de finaneiamento do 

investim ento privado, nao ha praticamente dúvida de que os empréstimos bancários 

tenham des6mpenhado um papel muito importante a e sse  resp e ito *  De meados de 1950 

a te  o f in a l  de 1951 ,  que f o i  o período de ressurgimento de importantes pressoes 
in f la c io n a r ia s , o saldo dos empréstimos concedidos ao se to r  privado pelo s i s t e  

ma ban cario , subiu de (ü$ 2 9 ,2  b ilh o e s , um incremento em mais de 50$ sobre o n i­

v e l  de junho de 1950* Como indicagao do papel da p o l í t ic a  o f ic ia l '  no desenrolar  

d esses f - .to s , pode-se notar que durante 1951  e 1952  os empréstimos do Banco do 
B r a s il ao se to r  privado eresceram  em mais de 130$ , enguanto que os sa ldos dev§ 
dores da s e to r  manufatureiro mais que t r ip l ic a  ram.

Depois de 1 9 5 4 ,  a participagao do investim ento no Produto 

Bruto e a eonsequ6nte pressáo exercida sobre os prégos d ec lin ou , embora deva-se  
mencionar de novo que t a l  queda f o i  provávelmente mais suave do que a indicada  

p ela s  c ifr a s  da Tabela 8 * 0 a l iv io  da pressáo exercida pelo investim ento priva  
do nao resu lto u  nua ig u a l declxnio da procura agregada de poupancas na economia 

(Ver de novo a Tabela 9 ) .  Numa certa  medida e le  representen  antes urna tran sfe­
ren cia  da fo n te  de pressáo do se to r  privado para o publico* Depois de haver r§  

g is tra d o , 6m seu conjunto, d é f ic i t s  modestos durante quase toda a década seguin  

t 6 ao termino da I I  Guerra Mundial, o se to r  publico passou a s o fr e r , a p a r tir  

de meados da década dos 50 ,  d eseq u ilib r io s  cr 6 scen tes*  0  se to r  extern o , impor­
ta  n o ta r , continuou em todo o período con stitu in d o  um importante f.-to r  de alí*r 
v io  das pressoes da procura. 0 B ra s il f o i  capaz de manter um d e f i c i t  considera  

v e l  no balanco de pagamentos em conta, corrente em quase todos os anos do períg  

do de após-guerra, gragas á entrada de cap it a i s  estran geiros em grande esca la  
conforme f o i  r e fe r id o .

A p r in c ip a l causa iSolada da elevagáo dos d é f ic i t s  do se to r

a ¡ /  Ver a secáo sobre P o lít ic a  Monetaria para urna d iscussáo  mais detalhada so­
bre as in s t itu ig o e s  bancarias no B ra s il e as p o l í t ic a s  de empréstimos que 
adotaram.



publico f o i  a emergencia da c r is e  ca feeira#  Na verdede, ja desde o fim  de 1954 

que se  destinam grandes somas para o progranja de estocagem, cujas proporcoes 

tom am -se maiores a p a r tir  de 1 9 5 7* Todavía os d é f ic i t s  re fle tia m  também era 
parte os rápidos incrementos em outros t ip o s  de dispendio p u b lico . Além do f i -  

nanciamento do c a fé , as despesas do se to r  p ú b lico , in c lu in d o-se  o pagamento de 

tr a n sfe re n c ia s , cresceram de 11% do Produto Bruto em 1 9 4 7 -4 3  a te  cerca de 21$  

do Produto em 19 5 5 * Tais números representam tima 6levagao extremamente rápida 

do papel do se to r  público na economia, particularm ente quando se  le^a em conta  

que no B r a s il o práprio Produto Bruto duplicou nos últim os doze anos. A estría*, 
tura do se to r  público e o papel de seus p r in c ip á is  componentes no surglmento 

do d é f i c i t ,  seráo estudados mais detalhadamente adiante* Aqui todavía e in  
teressa n te  perscrutarmos mais um aspecto do conjunto: o esforco  de investim ento  

•público nos anos recentes*

0 investim ento p ú b lico , tanto fed era l como estad u a l, constó, 
tu iu -se  ém fa to r  de grande importancia no crescim ento da economia b r a s ile ir a  m  

todo o período do apés-guerra. Quando por exemplo, d e fic ie n c ia s  em seto res  bási 
e o s , t a i s  como energía e tra n sp o rtes, ameacaram estrangular a expansáo in d u s tr ia l  
nos prim eiros anos da década dos 50 ,  f o i  o se to r  público que tra to u  de romper 

t a is  pontos de estrangulanento, a tra v ls  do programa de in vestim en tos, Desde me¿ 
dos da década dos 50,  tem havido, contudo, su b sta n cia l incremento no investim eji 
to  p ú b lico , e o tip o  de inversao que vem predominando nos anos mais recentes é  
t a l  que seu impacto sobre o n iv e l d6 pregos parece te r  sid o  bem maior que o de 

um volume ig u a l de investim entos em anos a n ter io r e s .

A participagao do investim ento público no Produto Bruto du 

rante a últim a netade da década dos 50,  tem -se incrementado, conforme e mostrg. 

do p elas contas nacionais (Ver Tabela 8 )* Ésse incremento porém f o i  bem maior 
do qU6 e la s  indicam» As empresas governamentais, que assumiram um marcado pa­
p e l no B r a s il nos anos r ec e n te s , estáo in c lu id a s  no setor  privado para f in s  de 

contab ilidade s o c ia l .

-  5 3  -

2J J  V6r  a secao sobre a P o lít ic a  e o S6to r  P ú blico ,



. O se to r  público empreende prúticamente todos os investim en- 

to s  em ferro v ia s  e navegagao, a maior parte dos rea lizad os em in sta la o o es  por­
tu a ria s  s  energía e lé t r ic a ,  todos os in v estin en to s  novos em p esqu isa , produgao

0 IM t
e r e fin o  de p etró leo  e ,  nos anos recen tes , grande parte das inversoes na indus 

t r ia  d6 ferro  e ago. Éstes empreendimentos bem como outros nao esp ec ificad os a, 
cima, sao levados a cabo por empresas governamentais, e embora nao se  disponham 
de c i f r a s ,  nao há dúvida de que os fundos destinados para e sse s  f in s  foram va¿ 

to s  e cresoen tes na segunda, netade da década dos 5 0 ,  A produgao de lin g o te s  de 

ago, por exemplo, duplicou de 1955  a 1960 ,  a de p etró leo  crú cresceu  de valores  

praticam ente nulos a té  ao ponto de s a t is fa z e r  a metade das necessidades da eco 
nomia, e a capacidade de refin o  expandiu-se num ritmo t a l  que se  espera contar 

ao longo de 1961  com a u to -su fic ie n c ia  para a maioria dos derivados de p e tró leo . 
Tais resu ltad os tornam p aten te , na ausencia de c ifr a s  d isp o n ív e is , que o esfor  
go de investim ento público nessa úrea nos anos recen tes tem sid o  consideravel.,

Além de sua magnitude em termos a b so lu to s, a estrutura do 
investim ento público tem sido  t a l  que seu impacto sobre os prégos deve t e r  sido  

particularm ente forte#  Durante o f in a l  da década, dos 40  e o in ic io  da seg u in te , 

boa parte da inversao pública concentrava-se em setores que constitu iam , ou ameg 

gavam c o n s t itu ir ,  graves pontos de estrangulamento a produgao e d istr ib u igao  de 
m ercadorias, I s to  resu ltou  com frequencia em redugoes im ediatas de c u s to s , como 

sera ilu stra d o  a d ia r te , posto que seu e fe ito  sobre o suprimento de mercadorias 

f o i  d ir e to , provindo daí resu ltados relativam ente ráp idos, 0 investim ento públi 
co naqueles anos era de t a l  natureza que,, mesmo na medida em que era fin an cia  

do pelo sistem a bancário, seu impacto in f la c io n a r io  líq u id o  era relativam ente  
pequeño,

A s itú a  gao nos anos recen tes a ltero u -se  sobremaneira, Etn 

primeiro lugar a maior parte drs inversoes tem sid o  empreendidas pelas empresas 
governamentais do tip o  acima a lud ido , era a tiv id ad es que se  caracterizara. particu  
larmente por enormes ex igen cias de c a p ite l  em reíagao ao volume de producáo, de 

modo que um dado esfago de investim ento produz um incremento relativam ente menor



de oferta. Alera disso, tais empr eendimentos incidiram particularmente no campo 

de bens de capital ou materias primas, de modo que a sua ligagao com aaiores o 

fertas de bens de consume e portanto sua influencia atenuadora sobre as altas 

de preeos, foram menos diretas. Nao so grande parte do investimento público djL 
reto fo i dessa natureza, come a política do governo fo i um notavel fatar na o*• 
rientagñ» do investimento privado para essa mesma diregáo. Nos anos recentes, 
urna parte importante do investimento total concentrou-se, na produgao cada vez 

maior de bens de capital e de usa intermediario, com urna parcela relativamente 

pequeña desse totoal dirigindo-se ás industrias de bens de consumo leves* A of­
ferta déstes últimos cresceu por isso vagarorosemente e, foram incorporados a - 
penas em extensao muito limitada, os métodos mais eficientes de produgao que 

poderian rebaixar os custos e atenuar a pressáo sobre os prégos. Por tais razoes, 
a estrutuxa. e a magnitude dos investimentos téra-se coastituído em um importante 

elemento na ger&cáo de pressoes inflacionarias.

Deve-se acentuar maio urna vez que a obtengáo desta estrutu 

ra de investimentos representa por si so a principal transformacao estrutural 
da economia brasileira e é em grrnde parte responsúvel pela manutenga© da ráp¿ 

da taxa do crescimento observada. Diante de urna capacidade de importar cada vez 

mais limitada em meados da década dos 50, a economia deveria tender para esta 

aucUuaga ou teria que ver sua taxa de crescimento declinar. Fez-se a mudenca, e 

»eu significado nao deve ser subestimado; o Brasil prosseguiu dorante anos com 

urna taxa de crescimento elevada ao contrario do observado para a América Lati­
na como um todo* Ao longo do processo, como ja  se aludiu, importantes pressoes 

inflacionarias se exercersm sobre a economia,

Além de investimentos como os citados, as obras públicas 

mais convencionalmente associadas ao setor governsmental forem também de tipo 

bastante diferente durante a última meta«?® da década dos 50, e que levou nova- 
mente a pressoes adicionáis sobre os prégos. Como se viu, rima parte importante 

do investimento público, co inicio do período de apés-guerra, ojetivava n  abrejt 
¿amento ou a prevengáo de pontos de estrangulamento nos centros populacionais

•  5 5 »



e x is t e n te s ,  estando assim  estretitam en te  vinculada com a expansáo da o fer ta  e /  

ou a redugáo de cu sto s . Continparam tendo lugar posteriorm ente, im portantes Í£  

versoes dessa  e sp e c ie , mas em meados da década dos 5 0 ,  a s  mals urgentes ja  
nham sido  levadas a cabo. Passou a d ar-se  en fase entao , a promogao da unidade 

nacion al a través do processo de cr ia r  e lo s  de cormanicagao entre reg ió o s  vasta­
mente separadas e m ultas v ezes  de populagao esp arsa . Gomo elem ento cen tra l des  
ta  concepgao, construiu~se B ra s ilia ,, a nova c a p ita l ,  situada nao na proximida— 

de dos centros p op u lad on ais ao longo da co sta , mas bem lo n g e , no "hinterland^ 
ñas proximidades do centro geográfico  do p a ís  estado de G olas.

Nao se dispoem de c ifr a s  r e feren te s  aos montantes in v e s t i ­
dos n esse  p ro je to , mas sabe-se  que foram de v u lto  e que concentraram-se na sua 

maior parte num período de tr e s  anos que se estendeu de 1958  a 1960« C onstrui- 

ram-se estrad as conectando a nova c a p ita l com as p r in c ip á is  áreas económicas 
do G entro-Sul, mas além d is s o ,  foram empreendidos p ro je to s  de grande porte em 

áreas a té  entao desprovidas de comunicagoes e ,  em muitos ca so s , práticsm ente 
deshabitadas* Gonstruiram-se estrad as ligando B r a s ilia  com Belém, na fo z  dó A— 
mazonas, e com F o rta leza , na co sta  nord estina , e multo j é  se fe z  para lev a r  a 

cabo a lig a g a o  da c a p ita l con o T err ito r io  do Acre, próximo a fr o n te ir a  perua­

na* Nos anos r ec e n te s , d estin o u -se  ó grosso do orgamento rodoviário  do govém o  
fe d e r a l a estra d a s, unindo B r a s il ia  com outras p artes do p a ís ,  e erabora certa s  
vantagens de longo prazo possam in vocar-se  em favor d esta  p o l í t ic a ,  é  obvio  

que t a i s  d esp esas, bem como as da construgao da propria nova c a p ita l ,  nao esta®  
diretam ente vinculadas com a redugao de cu stos ou o incremento da o fe r ta  de mer 
cadorias nos centros populacionais e sta b e lec id o s . Assim, a estru tu ra  das obras 

p u b licas a lte r o u -se  nos anos recen tes de t a l  forma que pode ser  considerada cg  
.mo causadora de um impacto sobre os n ív e is  de pregos mais in ten so  do que o f o -  
ra nos prim eiros anos do período de apés-guerra#

B. 0  PAPEL ATENUANTE DO GHESCJMEHTO ECONOMICO

Se bem que o primeiro impacto do esfo rco  de investim ento  

empreendido no B ra s il pressionou consideravelm ente o n iv e l de pregos, t a l  e sfo r

-  $ 6  • .
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g o  c o n stitu iu  tarabea o elemento-chave para a continuagâo do crescim ento e para 

a transformagao estru tu ra l que caracterizou o periodo de após-guerra* Como se 

pode ver na Tabela 1 0 ,  durante e sse  período', o Produto Bruto duplicou , a produ 

gâo in d u s tr ia l tr ip l ic o u , e as rende s per cep ita  e lev a ram-se em

TABELA 10

BRASIL: ÍNDICES DE CRESCMEFfO, ,1%7 -1 9 5 9  

(1949  = 1 0 0 )

Anos
Produto Bruto Real Produoño Produto Real Per

Interno in d u s tr ia l Capíta

1947 90 88 95

1948 96 95 98

1949 100 100 100

1950 106 112 104

1951 114 124 108

1952 119 132 111

1953 124 138 112

1954 132 150 117

1955 137 158 119

1956 144 178 122

1957 157 199 130

1958 169

178
235 / 137 

140  ^1959 270  »

Fonte: Funducao G etullo Vargas»

g j  -  Estim ativa»

50$ . I s to  demonstra por s i  mesmo o atingim ento de -um o b jetivo  económico da 

maior im portancia. Contribuiu era grande parte também, e de d iv ersa s  nan eiras, 
para a l iv ia r  pressoes e d if icu ld a d es  in f la c io n a r ia s , tan to  em termos g lob a is
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como 6m termos de eliminagáo ou, pelo  menos d6 abrandamento de d e fic ie n c ia s  .se -  

to r ia is  e s p e c if ic a s ,

Bn termos g lo b a is , a maioria dos problemas económicos 

solucionam -se mais ràpidamente no contexto de n ív e is  d6 renda continuamente crejs
M M 0  «w /

c en te s , nao sendo excegao o problema in fla c io n a r io *  llum ambiente em expansao e 
p o ss ív e l absorver-se pressoes e d eseq u ilib r io s  qu6 em outras c ircu n stan cias seriam  

in to le ra v 6i s ,  Tom a-se p o s s ív e l a todos os grupos atuar melhor, e as lu ta s  a c ir  
radas p elas p artic ipagóes r e la t iv a s  no Produto da economia, que poderiam ocorrer  

num sistem a estagnado, tornam-se menos p rováveis, Suas im plicagoss para o B r a s il ,  
do ponto de v is ta  da in f la g á o , tem sido muito im portantes, valendo a pena obser 
var alguma co isa  a r e s p e ito ,

Mesmo nos termos da te o r ia  q u an tita tiva  tr a d ic io n a l, se  
se  supoe urna velocidade de circu lagáo tìa mo6da praticam ente con stan te , um dado 

acréscimo do Produto Bruto absorverá um incremento perc6ntual correspondente dò 

suprimento de moeda, sem r e su lta r  em qualquer pressáo sobr6 os prégos, Com urna 

taxa de crescim ento de 6$ e urna relagáo entre a o fer ta  de moeda 6 o Produto Bru 
to  de um para quatro, o que representa "grosso modo", as condigoes prevalecentes  

no B r a s il ,  pode-se e fe tu a r  um dispendio fin a n ce iro  financiado por créd ito s  ao 
montante su b sta n cia l de a té  1  l / 2$ do Produto Bruto, san pressionar os prégos, 
desde que nao haja pontos de estrangulamento na o fe r ta , Também é importante r e -  
lembrar que urna economia crescen te  terá  progressivam ente um c o e f ic ie n te  mais e -  

levado de poupangas v o lu n ta r ia s , do que S6 e s t iv e s s e  estagnada. Como ja se  d is ­
se com frequ én cia , n ív e is  mais a lto s  de renda poss i b i l i tam n ív e is  também mais e 
levados de poupenga e in vestim en to . Mas n6m sempre se  compreende que, em certa  
medida, e s te s  n ív e is  mais a lto s  d6 poupanga sao obtidos simultáneamente com a ob 
tengáo de urna taxa mais rapida d6 crescim ento.

Enquanto o crescim ento é em parte resu ltado de a titu d e  

de expansao da parte dos n eg ocios, na medida em que esta s  se  expressam através 
de a tiv id a d es de investim ento , também é verdadeiro que o crescim ento estim ula
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aquelas a titu d es  . Numa economia em expansâo e mais provável, porque mais l u c i t i  

t iv o ,  que os homens de negocio pensem mais em termos de expansâo de mercados do 

qu6 de con so lid ar sua p o s icao 6 manter preços a lto s  e elevados lu cros u n itar io s*  

Novas empresas, e provávelmente mais e f ic ie n t e s ,  acham mais f á c i l  penetrar naque 

l e  mercado, enfraquecendo as tendencias m onopolísticas e as pressoes sobre os
A

preços *

Com um Prc luto Bruto cre sce n te , e p o s s ív e l ,  embora nao 
se ja  necessàriam ente o caso , que os sa la r io s  cresçam. Apesar de nâo se  disporem  

de números com pletos, dados p a rc ia is  revelam su b stan cia l ascençâo nos sa la r io s  

r ea is  durante o período de após-guerra no B ra sil*  Xniciando-se com o reajustamen 

to  em 1952 ,  o sa la r io  mínimo f o i  gradualmente elevando-se a té  um n iv e l superior  
em 50$ em termos rea is  ao estab elec id o  em f in s  de 194-3 » Pelo menos em parte por 
esta  razáo, os extensos c o n f lito s  tra b a lh ista s  so fr id o s  por outros p a ís e s , e 

seus conséquentes impactos sobre o n iv e l de preços, raramente ocorreram no Bra­
s i l .

Com n ív e is  ascencionais de renda, as r e c e ita s  governamen 
t a is  incrementaram-se consideravelm ente em termos r e a is ,  sem c re sce r  a sua parti 

cipagao r e la t iv a  no Produto Bruto. Assim, as r e c e ita s  puderam atender melhbr as 

crescentôS necessid ad es, com um conséquents abrandamento de p ressées in fla c io n a  
r ia s .  Além d is s o ,  efetivaram -se importantes aumentos em d iversas o c a s ié e s , e o 
sistem a tr ib u ta r io  f o i  aperfeiçoado em termos de e f ic ie n c ia  arrecadadora, tudo 
i s s o  sem levan tar  o tip o  de oposigao v io le n ta  as reform as, que se v e r if ic o u  6m 
alguns outros p a ís e s .

Ainda mais importante qu6 a elevagao de n ív e is  de renda 

dentro de um grupo ou a tiv id a d e , o desenvolvimiento b r a s ile ir o  caracterizou -se  

por mudangas em larga esca la  de a tiv id ad es menos produtivas para mais produtivas. 
A p r in c ip a l elevagao, como se notou anteriorm ente, f o i  na in d u str ia  e em a t iv i ­
dades urbanas a ssoc iad as, particularm ente na part6 m eridional do p a ís .  Essa ex¡- 
pansâo tao rápida em a tiv id ad es mais remuneradoras fa z  su rg ir  oportunidades para
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eseapar-se de área® menos prom íssoras, reduzindo-se assim novamente pressoes so 
c iá i s  d iversas que podem incrementar pressoes in f la c io n a r ia s . Em p a r tic u la r , com 

a expansáo rápida de oportunidades de emprego no se to r  privado, nao tem havido 

no B ra s il o t ip o  de pressoes encontradas era alguns pa íses no sen tid o  de o gover 

no atuar como empregador em grande esca la  para proteger ce n ív e is  de ocupacao,  
ou para constru ir  os mesmos t ip o s  de esquemas de protegáo para os grandes grupos. 

A importancia d isso  pode v e r -se  em relagáo a Sao Paulo. A cidade cresceu  de 

1 . 2 7 0 .0 0 0  hab itan tes em 1940  para 2 . 0 5 2 .0 0 0  em 1950  e 3 . 8 5 0 .0 0 0  em I 960  e no en 
tanto a a tiv id ad e económica expandiu-se em t a l  ritmo que há pouco desemprego na 
ár6a* Apesar do movimento m igratorio para Sao Paulo ser  em grande parte o r esu l  
tado dessa expansáo, e le  tende urna vez in ic ia d a , a perpertuar-se por s i  mesmo.
É f á c i l  imaginar os s e r io s  problemas economices e s o c ia is  que surgiriam  se  nao 

t iv e s s e  continuado a expansao economica ou mesmo se  e ia  t iv e s s e  sido  bastante  

mais len ta*

Finalm ente, o crescim ento rápido e continuo da economia 

orig inou  no B ra s il enorme confianca no seu fu tu ro . Essa confianga relegou  a in f lg  

gao a urna posigáo secundaria. Expandiu-se a crenca de que o p a ís d ed ica-se  a um 
6sforgo in ten so  de desenvolvimiento, de que a in flagao  é um aspecto desafortunado 

d is s o ,  mas que poderá s e r  están cala  táo logo se  faga n ecessà r io . Bmbora óbviamen 
t e  in q u a n tif ic á v e l i s t o  tra z  e fe ito s  de grande im portancia, Detém consideravelmen 

te  a a titu d e  de fuga da moeda, que faz com que a in flacao  em outros p a íses se ja  
um problema ainda mais d i f í c i l  de so lu c ion ar . Mesmo durante a rapidissim a eleva  

gao d6 pregos em 1959 ,  houve pouca demonstragáo d6 p án ico . Quando foram f e i t o s  
os grandes pagamentos aos plantadores de ca fe  na últim a metade daquele ano, por 

exemplo, nao houve qualquer corrida organizada para moeda e stra n g e ira , tendo o 
grosso dos fundos recebidos sido  depositado em bancos in tern o s . Éste fa to r  tem

A
sido  de grande importancia ao impedir que a in flagao  b r a s ile ir a  a t in ja  a fa se  
em e sp ir a l como ocorreu em outros p a ís e s .

C. DESEQUILÍBRIOS ESTRUTUR1 IS

Além de a l iv ia r  as pressoes in fla c io n a r ia s  refer id a s ;a- 
cima, o crescim ento b r a s ile ir o  m ostrou-se capaz de e v ita r  d eseq u ilib r io s  estru tu ra is
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exagerados, que tém se co n stitu id o  relevan te fon te  de pressáo in f la c io n a r ia  em 

alguns p a ís e s . Tais d eseq u ilib r io s  nao foram completamente evitados nem se d es-  

conheceram d e fic ie n c ia s  em setores-ch av 6S , mas foram con tid os, considerados em 

conjunto, dentro de l im ite s  ra zo á v e is , 0  raais grave desses pontos de estrangula  

mentó p o te n c iá is , e aquéle que apresenta mais s e r iö s  problemas para o B r a s il ,  o 
seto r  extern o , f o i  estudado atrás com alguns d eta lh es; restam d iversos seto res  

da economia in tern a , cuja evolugáo merece tratamento e s p e c íf ic o ,

1* A PRODUClO DB ALIMENTOS

Dentre e le s  d esta ca -se  a produgao interna de a lim en tos. 
Tendo em v is t a  os n ív e is  ascen cion ais de renda 6 a rápida expansao das populagoes 

urbanas, torn a-se  de cru c ia l im portancia, na prevengáo de grandes elevagoes de
* A tpregos suprimentos crescen tes de generös a lim en tic io s*  T rata-se de necessidades  

b á s ic a s , e qualquer fracasso  da o ferta  em crescer  paralelam ente as e x ig en c ia s , 

r e f l e t i r - s e - á  imediatamente ñas pressoes sobre os pregos, 0  p r in c ip a l papel que 

e s te  fa to r  pod6 desempsnhar na in f la g á o , que á o caso de alguns p a ís e s , f o i  d is  
cutido em outras partes d este  estudo. No B ra s il nao tem s id o , em seu conjunto, 
ö durante o período de apás-guerra, urna fon te  importante de pressáo in fla c io n a ­
r ia .  Elabora a produgao de alim entos nao se tenha expandido a urna taxa táo rápi­

da como o fizeram  alguns outros seto res  da economia, e la  cresceu contudo num 
ritan© su b sta n c ia l, so tendo ocorrido ocasionalm ente, alguma esca ssez  mais s i r ia  
de generös a lim e n tic io s . Como pode v er-se  na Tabela 1 1 ,  t a l  produgáo mais que du 

p lico u  de 1944  a I 960 ,  o correspondente à urna taxa cumulativa de crescim ento de 
quase 5$ , crescim ento é s te  de razoável regu laridade,

A interrupgáo mais s e r ia  nessa tendencia ascencional de 
suprimento de géneros ocorreu em 1951  e 19 5 2 ,  quando a produgáo deixou de crescer  
per d o is  anos consecutivos acima do n iv e l a tin g id o  em 1 9 5 0 ,  Embora esta  situagáo  

tenha im plicado em menores d ificu ld ad es do que as so fr id as por alguns otttroe pa i 
Bes, e la  co in c id iu  com o recrudescimento de fo r te s  pressoes in fla c io n a r ia s  sobre 

a economia, e as consequéncias revelam o quanto á importante a o fer ta  de alimen 

to s  para a l iv ia r  ou agravar as pressoes sobre os pregos. Durante o primeiro ano



a gravidade da s itu a gao nao f o i  tao grande ( a  produgáo crescerà  normalmente nos 

d o is  anos p reced en tes), tendo aumentado os prècos dos alim entos apenas um pouco 

mais rápido que os demais pregos. Quando a s itu a gao continuou, porém, em 1952»
A

as consequencias tornaram-se alarm antes. De meados de 1952  aos prim eiros meses 

de 1 9 5 3 » quando já  a produgáo mais elevada d este  últim o ano comegou a su rg ir  no 
mercado, os pregos dos géneros em Sao Paiolo subirán em mais de A-0%, enquanto que 
o agregado dos outros íte n s  no ín d ice  do custo  de vida cre sc ia  em menos de 10$ .

Em. outras o ca rto es , quedas de sa fras e sp e c íf ic a s  ou escás  
sez reg ion a l provocaran elevacoes de pregos por certo  tempo. Por exemplo, o d e-  

c l ín io  das produgoes de fe ijá o  e arroz na área Rio -  Sao Paulo em 1959  pesou fo r  
temente.no. e leva  gao mais rápida, do ín d ice  do cu sto  de vida daquele ano. Nao se  
deve exagerar porém a importancia das d ificu ld a d es  d esse t ip o  so fr id a s  pelo Bra 
s i l .  Como s s  poderia antecipar da taxa culminante de elevagao aludida acima, a -  

nos especialm ente favoráveis constitu iram  por sua V6Z um fr e io  ás fo r te s  a lta s  

d6 pregos da últim a década. Para c ita r  apenas dois exemplos, 1957  f o i  um ano de 
acentuada pressao in f la c io n a r ia , tendo se  expandido o créd ito  bancàrio g lob al 

por forma nunca a tin g id a , em outros anos excepto em 1 9 5 9* Tais pressoes porém 
coincidiram  com urna safra  excepcionalmente abundante» tendo cresc id o  a produgáo 

de alim entos em 9$ acima do n iv e l  do ano precedente. Su consequencia, os pregos 
resp ectiv o s  elevaram-s.e de apenas ¿ $  naquele ano, e embora os demais pregos te — 
nham subido bem m ais, aquele fa to  fe z  cora que o ín d ice  do custo  de vida tenha 
se  elevado com urna das taxas mais usaves de toda a década. Em segundo lugar» co 

mo já  se  observou, a ex ce len te  c o lh e ita  de I 960  reduziu naquele ano a taxa da in  
f la g á o , que havia sid o  muito a lta  em 1 9 5 9 .

Um importante ponto a acentuar é que, no B r a s il ,  as f lu  

tuagoes na produgáo de a lim en tos, com seu correspondente impacto sobre o n iv e l  
de pregos, ocorreram em torno de urna tendencia regularmente c r e sce n te , C olheitas  

pobres nunca resultaram  en d e c lín io s  graves na produgáo, e foram geralmente de 
duragao de apenas um ano. As comparagoes f e i t a s  acima podem S6r consideradas eg  
mo in d ic a tiv a s  das d ificu ld ad es cada vez maiores com que o p a ís depararía caso 
a tendencia da produgáo desse se to r  bouvesse s id o  menos fa v o rá v e l.

. -  -  62 -
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T ABELA 11

BMSILí PRODUJO DE GÉNEROS ALIMENTICIOS PARA 00NST3M) DOMÉSTICO, 1 9 4 4 -6 0

(1948  = 1 0 0 )

1 9 4 V 84

1945  87 1953  121

1 9 4 6  96  1954  130

1947  95 1955  1 3 6

1948  100  1956  137

1949  107  1957  149

1950  113  1958  148

1951  113  1959  159

1952  113  I 960  176

Nota: A produçâo d e  t r ig o ,  com um peso de 6$  na s é r ie  o r ig in a l ,  e sta  h .celu id a .  

De vez que t a l  produgâo e complementada com im portaçôes, as variaçoes da 

oferta  in terna afetam mais as ex igen cias de importaçoes do que o n iv e l  de 
p reços. As importaçoes de tr ig o  sâo tratadas separadamente no s e to r  ex ter  
no„ Além d isso  há cer ta s  dévidas quanto á  precisâo  dos números da produçâo 

t r i t x c o la .  ÊLes mostram urna a lta  de 100  em 1948  para 272  em 1955  e poste­
riorm ente um d e c lin io  para 111  am 1 9 5 9 .

Fonte:Servico de Estatxstica da Produçâo»

Convém acrescentar que aquele crescimento da produçâo 

deriva quase exclusivamente do fato de o Brasil, durante todo esse periodo, ter  

conseguido com facilidade, acrescentar novas tairas à area cultivavel. Em rela— 

çâo as mais importantes colheitas de géneros alimenticios, observaram-se acrés- 
cimos pequeños ou nulos na produtividade por hectare, tendo mesmo havido decli­
nio em alguna casos# Bnbora as possibilidades de expansâo da área cultivável es 

tejam longe de exaustâo, sendo provável que ainda prossiga, isso implica em dis 

tâneias crescentes entre as fontes de suprimento e os principáis centros consu­
midores , exigindo serapre maiores facilidades de transporte para as áreas novas 
d6 cultivo. Além disso, desde que aumenta cada vez mais e. distancia media até o
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mercado, deve-se  contar com cu stos de mercado regularmente crescen tes ¡ exercen- 

do assim pressáo sobre os prégos dos a lim en tos, mesmo sem se  considerar quaisquer 

outros fa to r e s .

2 ,  MERGIA

Ha outros dois se to re s  p r in c ip á is , onde urna o ferta  in a -  
dequada pod6 provocar pontos de estrangulamento á evolugao do processo produti- 

vo e /  ou tornar a producáo e a comercializ&gáo mais d ispondiosas,  i s t o  e ,  pode 
lev a r  a pressoes de a lta s  de prégos do lado dos c u s to s , nao podendo haver, para 
t a i s  se to res  incrementos im ediatos atraves das im portagoes» T rata-se dos seto res  

de energia e lé t r ic a  e de transporte* Em ambas o B ra s il so freu  d eseq u ilib r io s  d]¿ 
rante o perxodo de apos-guerra, mas tem se rea lizad o  progressos su b stan ciá is  
nos meemos de modo que no conjunto nao representaram as fo n tes  mais importantes 

de pressáo in fla c io n a r ia *

A Tabela 12  mostra a evolucáo da capacidade geradora de 

energip a p a r tir  de 1951  a té  o p resen te . Durante é s te  periodo a capacidad6 in s ­
talada mais que duplicou , ninna taxa cumulativa de incremento de 10$ ao ano, sen  

do que as unidades atualmente em construcáo elevaráo a capacidade de mais de um 
tèrgo ao f in a l  de 1 9 6 3 .  Dados passados revelan  um incremento de 50$ de 1945  a 
1951 ,  numa taxa de 7$ ao ano, enquanto que durante a década dos 30  o aumento anual 
f o i  de cerca de 5$ .  A única interrupgao observada na expansao da capacidade ge­
radora do p aís (tendo se  expandido entretanto a produgáo das in sta la g ó es  já  e x is  
te n te s )  ocorreu durante a II  Guerra Mundial, quando era im p ossível ob ter-se  equi 
pamento para t a is  f ln s*
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TABELA 12

BRASIL: ENERGIA ELÉTRICA, CAPACIDADE IHSTAÎABA, 1 951 -1960

Anos Capacidade Instalada a té  0 

fim  do ano ( l  000  KW)

Aumento sobre 0 ano a n ter io r  

(Percentagon)

1951 1  940 _

1952 1  985 2*3

1953 2 089 5 .2

1954 2 806 3 4 .3

1955 3 148 1 3 .5

1956 3 550 12 .8

1957 3 767 6 .1

1958 3 993 6.0

1959 4  115 3 .1

i 960 4  596 1 1 .7

Fontei Conselho Nacional d,e Águcs e Energia E lé tr ic a .

Apesar da expansao na esca la  observada, a economia bra- 
s i l e i r a  sofreu  ocasionalmente períodos de grave exeassez de energia e lé t r ic a .  
Como se  observou anteriorm ente, o equipamiento de geracao de e le tr ic id a d e  nao po 
dia ser  obtido durante a guerra, s nos prim eiros anos do apoq-guerra o incrsmen 
to  da capacidade, ainda que su b sta n c ia l, esteve  bem abaixo da taxa de aumento da 

demanda* A urbanizaçâo, com sua procure: cre scen te , e fe tiv a v a -ee  com grande rapi 
d ez(v iu -se  que a populaçâo de Sao Paulo cresceu  em dois tercos de 194-0 a 1 9 5 0 ) ,  
e a rápida expansao da ativide.de in d u str ia l concentrava-se principalm ente naque 
la s  in d u str ia s  altam ente consumidoras de energia e lé tr ic a #  De 1939  a 1950 ,  r e f le  
tindo o acelerado aumento da procura, a procuoao cresceu a urna taxa mais de duas 

vezes maior que a da expansao da capacids.de in s ta la d a .



Em consequéncia, o p a ís ,  e especialm ente Sao Paulo e re 

g ioes adyacentes, onde se  concentrava a a tiv id ad e  in d u s tr ia l, enfrentou urna e s -  

cassez  cada vez mais grave ao in ic io  da década dos 5 0 .  Os sistem as foram s é r ia -  
mente sobrecarregados com os resu ltados que se  poderla p rever. 0  racionamento 

to m o u -se  h a b itu a l, os c ir c u ito s  eram desligad os sem a v iso  prévio com o que se  

d an ificava o equipaciento, recusavam-se novas lig a g o e s , e ocorriam grandes varia  

goes de voltagem , tudo i s t o  com resu ltad os im ediatos sobre os n ív e is  de producao 
e es c u s to s . Urna vez que o grosso da capacidade geradora é h id r o -e lé tr ic a , e ,  ñas 

c ircu n sta n c ia s , os equipamentos térm icos de reserva eram esc á sso s , ao ocorrer u  
ma seca inesperada» como a sucedida no segundo sem estre de 1953» as consequéncias 
eram de maior grávidade.

Talvez de importancia ainda maior que a ocorrencia da. 
c r ise  f o i  o fa to  de e la  te r  sid o  superada com r e la t iv a  rap idez. Como se  ve na 

Tabela 1 2 ,  a capacidade geradora expandiu-se rápidamente de 1954  a 1 9 5 6 ,  tom an  
do o suprimento adequado. Apesar de te r  a capacidade in sta lad a  crescid o  mais v§ 

garosamente nos anos seg u in te s , provocando graves d e fic ie n c ia s  em alguns s e to r e s ,  
empreenderam-se projetos de larga esca la  naqueles anos, esperando-s6 que sua con 
clusáo melhore bastante a s itú a  cao* É les comegaram a produzir numa esca la  subs­

ta n c ia l em 1960  e ,  como se  fe z  notar anteriorm ente, sao esperados para 1963 ,  
grandes incrementos a d ic io n á is  á capacidade produtiva*

Apesar de em 1950  provir práticamente toda a energía e -  
lé t r ic a  gerada no país de empresas privadas, a últim a década presenciou um atraen 

to  da participacáo do govérno nesse s e to r , e a m aioria das novas in sta la g o es  fg  
ram empreendimentos govemamentais ou sem i-govem am entais. Alguns govém os e s te  

duais criaram empresas m ista s , em parte financiadas por r e c e ita s  esta d u a is , pa­
ra incrementar a capacidade geradora. 0 govem o do Estado de Sao Paulo, por exem 

p ío , que ja  de ha bastante tempo vem se interessando ativam ente pelo s e to r ,

1 2 /  Para urna descrigâo mais complete das d ificu ld a d es daqueles anos, ver  Comis- 
sao Mis t a ,  R elatério  Ge r a l ,  12  Tomo, pp. 241- 5 6 .
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acrescen tou , em fina  de 1 9 5 5» tila ad ic io n a l de 3 , 75% à todos os inpostos estaduais  

ex isten te s#  A l e i  estab eleceu  o acréscimo para ubi periodo de 10  anos, e os fun­
dos se  d estin ar ían  a p rojetos de e le t r if ic a c a o .

0  papel mais im portante, contudo, te a  sid o  desempenhado 

p d o  governo fe d e r a l, sendo o impulso mais importante urna d ecorren d a do Pro erra
ma de Metas adotado a p a r tir  de 1956* C on sistía  e ste  num certo  número de objet¿

vos e s p e c íf ic o s ,  a maioria dos quais nos se to res  de en erg ia , tra n sp o rtes, e in ­
d u str ia s  básicas* 0 ENDE, que já  esteva  em a tiv id a d 6S, era o p r in c ip a l instrumen 

to  para a e fe tivacáo  do program no campo da energia e lé t r ic a .  0  volume dos em¡- 
prestim os concedidos pelo Banco m ostra-se á Tabela 1 3 * Além d is s o , de 1954- a 1959 

o BNDE concedeu aval a 190  m ilhoes de dolares de fundos obtidos no estran geiro . 
Tais emprestimos e endossos diziam resp e!to  a p rojetos que resu ltaran  na in s ta la  
gao de 331*000  KW de capacidade geradora durante o período de 1954- 59 ,  e que de 

veráo p rop iciar um acréscimo de 2 milhoes de KW durante os anos de 1960- 6 3 * Em 
consequencia dessas a t iv id sd e s , o progresso no campo da energia e lé tr ic a  tem s i  
do mais s a t is f a t o r io ,  apresentando-se a s itu a cao a tu a l mais favorável no B ra s il

do que na mr.ior parte dos outros pa íses da reg ia  o .

TABELA 13

BRASIL: EMPRÉSTIKCS DO BNDE A SETORES BÁSICOS

Emprestimos concedidos ro Setor  
de Enerada E lé tr ica

Emprestimos conoedidos ao se to r  
ferro v ia r io

Anos Milhoes de 
cru zeiros

% do t o t a l  de 
emprestimos

Milhoes de 
cru zeiros

% do t o t a l  de 
empréstimos

1 9 5 2 -5 4 702 1 7 .0 2 893 6 9 .9

1955 1  189 4 6 ,2 1 005 3 9 .1

1956 221 7 .7 2 256 7 8 .5

1957 3  412 4 3 .0 3 512 4 4 .3

1958 2  295 4 3 .9 1  459 2 7 .9

1959 5 838 51*9 987 a ^  PCv ;X
-------------

Nota? r v a lo r  r e la t iv o  dos emprestimos nos prime ir o s  anos e muit'o -maior que c 
in d icado , de vez que o n iv e l de prégos quadruplicou de 1952  a 1 9 5 9 . .Mac 
há toda.via, um ín d ice  apropriado disponxvel con o qual as c ifr a s  posdámi 
s e r  deflacionadas#

FonteiBNDE*



3 .  T R A N S P O R T E S

A situagáo do s e to r  de transportes tem sid o  um tanto ou quanto s e -  

melhante a da energia e lé t r ic a ,  embora; em seu conjunto, um pouco menos favorá-  

v e l:  surgiram d if ic u ld a d es , mas grandes progressos foram levados a cabo durente 
o período de após-guerra. 0  sistem a fcra sile iro  de tra n sp ortes, do mesmo modo 

qu.e o da maioria das nacces latino-am erican as, f o i  originalm ente construido pa­
ra atender primordialrnente os ob jetivos do comercio de exportagao. Assim sendo, 
c o n s is t ia  e le  num certo  número de ferrov ias atravessando os p r in c ip á is  centros 
produtores de bens para exportagao e oonvergindo para os portos de embarque,

Nao havia praticamente ligagáo  entre e sse s  d ifer e n te s  s istem a s, de modo que aS 
necessidades do comercio interno nao 6ram bem a ten d id as. Os p r in c ip á is  centros 
populacionais d istr ibu iam -se ao longo da costa  m arítim a, e e s te s  comunicavam-se 

entre s í  quase exclusivam ente pela navegagáo c o s te ir a .

Com a mudanga na estrutura da economía b r a s i le ir a ,  in ic ia d a  em gran 

de esca la  durante a c r is e  económica dos anos 3 0 ,  e desde entao prosseguindo ace 

leradam ente, o sistem a de transporte e x is te n te  tom ou -se  cada vez menos adequado 

as necessidades do p a ís . E ntretanto, por longo tempo, apenas se  efetivaram  mudan 
gas de importancia secundaria. Aproximadamente 85$ da a tu a l rede de ferro v ia s  

ja  e x is t ía  en 1930 ,  e nao sé  nao se empreendeu a sua reorganizagao, mas as lin h as  
e os equipamentos e x is te n te s  passaram a so fr e r  se r ia  d eteriorizagáo  ñas duas d i 
cadas segu in tes*  Urna situagáo semelhante preve leceu  em relagáo ao sistem a portué 

r io  e á fr o ta  de navegagáo c o s te ir a , durante a q u lles  anos. Consequentemente, hou 

ve grandes d e f ic ie n c ia s  no sistem a de transportes ao in ic io  da década dos 50 .  A 
Comissáo Mista 6m itiu  naquela época a opiniáo de que % f a l t a  de capacidade d6 

transporte e a in e f ic ié n c ia  generalizada do sistem a e x is te n te  constituem  o prin  
c ip a l obstáculo ao crescin en to  con tin u o .” As consequencias sobre custos 6 

pregos foram mais urna vez os p r e v is ív e is .  Atrazos nos embarques, sobrecargas, re 
curso a a lte r n a tiv a s  mais d isp en d iosas, d ificu ld a d es para manutengáo d6 estoq u es, 
e t c e r a m  muito comuns.

Coiáis sao Mista Bra s i l-E s  ta dos Unidos, R elatorio  Ge r a l . 12  Tomo, p . 66 .  Ver 
tambem CEPAL, Desenvolvinento Económico do, B rasil  para urna d iscus sao des'be. 
s itu a g á o .



N otáveis melhoramentos foram rea lizad os a p a r tir  ¿aque­
le s  anos» embora continuem as d ificu ld ad es cora resp e ito  a adequagáo do sistem a  

d6 transportes e á e f ic ie n c ia  de organizacao, particularm ente ñas ferro v ia s  e 
nos transporte de cabotagem. Era relagáo as estradas de ferro» nao tem havido era 

preendimentos para incrementar substancialm ente a extensSo do sistem a*
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Ao invés d isso *  concentrou-se atengáo na consfcrugao de l in g o e s  r e la t iv araente 

curtas para in teg ra r  mais efetivam ente lirihas e x is te n te s , e particularm ente no 
reequipamento da rede atu al*  Empreendeu-se um programa exten sivo  de reforco dos 
l e i t o s  ,  reposigao de t r i lh o s ,  renovagao do m ateria l rodante qu6 p erm itisse  a r§  

tirada  de equipamento o b so le to , aquisigao de locom otivas d ie s e l  e e ló tr ic a s  para 
s u b s t itu ir  a tragao a vapor» tudo com o o b je t iv o  de a t in g ir  raaior e f ic ie n c ia *
Foi obtido um 6rapré¡>timo de 100  m ilhoes de dólares do Exirabank para t a l  fim , pa£ 

t e  do qual ainda nao f o i  u t i l iz a d o ,  s  o ENDE dedicou boa parcela de seus recursos 
para e s s e  o b je t iv o . (Ver Tabela 1 3 ) .  Realizaram -se efetivam ente grandes melhor§ 

mentos, e as estradas de ferro  operam hoje cora maior e f ic ie n c ia  do que ao in ic io  

da década dos 5 0 * Contudo, p e r s is te d  graves problemas,  e ainda nao f o i  p o ss fv e l  
levar  a cabo o programa o r ig in a l ,  em parte por f a l t a  de recursosfin an e6Í r o s , de 
vido ao que parece por v ir  se  dando recenteraent6 p r io r idad6 secundaria a e sse  
setor*

Quanto ao comercio de cabotagem, f i z 6ram-se alguns pro­
gresses para a melhoria das suas condigoes, mas aqui tambera, o programa nao vem 

merecendo a prioridad6 que originalm ente lh e  f o i  concedida* Empreendeu-se um pro 
grama de reequipamento p ortu ario , aumentando-se considerávelm ente a extensao de 
atracacáo, bem como as fa c ilid a d e s  de a rm a zen s-fr ig o r ífico s• Apressou-se o recon 

dicionamento de navios dedicados ao comercio de cabotagem» acrescentando-se tam 

bem embarcacoes novas a fro ta*  Isso  com r esp e ito  principalm ente aos navios-tanques
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p e tr o le ir o s , em relagao aos quais o país possue atualmente urna tonelagem adequa 

da e moderna* Ape3ar áe t e r - s e  rea lizad o  pequeño progresso na modemizagáo e in  

cremento da capacidade de carga se c a , esp era-se  que t a l  situ acáo  melhore nos a -  

nos vindouros.  Tem-se dado grande enfase recentemente a construcao de navios de 

grande porte e ao problema de d o ca s-seea s, tendo sid o  aprovados e empreendidos 
grandes p rojetos de in v estin en to s n e s ts  ramo; o BNDE tem concedido importante 

a s s is te n c ia  fin an ceira  ao s e to r .

Se bem que foram levados a cabo melhoramentos ñas áreas 
refer id a s a tr á s , e o transporte rodoviário que tem recebido enfase prim ordial dn 

rante todo o período d6 após-guerra, e no qual se  tem obtido o progresso mais 

notável» Foi criado em 1945  o Fundo Rodoviário N acional, sustentado por um impos 
to  único sobre o consumo de com bustíveis e lu b r if ic a n te s , cujos recursos sao re 

partidos en tre os departamentos de estradas de rodagem nacional e estaduais* No 

mesmo ano formulou-se um jA¡ano Rodoviário N acional. Pode t e r - s e  urna id é ia  do rnon 

ta n te  e do rápido crescim ento dos fundos destinados a esse  fim consultando a Ta 
b ela  1 4 ,  que mostra as quantias a disposigáo do Departamento N acional de Estra­
das de Rodagem, durante o período de após-guerra. Nos prim eiros anos, o grosso  

dos recursos provinha do Fundo Rodoviário N acional, mas desde 1953 ,  montantes 
cada vez maiorés vém sendo supridos através do orgamento fed era l*

TASELA 14

BRASIL: FUNDOS DESTINADOS AO DEPARTA.!HITO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 1 9 4 6 -5 9

(Milhoes de cru ze iro s)

1946 182 1953 2  723
1947 380 1954 3 151

1948 601 1955 3 611

1949 783 1956 4  344

1950 1  005 1957 8 044

1951 1  411 1958 12  967

1952 1  611 1959 21  424

Fonte: B itten co u rt, "B rasil: Urna 

IXXXII, Nfi 243 ,  p . 6 5 .

P o lít ic a  Rodoviária". Rodovia. Ano m i ,
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Nos anos do imediato após-guerra, concentrou-se atencao 

na construgao de novas estra d a s, especialm ente lin h as-tronco  de in te r e sse  nació  

n a l, mas tem havido urna mudanga no sen tid o  de dar maior enfase a pavimentagao d6 

importantes l ig a c o e s . Tal mudanga resu lto u  da preocupagao com os a lto s  custos do
A *» A

transporte sobre estradas nao pavimentadas, bem como do grande dispendio e d i f i  
culdade na manutengao de t a is  rodovias. Ao pavim entar-se a Rio-Sao Paulo em 194-9 , 

per exemplo, os fr e te s  eairam em 50$ , e urna pesquisa levada a e fe ito  em 1951  re 
velou  que o B ra s il d ispendia tr e s  vezes mais por v e íc u lo , em partes sobressalen  

t e s ,  do que o México. 0  progresso nesse ramo í  mostrado na Tabela 1 5 *

T ABELA 15

BRASIL; RDDOVIAS FEDERAIS S ESTADUAIS PAVMENTADAS 

(Kilóm etros, ao fim  do ano)

Anos Federal Estado T ota l

1955 2 376 757 3 133

1956 2  94-6 1  316 4  266

1957 3 34-8 3 832 7  180

1953 5 075 3 811 8 886

1959 6  876 4  643 11  519

Fonte; DNER*

Nao se dispóem de dados semelhantes para anos a n ter io r es , 

mas práticamente quase toda a extensao pavimentada e x is te n te  em 1 9 5 5 ,  o f o i  s o -  

mente era seguida £ II  Guerra Mundial» Um plano rodoviário quinquenal recentemen 
t e  anunciado pelo  governo fed era l pretende expandir notavelmente o sistem a a tu a l.

Foram executados ademáis, pelo se to r  privado, grandes in  
vestim entos em tre,nsporte m otorizado. A fr o ta  de caminhoes e onibus no país eres 

ceu os pouco n a is  de 1 0 0 .0 0 0  unidades em 194-5 para 265*000  em 1 9 5 2 ,  atingindo em 

f in s  de 1960  a meio m ilháo. Com a ajuda de grandes in cen tivos o f i c i á i s ,  in s ta -  
lo u -se  no país urna in d u str ia  o u to n c b ilís t ic a *praticánonte in e x is te n te  s e is  anos
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a tr á s , sendo o B ra sil atualmente a u to -su fic ie n te  na produgáo de caminhóes e ord¡ 

bu s. 0  crescim ento da produgao, que a tin g ia  era f in s  de 1960 ,  a um ín d ice  de n§ 

c io n a liza g a o , de 90% em p eso , m ostra-se na  Tabela 1 6 .

TABELA 16

PRDDUglO DE VEÍCULOS AUTOMOTORES

(Unidades)

1957 1958 1 2 5 2 I 960

Caminhóes. . # . . . . . . . . . . . 19  959 30  826 4 4  168 4 9  095

finibus 208 505 1  310 1  875
V eícu los U t i l i tá r io s . 10  911 24  130 3 6  452 4 4  265

Automáveis . . . . . . . . . . . . 11 ,.642 u m
T o t a l : • * . # . . . . . # • 31 426 57 615 93  579 133  103

Fonte: DNER.

á importante que se  sublinhe a im portancia, do ponto de 

v is ta  da In fla g a o , das ocorrencias brevemente d e scr ita s  ñas páginas precedentes#  

Elas p6rmitiram ao B r a s il percorrer a ultim a década de précos rápidamente aseen
t  A

d en tes, sem so fr er  os e fe ito s  m aléficos que experiencias sem6lh a n t6S produziram 

em alguns outros p a ís e s . Os n ív e is  gerais de bem esta r  prosseguiram melhorando#
O povo nao perdeu confianca na economia nera procurou r e je ita r  em massa a moeda 
com ente do p a ís .  0  suprimento de alim entos per cap ita  é ho je  bem mais s a t i s f a -  
to r io  do que no in ic io  do p eríodo. Os pontos de estrangulamento estru tu ra is  que 

poderiam te r  impedido a continua mudanga de estru tura da economia foram em S6U 
conjunto razoavelmente superados a te  a data 9  as oportunidades de trabalho produ 

t iv o  e de investiraento tém sido  promisso ra s. Em suma, a economía b r a s i l6 ira  tem 

continuado ¿bu ¿á-auu processo de desenvolvim ento, fazendo da in fla g a o  um proble 

ma b6m mais contom ável do qu6 poderia t e - lo  s id o , se  condi co es menos favoráveis  

houvessem p reva lecid o .
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IV. A FOIÌTICA ECONOMICA E O SETOR PfeUQO

A. A ESTRUTURA DO SETOR PUBLICO

A politica economica, no sentido das agoes empreendidaS pelo se­
tor público e que influenciad a atividade economica, e um conceito ainda mais 
disperso no Brasil do que na maiorìa dos outros países da regiao* Urna diferen- 
ga essencial em relagao a rauitos países 4  a importancia dada ao conceito fede­
ra i, no qual baseia-se o governo, Os govemos estaduais, tem urna autonomia con 

siderável e para ilustrar sua importancia, basta lembrar que as suas despezas 

atingiram a 8$ do Produto Bruto durante a ultima decada, Mesmo dentro das ativ¿ 

dades sob controle do Governo Federai, contado, a autoridade tem sido vastamen 

te dispersa, havendo pouca preocupagao em verificar-se se essas atividades es- 
tao ostreitamente coordenadas. A "politican origina-se assim de varias fontes 

e nem sempre e consistente. Desde que, como 36 vera posteriormente, as princi­
páis influencias do ponto de vista da inflacao provem do Governo Federai, e im 

portante considerar brevemente a estrutura do setor público, a fim de compreen 

der as limitagóes de ta l política e as pressoes que na ocasiáo a detenainaram.

Ha, em primeiro lugar, empresas estatais como por exemplo, a s i­
derùrgica de Volta Redonda, a Petrobrás, diversas empresas hidro-elétricas, 
etc», qu6 desempenharam notavel papel no programa governamental de desenvolvi- 
mento. A essas empresas tem-se concedido um grande número d6 favores o ficiáis, 
que vao desde o financiamento direto'e concessáo de credito favorecido ate pri 
vilégios de importagáo. Elas contudo sao incluidas no setor privado para fins 

de contabilidade social, a exemplo do que se faz em muitos países, nao se d is- 
pondo de dados adequados nem em relagao ao conjunto de suas atividades de inves 

timento nem sobre sua posigao financeira. Para os propósitos presentes as emprg 

sas estatais, per s . ,  podem ser tidas como neutras, no que diz respeito a pres 

sao inflacionaria resultante de despesas deficitarias. Na medida era que elas u 

tilizaram fundos públicos para financiar suas atividades, e estes provieram em 

grande parte do orgamento, os déficits refletem-se ñas finangas do Governo Fe­
deral. Boa monta dos empróstimos concedidos a ta is  empresas vieram do exterior 

ou do BNDE, sendo portanto, ou nao-inflacionárias, ou entao apenas mais urna 
vez, indiretamente, refletidas ñas finangas do Governo Federal,



üma semelhanga com alguns p a íses da regiáo I  o sistem a extensivo  
de previdencia s o c ia l  e x is te n te , que congrega no B ra s il cerca de dez agencias 

esp ec ia lizad as e um cer to  número de grupos sem i-governam entais.  Essas entidades 

dispoem de renda propria e estim a-se  que efetuem pagamentos de tran sferen cia  a 
tingindo a perto de 2$ do consumo t o t a l  no p a ís .  Apesar d is s o , e la s  nao co n sti  
tuem no B ra sil urna fon te  importante de poupancas, sejam a tu a is  ou p o te n c iá is ,  

nao servindo, portanto, para compensar d é f ic i t s  de outros ramos do se to r  públi 
co . Ao in ic io  d6 seu  funcionamento, p reten d ia -se  que t a i s  in s t itu ig o e s  obtives  
sem do orgamento fed era l a maior parte de suas rendas; contudo, t a is  pagamentos 
jamais se  realizaram . 0  que lh e s  restou  como fo n te  de renda bastou sómente pa­

ra cobrir suas obrigacoes correntes e para efe tu ar  um montante relativam ente  
pequeño de emprestimos, principalm ente para a construgáo de habitagoos*

Além d isso  ha tambera um bom número d6 autarquías, órgaos e s ta ta is  
que, tod av ía , sao adm inistrados de um modo mais ou menos autónomo em comparagao 

com os departamentos governamentais ord in arios, possuindo multas vezes fon tes  

de renda determinadas por l e i .  0  mais importante d e le s  é  o Departamento Nacio­
nal de Estradas de Rodagem (DNER),  incumbido da manutengao e construgáo das ro 

dovias n a c io n a is , e cuja maior fon te extra-orcaaentaria  de renda e urna p a r t ic i  
pagáo percentual na r ec e ita  do imposto único sobre derivados de p e tr ó le o . Des- 

tacam-se tarablm entre as muitas outras autarq uías, o In s t itu to  B r a s ile ir o  do 

Café (IBC); a SPVEA., incumbida do desenvolvimiento da gigantesca regiáo amazord. 
ca , e que conta para t a l  fim  com 3$ da r e c e ita  tr ib u ta r ia  orgamentaria fe d e r a l,  
a Comissáo do Vale do Sao F ran cisco , responsável pelo desenvolvimento de outra 
área importante e que d ispoes de 2% daquela mesma r e c e ita ;  e mais recentem ente, 
a SUDENE cuja c o lo s sa l ta re fa  6 a promogáo e a coorder.8 gáo de a tiv id a d es para 
o desenvolvimento na regiáo onde a pobreza é mais f la g r a n te , o N ordeste. As au 
tarquias tem r e la t iv o  aces£j¡ogaos ' ancos,  mas os dados d isp on íve is  náo revelam  
terem sid o  concedidos/empréstim os as mesmas, durante o período em estu d o , Elas 

obtem igualm ente fundos a través do orgamento fed era l ou, em certos c a so s , d ire  

tamente de contas do Banco do B r a s il controladas pelo Tesouro F ederal.

Finalm ente, e de importancia ainda m aior, sao os govérnos estaduais  

e m u nicipais, cujo impacto sobre a economía b r a s ile ir a  esteve muito longe de ser  
neutro durante o período d6 após-guerra. Os estados sáo bem mais poderosos,
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controlando um volume de recursos quatro vezes maior que o dos m unicip ios, alem 

de mostrarem grandes disparidades entre s í .  As despesas do Estado de Sao Paulo,, 

o mais in f lu e n te , atingem a cerca da metade de todo o dispendio efetuado pelos  
esta d o s, e seu  orcamento equivale era seu montante a perto de 40$ do orgamento 

federal*

Os dispendios estaduais e m unicipals crescerai» rápidamente de 

194-7 a 1952 ,  boa parte em a tiv id ad es de investim ento , permanseendo a p a r tir  de 
entáo relativam ente e s tá v e is . As r e c e ita s  nao cresceram com ig u a l rap id ez , dai 

se  originando d e f ic i t s  gradativamente crescen tes*  (Ver Tabela 1 7 )*

-  7 5  -

TABELA 17

BRASIL* RECEITAS E DESPESAS DOS ESTADOS E MÜNICÍPIOS 

(Percentsgem do Produto Bruto)

Receitas M asaag . D e f ic its

194-7 6 * 8 7 .7 .9
1948 7 .5 8 .2 .7

1949 8*2 8 .8 *6

1950 8 .3 9 .4 1 ,1

1951 9*0 9 .5 ,5

1952 9 .0 1 0 .8 1 .8

1953 9 .1 1 0 .4 1 .3

1954 8 .9 1 0 .0 1 .1

1955 8 .9 9 .6 .7

1956 9 .3 9 .5 .2

1957 1 0 .1 1 0 .5 »4

1958 9 .9 1 0 .7 .8

1959 •CO 9 .2 .7

Fonte* Conselho Tecnico de Economia e Finangas -  M in isterio  da Fazenda*

¡ J  As c if r a s  mostram urna posicáo de orcamento e nao sao expressáo de conta de 
ca ix a , que nao pode ser  o b tid a . á provável que os d é f ic i t s  de ca ixa  nao tenham 
sid o  co n sid erá v e is , de vez que as d isp on ib ilid ad es fin an ceiras dos estados



1

6  m u n i c i p i o s  s a o  l i m i t a d a s *
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D u r a n t e  o s  a n o s  d e  1 9 5 0  a  1 9 5 5 ,  a  p r e s s é o  i n f l a c i o n a r i a  e m a n a d a  d o  s e t o r  p ú b l ¿

c o  o r i g i n o u - s e  e m  g r a n d e  p a r t e  d o s  e s t a d o s  6  m u n i c i p i o s .  Ê  d i g n o  d e  n o t ^  q u e  
f  m ,  p o r  c e r c a

d u r a n t e  e s s e  p e r i o d o  o  E s t a d o  d e  S a o  P a u l o  p a r e c e  s e r  r e s p o n s a v e l / d e  d o i s  t e r ­

c o s  d o  d e f i c i t  t o t a l  d e s s a s  u n i d a d e s .

■ /  «V
H a  d u a s  m a n e i r g s  p e l a s  q u a i s  o s  e s t a d o s  e  m u n i c i p i o s  n a o  p o d e n d o  

ê l e s  m e s r a o s  i m p r i m i r  d i n h e i r o  -  f i n a n c i a r a i s  s u a s  d e s p e s a s  d e  m o d o  a  p r o v o c a r  

p r e s s é e s  i n f l a c i o n a r i a s .  -  A o  o b t e r e m  r e c u r s o s  d o  G o v e r n o  F e d e r a l ,  c o m o  S u c 6 d e u  

p r i n c i p a l m e n t e  n o s  p r i m e i r o s  a n o s  d a  d e c a d a  d o s  5 0  e  n o s  d o i s  o u  t r e s  a n o s  m a i s  

r e c e n t e s ,  é l e s  p r e s s i o n a r a m  o  o r g a m e n t o  f e d e r a l ,  t e n d o  p o r t e n t o  a c e s s o  i n d i r e ­

t e  a o  b a n c o  c e n t r a l .  E t e  s e g u n d o  l u g a r  e l e s  o b t i v e r a m  f u n d o s ,  n o t a d a m e n t e  a i n d a  

n a  p r i m e i r a  m e t a d e  d a  ú l t i m a  d é c a d a ,  d i r e t a . m e n t e  d o  s i s t e m a  b a n c a r i o  e m  s t i a  

p r o p r i a  c o n t a .

C o n q u a n t o  o s  r a m o s  d o  s e t o r  p ú b l i c o  a c i m a  c o n s i d e r a d o s  s e j a m  i m ­

p o r t a n t e s  -  e  n u m  e s t u d o  d e t a l h a d o  d o s  i n v e s t i m e n t o s  o u  d o  c r e s c i m e n t o  d a  e c o ­

n o m i a  b r a s i l e i r a  t i v e r a m  r e l e v a n c i a  a i n d a  m a i o r  d o  q u e  m e r e c o r a m  n e s t a s  ’« r e v e s  

c o n s i d e r a o é e s  -  o  G o v è r n o  F e d e r a l  p e r m a n e c e  c o m o  e l e m e n t o  p r e d o m i n a n t e  d o  p o n ­

t o  d e  v i s t a  d a  g e r a g â o  d e  p r e s s é e s  i n f l a c i o n a r i a s .  S o b  e s t e  ú l t i m o  p o n t o  d e  

v i s t a  o  i m p a c t o  d i r e t o  d e  q u a s e  t o d o s  s s s e s  o r g a n i s m o s  e  r e l a t i v a m e n t e  p e q u e ñ o ,  

p o i s  é l e s  p r e s s i o n a m  d e  m o d o  p r e d o m i n a n t e m e n t e  i n d i r e t e ,  a t r a v é s  d a s  f i n a n ç a s  

d o  G o v e r n o  F e d e r a l *

B *  A  P O L Í T I C A  O F I C I A L  E  A  C R I S E  C A P E E 1 R A

0  p r i n c i p a l  p r o b l e m a  c o m  q u e  o  s e t o r  p ú b l i c o  s e  v e m  d e f r o n t a n d o  

n o s  a n o s  r e c e n t e s  é  a  c r i s e  d o  c a f é  e  o  m o d o  c o m  q u e  e l e  t e m  s i d o  t r a t a d o  n a o  

s é  r e p r e s e n t a  u m  d o s  i m p a c t o s  m a i s  c o n s i d e r a v e i s  d a  p o l í t i c a  e c o n o m i c a  p r i n c i -  

p á l m e n t e  e m  r e í a  g a o  a  i n f l a g a o ,  c o m o  t a m b e m  u m  e x e m p l o  d a s  d i f i c u l d a d e s  e  a m b i  

g u i d a d e s  p r o v o c a d a s  p o r  m i a  e s t r u t u r a  f i n a n c e i r a  e  a d m i n i s t r a t i v a  t a o  d i s p e r s a  

c o m o  a  d o  B r a s i l .

A  e v o l u c a o  d a  c r i s e  d e  s i f p  e r - p r o  d u ç a o  “ o i  j a  d e s c r i t a .  A q u i  d e v e  

r e m o s  o b s e r v a r  q u e  a  p o l í t i c a  c a f e e i r a  a d o t a d „  n a  d e c a d a  q u e  s e  s e g u i u  a  I I



( h i e r r a  M u n d i a l  n â o  f o i  d e  f o r m a  a  p r e v e n i r  ©  r - e s s u r g i n e n t o  d a  c r i s e .  N o s  a n o s  

d o  i m e d i a t o  a p ó s - g u e r r a  o  p r e g o  d o  c a f e  b r a s i l e i r o  e r a  s u p e r i o r ,  e m  t e r m o s  

r e a i s ,  a o  q u e  v i g o r a v a  a n t e s  d a  g u e r r a ,  s e n d o  a  s i t u a ç â o  a i n d a  r-_ I s  f a v o r ó v e l  

p a r a  o s  p l a n t a d o r e s ,  d e  v e z  q u e  t o d a  a  p r o d u c á o  p o d i a  s e r  f a c i l m e n t e  c o r n e r e i  ò l i  

z a d a ,  e n q u a n t o  q u e  n o s  a n o s  a n t e r i o r e s  a  g u e r r a  s e  d e s t i n a v a m  p r o p o r g ô e s  v a r i §  

v e i s  ( 1 5 - 3 0 $ )  d a  c o l h e i t a  a  " q u o t a  d e  e x p u r g o " ,  d e  a c o r d ó  c o m  o  p r o g r a m a  r e s -  

t r i t i v o  v i g e n t e »  C o n t u d o ,  q u a n d o  o  p r e g o  m u n d i a l  d u p l i c o u  e m  f i n s  d e  1 9 4 9 ,  t a l  

i n c r e m e n t o  r e f l e t i u - s e  n a  s u a  t o t a l i d a d e  n o  p r e g o  b r a s i l e i r o ,  t e n d o  e s t e  p e r n i a  

n e c i d o  d u r a n t e  a  m a i o r  p a r t e  d a  d e c a d a  s e g u i n t e  m u i t o  p r ó x i m o ,  e m  t e m o s  r e l a ­

t i v o s ,  a  e s s e  n i v e l  e x c  e p e  i  o n a l m s n t  e  f a v o r á v e l .  ( V e r  T a b e l a  1 8 ) . H a v i a  p o r t a n ­

t o  g r a n d e  e s t í m u l o  p a r a  o s  c a f e i c u l t o r e s  e x p a n d i r e m  a  á r e a  c u l t i v a d a *

T A B E L A .  1 8

B R A S I L :  P R Ê Ç 0 S  R E L A T I V O S  DO C A F É ,  d e  1 9 4 8  a  1 9 6 0 . ^

**» 77 •»

( 1 9 4 8  =  1 0 0 )

1 9 4 8  1 0 0  1 9 5 5  1 7 9

1 9 4 9  1 1 6  1 9 5 6  1 5 7

1 9 5 0  1 8 8  1 9 5 7  1 3 8

1 9 5 1  1 6 5  1 9 5 8  1 3 0

1 9 5 2  1 4 7  1 9 5 9  8 6

1 9 5 3  1 4 9  I 9 6 0  8 0

1 9 5 4  2 1 7

¿ /  A  s e r i e  m o s t r a  a  r a z á o  6 n t r e  o  í n d i c e  d o  p r e g o  d o  S a n t o s  4  e m  S a n t o s ,  e  o  

í n d i c e  g e r a l  d e  p r e o o s  d e  a t a c a d o  c o m  e x c l u s á o  d o  c a f é .

F o n t e » B a n c o  d o  B r a s i l  e  C o n j u n t u r a  E c o n o m i c a .

0  B r a s i l  j á  p a s s a r e  p o r  s i t u a c o e s  s e m e l h a n t e s  e m  d i v e r s a s  o c a s i o e s *  

p r e g o s  f a v o r á v e i s  l e v a r a m  a  g r a n d e s  e x p a n s o e s  d e  p r o d u g a o  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  f i  

z e r a m  b a i x a r  o s  p r e c o s ,  t o m a n d o  n e c e s s à r i a  a  a d o g a o  d e  p r o g r a m a s  d e  r e s t r i g a o  

a  c o m e r c i a l i z a g a o .  0  f r a c a s s o  n a  p r e v e n g a ©  d e  u r n a  r e p e t i g á o  d e s s e  p r o c e s s o  n a  

d é c a d a  d o s  5 0  d e v e u - s e  e m  p a r t e  a  u r n a  d a s  m a i o r e s  i m p e r f e i g o e s  d a  e s t r u t u r a  

f i s c a l  b r a s i l e ì r a .  A  C o n s t i t u i g a o  p r o i b e  a  t r i b u t a g a o  f e d e r a l  d a s  e x p o r t a g ó e s ,  

o u t o r g a n d o  e s s a  c o m p e t e n c i a  a o s  e s t a d o s ,  e  f i x a n d o  a  e s s a  t r i b u t a g á o  u m  l i m i t e



m á x i m o  d e  5% a d  v a l o r e m .  O  G o v e r n o  d a  T J n i a o  f i c a  a s s i m  d e s p r o v i d o  d o  i n s t r u y e n  

t o  m a i s  u s u a l  p a r a  a l t e r a r  a s  e l e v a c o e s  d e  p r e g o  d u r a n t e  o s  p e r í o d o s  d e  a l t a  

r e p e n t i n a  ( b o o m ) ,  e  d e s é s t i m u l a r  a  e x p a n s á o  e x c e s s i v a  d a  p r o d u g a o .  N a  a u s e n c i a  

d e  t a l  i n s t r u m e n t o ,  f o i  c o n f i a d a  á  p o l í t i c a  c a m b i a l  a  m i s s a o  d e  i n f l u e n c i a r  

n o s  p r e g o s  d o  c a f e *  C o n t u d o ,  e r n b o r a  e s s a  p o l í t i c a  t e n h a  e f i c i e n c i a  p a r a  e l e v a r  

o  p r e g o  e m  c r u z e i r o s ,  e l a  t e n d e  a  t o m a r - s e  i n o p e r a n t e  p o r  s i  m e s m a  c o m o  m e i o  

d e  r e b a i x á - l o .  0  p r i m e i r o  p r c c e s s o - • o b t á m - s e  p o r  d e s v a l o r i z a g a o ,  q u e  e r n b o r a  n a o  

m u i t o  a p r e c i a d a ,  & u s u a l ;  o  s e g u n d o  d e v e  c o n s e g u i r - s e  p o r  r e v a l o r i z a g a o ,  u r n a  

p o l í t i c a  a t e  a g o r a  p e l o  m e n o s  m u i t o  r a r a m e n t e  l e g a d a  a  c a b o .  M e s m o  d e n t r o  d e s -  

s e s  l i m i t e s ,  o  G o v e r n o  n a o  p r o c u r o u  r e d u z i r  a  r e m u n e r a g a o  d o s  c a f e i c u l t o r e s ,  

t e n d o  c o n c e d i d o  p o r  d i v e r s a s  v e z e s  t a x a s  m a i s  f a v o r a v s i s  p a r a  i m p e d í - l o .  C o m o  

s e  p o d e  v e r  n a  T a b e l a  1 8 ,  a  G o v e r n o  s o  p e r r i x t i u  u r n a  q u e d a  s u b s t a n c i a l  d o  p r e g o  

r e l a t i v o  a  p a r t i r  d e  1 9 5 9 ,  q u a n d o  a  c r i s 6  c a f e e i r a  a s s u m i u  m a i o r e s  p r o p o r c o e s ,

Q u a n d o  a  s u p e r - p r o d u g a o  c o m e c o u  a  s u r g i r ,  r e c o r r e r s e  á  p o l í t i c a  

t r a d i c i o n a l *  r e t i r a v a r a - s e  e s t o q u e s  d o  m e r c a d o  n u m  e s f o r g o  p a r a  m a n t e r  o s  p r s c o s  

m u n d i a i s ,  e  p a r a ,  c o n s e g u i r - s e  i s s o ,  c o m p r a v a - s e  e  e m p i l h a v a - s e  c a f e  e r a  q u a n t i -
M %

d a d e s  c r e s c e n t e s .  E r n b o r a  n a o  s e  d i s p o n h a m  d e  c i f r a s  e x a t a s  r e f e r e n t e s  a s  c o m p r a s  

p a r a  e s t o c a g e m ,  u r n a  i d l i a  d o s  f u n d o s  e x i g i d o s  p a r a  l e v a r - s e  a  c a b o  e s e e  p r o g r ^  

m fi  p o d e  s e r  d a d a  p e l a  T a b e l a  1 9 *  N o t e - s e  q u e  e s e e s -  m o n t a n t e s  s u p e r a m  o  g r a n d e  

d é f i c i t  d o  G o v e r n o  F e d e r a l  t a n t o  e m  1 9 5 8  c o m o  e m  1 9 5 9 *  T a i s  f u n d o s  n a o  p r o v i e r a r a  

d o  o r c a m e n t o  f e d e r a l ,  m a s  s i m  d a  c o n t a  d o s  a g i o s  n o  B a n c o  d o  B r a s i l ,  p o s t a  d i r e  

t a m e n t e  a  d i s p o s i c a o

T A B E L A  1 9

D E S P E S A S  DO P B D G R A M A  D E  A B M A Z E N A G E M  D E  C A F É ,  d e  1 9 5 4  a  1 9 5 9

' BíiaEfes de cruzeiros percentagem do prqduto bhljto

-  7 8  -

1 9 5 4  3 . 4  0 * 6

1 9 5 5  5 . 9  0 . 9

1956 1 . 2  0 . 1

1 9 5 7  1 1 . 5  1 . 1

1958 2 6 . 8  2 . 1

1 9 5 9  4 9 . 6  2 . 7
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N o t a ;  E s t a s  c i f r a s  s a o  d a  p a r c e l a  d e  f i n a n e i a m e n t o  d a  c o n t a  d o s  a g i o s  n o  B a ñ e ) 

d o  B r a s i l *  B a b o r a  i n c l u a m - s e  o u t r a s  a p l i c a g c e s ,  p o d e - s e  e s t i m a r  q u e  9 0 $  

d o  t o t a l  r e p r e s e n t a n  f u n d o s  a  d i s p o s i g a o  d o  p r o g r a m a  d e  a r m a z e n a g e m  d e  

■ c a f é . .

F o n t e  t S U I - D C .

d o  I B C *  É s s e  a r r a n j o  t e m  c a u s a d o  c e r t a  c o n f u s á o  e .  c o n v e t a  d i s c u t í - l o  c o n  m a i s  

d e t a l h e s  •

A  c o n t a  d o s  a g i o s  o r i g i n o u - s e  d a  a d o g a o  e m  f i n s  d e  1 9 5 3  d o  s i s  t e  

n a  d e  t a x a s  m ú l t i p l a s  d e  c a m b i o ,  e l  d e p o s i t a r l a  d o s  c o n s i d e r a r e i s  g a n h o s  d e  

i n t e r c a m b i o  r * » s v l t a t t t e s  d o  n i v e l  s u p e r i o r  d a s  t a x a s  c a m b i á i s  p a g a s  p e l o s  i m p o j j  

t a d o r e s  s o b r e  o  q u e  r e o - h « n a  o s  e x p o r t a d o r e s ,  Q u a n d o  d e  s u a  c r i a c á o ,  a  c o n t a  s e  

d e s t i n a r a  a  d i v e r s a s  f i n a l i d a d e s  p ú b l i c a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  d e  a u x i l i o  a  a g r i e u l  

t u r a ,  e  o  G o v e m o  F e d e r a l  r e t i r o u  d e  f a t o  m o n t a n t e s  c o i a  e s s e  f i m .  E, o  q u 6  i  

m a i s  i m p o r t a n t e ,  t a m b e n  n a o  h a  d ú v i d a  d e  q u e  e s s a  c o n t a  f o i  u s a d a  c o m  a  f i n a l ^  

d a d e  d 6  c o m p e n s a r  o s  d é f i c i t s  d o  o r g a m e n t o  f e d e r a l .  O  B a n c o  d o  B r a s i l  u t i l i z o u  

a q u e l e s  f u n d o s  p a r a  f i n a n c i a r  o s  d é f i c i t s ,  e  I  c l a r o  q u e  d e  u m  p o n t o  d e  v i s t a  

e c o n ó m i c o  s e u  i m p a c t o  s o b r e  a  e c o n o m í a  é  e q u i v a l e n t e  a o  d e  o u t r a s  f o r m a s  d e  

t r i b u t a g á o  r e g i s t r a d a s  n o  o r g a m e n t o ,

C o n t u d o ,  a s  r e t i r a d a s  e f e t i v a s  d a  c o n t a  f o r a m  r e l a t i v a m e n t e  p e q u g  

ñ a s  n o s  p r i m e i r o s  a n o s ,  e  n o  f i n a l  d e  1 9 5 Í »  o  ú l t i m o  a n o .  d 6  e q u i l i b r i o  r e l a t i v o  

n o  m e r c a d o  c a f e e i r o ,  o  s a l d o  e r a  - l e  m a i s  d e  3 3  b i l h ó e s  d e  c r u z e i r o s ,  A  c o n t a  

t o r n o u - s e  e n t a o  u m  f a t o r  i n s t i t u c i o n a l  i n f l u e n c i a n d o  a  p o l í t i c a  d o  c a f l  e  o  m q  

d o  d e  f i n a n c i á - l o .  J a  q u e  e x i s t i a  u m  s a l d o  t í o  g r a n d e  d e s t i n a d o ,  a i n d a  p o r  c i ­

m a ,  e m  b o a  p a r t e ,  a o  a u x i l i o  d a  a g r i c u l t u r a ,  e r a  d i f í c i l  n e g a r  f u n d o s  o u  r e c o r  

r e r  a  o u t r o  t i p o  d e  f i t t a n c i a m e n t o  p a r a  o  p r o g r a m a  d e  e s t o c a g e m .  J a  f o i  a t l  a r ­

g u m e n t a d o  q u e  o  p r o b l e m a  c a f e e i r o  n a o  i m p l i c a v g .  e m  p r e s s o e s  i n f l a c i o n a r i a s  p o r  

q u e  s u a s  d e s p e s a s  e r a m  c o b e r t a s  p e l a  c o n t a  d o s  a g i o s ;  e  m a i s  c o m u m e n t e  a t l ,  i g  

n o r a v a —s e  a  s u a  c o n t r i b u í g a o ,  e  c o n c e n t r a  v a - s e  t o d a  a  a t e n g l o  n o  o r g a m e n t o  f e ­

d e r a l ,  p e l o  m e s m o  m o t i v o .  C o m o  s e  v o  n a  T a b e l a  2 0 ,  a  c o n t a  d o s  a g i o s  c o n t i n u o u
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a  a  p r e s e n t a r  s a l d o  p o s i t i v o  e r a  t o d o s  o s  a n o s  c o m  e x c e g a o  d e  1 9 5 9 #  r o a s  e s s e s  

s a l d o s  t e n  c o n s t i t u i d o  u m  f a t o r  d e  c o m p e n s a c a o  a o  d é f i c i t  o r g a m e n t á r i o  d e  m e n o r  

im

TABELA 20

L U C E O S  D E  C Í M B I O  E  S U A  U T I L I Z A C l O ,  1 9 5 3  -  1 9 5 9  

( B i l h o e s  d e  c r u z e i r o s )

L u c r o s  d e  c a m b i o  F i n a n c i a r a e n t o  O u t r a S  d e s o e s a s  S a l d o  l í q u i d o

p a r a  a  c o m p r a  d a  c o n t a  d e

d e  c a f e  a g i o s

1 9 5 3 2 . 0 - ( - )  . 4 2 . 4

1 9 5 4 1 6 . 2 3 . 4 . 9 1 1 . 9

1 9 5 5 9 . 8 5 . 9 1 . 7 2 . 3

1 9 5 6 1 8 . 8 1 . 2 . 8 1 6 . 8

1 9 5 7 1 7 . 4 1 1 . 5 1 . 1 4 . 8

1 9 5 8 4 2 . 0 26.8 4 . 5 1 0 . 7

1 9 5 9 5 3 . 2 4 9 . 6 1 7 . 8 ( - ) 1 4 . 2

F o n t e :  SU M O C •

§ J  V e r  a n o t a  a  Te. b e l a a n t e r i o r *

p o r t a n c i a  d e s d e  1 9 5 7 ,  q u a n d o  o  f i n a n c i a m e n t o  d o s  e x c e d e n t e s  d e  c a f e  c o m e c a r a m  

n u m a  e s c a l a  r e a l m e n t e  g r a n d e »

A  p o l í t i c a  c a f e e i r a  s e g u i d a  a t é  a g o r a  d e  m o d o  a l g u m  p o d e  s e r  c o n  

s i d e r a d a  c o m o  a p t a  a  s o l u c i o n a r  o  p r o b l e m a »  É s t e  d e c o r r e  d o  f a t o  d e  q u e  a  p r o -  

d u g a o  c o r r e n t e  d o  B r a s i l  s u p e r a  d e  m u i t o  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  v e n d a  n o  m e r c a d o #  

n a d a  t e n d o  s i d o  f e i t o  a t e  h o j e  q u e  m o d i f i q u e  c o n s i d e r a v e l m e n t e  t a l  s i t u a g a o .  A  

p o l í t i c a  a t u a l  l i m i t a - s e  a  p r e v e n i r  a  e n t r a d a  d o s  e x c e s s o s  d e  p r o d u g a o  n o s  n e r  

c a d o s  m u n d i a i s ,  t e n t a n d o  c o n s e q u e n t e n e n t e  -  e  c o m  s u e e s s o  a p e n a s  p a r c i a l  — i m ­

p e d i r  q u e d a s  b r u s c a s  d o  p r é c o  i n t e r n a c i o n a l »  A 3 . I r a  d o  m a i s ,  p a r e c e  q u e  t a l  e x p e
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d i e n t e  n a o  s e r á  s u f i c i e n t e  p o r  m u l t o  t e m p o .  E v t i n a - s e  q u e  o s  e s t o q u . e s  d e  c a f e  

a t i n j a n  a t u a l m e n t e  n o  B r a s i l  a  c e r c a  d e  4 -0  n i l h o e s  d e  s a c a s ,  e  p a r e c e  q u e  a  s a  

f r a  d e  1 9 6 l / 6 2  d e v e r à  a c r e s c e n t a r  2 0  n i l h o e s  a q u e l  e  t o t a l .  S e  c o m p a r a m o s  t a i s  

n ú m e r o s  c o a  a s  e x p e r t a g e e s  h a b i t u a i s  d e  1 7  m i l h c o s  d e  s a c a s  p o r  a n o ,  v e r e m o s  

l o g o  q u e  a  c o n t i n u a  c a o  d o  e m p i l h a m e n t o  e m  t a l  e s c a l a  t o m a r - s e - á  u r n a  a t i t u d e  

i n s u s t e n t á v e l  e  a l t a m e n t e  a n t i - e c o n o m i c a .  E n q u a n t o  n a o  s u r g i r  u r n a  p o l í t i c a  q u e  

s u s c i t e  a  c o n t r a c a o  d a  p r o d u c á o  a t e  u m  v o l u m e  p a r a l e l o  á s  p o s s í b i l i d a d e s  d e  e x  

p o r t a  c a o ,  o  f  i n a n e  l a m e n t o  d e  u r n a  p r o d u g a o  p a r a  d e s p e r d i c i o  p r o s s e g u i r á  c o n s t i -  

t u i n d o  p e s a d a  c a r g a  p a r a  a  e c o n o m i a ,  t o m a n d o  â n d a  m a i s  d i f í c i l  a  o b t e n g a o  d e  

u r n a  e s t a b i l i d a d e  d e  p r e g o s .  N a o  s e  d e v e  e s q u e c e r  d e  q u e  b o a  p a r t e  d o s  r e c u r s o s  

a t u a l m e n t e  e m p r e g a d o s  n e s s a  p r o d u g a o  p o d e r i a m  s e r  d e s v i a d o s  p a r a  o u t r a s  c o l h e i  

t a s ,  a l i v i a n d o ,  t a m b á n  d o  l a d o  d a  o f e r t a ,  o  p r o b l e m a  d a  i n f l a ç æ .

C .  C R C iJ - lE N T O  D O  G O V È R N O  F E D E R A L

A p e s a r  d a  a u t o r i d a d e  s e  a c h a r  d i s p e r s a ,  c o r n o  v i m o s  a n t e r i o r  

m e n t e ,  o  i m p a c t o  d o  s  e t o r  p ú b l i c o  e m  r e l a g a o  á  i n f l a g a o  c o n t i n u a  v i n c u l a d o  e m  

t e r m o s  n o m i n á i s  à  p o s i g a o  o r n a m e n t a r i a ,  d o  G o v e r n o  F e d e r a l ,  T o d a v í a ,  q u a n d o  s e  

e x a m i n a  o  o r c a m e n t o  f e d e r a l ,  n a o  s e  d e v e  e s q u e c e r  d e  q u e  e l e  r e f l e t e  p r e s s o e s  

d e  o u t r a s  p a r t e s  d o  s e t o r  p ú b l i c o .  G o m o  s e  p o d e r á  i n f e r i r  d a s  s e g o e s  p r e c e d e n ­

t e s ,  g r a n d e s  d é f i c i t s  o r i g i n a d o s  a l h u r e s  e x p r e s s a m - s e  f o r m a l m e n t e  n o  o r g a m e n t o  

f e d e r a l .

A  p o s i g a o  d e  c a i x a  d o  o r g a m e n t o  f e d e r a l  t f ê - s e  à  T a b e l a  2 1 *  

E r n b o r a  c o m  a l t e r a c o e s  c o n s i d e r á v e i s  d e  a n o  p a r a  a n o ,  o  o r g a m e n t o  f o i  e q u i l i b r a  

d o  d u r a n t e  a  p r i m e i r a  m e t a d e  d o  p e r í o d o  d e  a p o s - g u e r r a ,  e  ‘f o r t e m e n t e  d e s e q u i l i  

b r a d o  d u r a n t e  a  m a i o r  p a r t e  d a  s e g u n d a  m e t a d e .  I s s o  r e f l e t i u  u r n a  s i t u a g a o  n a  

q u a l  a s  r e c e i t a s  p e r m a n e c e r a m  r e l a t i v a m e n t e  c o n s t a n t e s  e m  s u a  p a r t i e i p a c a o  n o  

P r o d u t o  B r u t o ,  e n q u a n t o  q u e  a s  d e s p e s a s  f l u t u a r a m  m a i s  f o r t e m e n t e ,  t e n d o  e r s s -  

c i d o  a c e n t u a d a m e n t e  n o s  a n o s  r e c e n t e s ,  i n c l u s i v e  e m  r e l a g a o  a D P r o d u t o  B r u t o .  

( V e r  T a b e l a  2 2 ) .
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U m  f a t o r  i m p o r t a n t e  p a r a  o  f r a c a s s o  n a  m a m u t  e n e  a o  d e  u n a  e -  

q u i l í b r i o  r e l a t i v o  n o  o r n a m e n t o  t o n  s i d o  u m  d o s  a s p e c t o s  d a  d i s p e r s a ©  d a  a u i o -  

r i d a d e  p ú b l i c a  j a  c o n s i d e r a d a  a n t e r i o r m e n t e .  T e r n  c o n s t i t u i d o  p r á t i c a  h a b i t u a l  

d e s i g n a r - s e  i m p o s t o s  e s p e c í f i c o s  o u  p e r c e n t a g e n s  d e t e r m i n a d a s  d e  r e c e i t a s  t r i ­

b u t a r i a s  p a r a  a p l i c a c a o  e m  v a r i a s  a u t a r q u í a s  e  m e s m o  e m  a l g u m a s  e m p r e s a s  e s t a -  

t a i s .  l í o  c a s o  d a  t r i b u t a g a o  s o b r e  d e r i v e - d o s  d e  p e t r ó l e o  ( q u e  t e m  a r r e c a d a d o  m o n ­

t a n t e  e q u i v a l e n t e  a  m a i s  d e  1% d o  P r o d u t o  B r u t o  n o s  a n o s  r e c e n t e s )  a s  r e c e i t a s  

n e m  s e q u e r  s a o  c o n s i g n a d a s  n o  o r c o m e n t o ,  m a s  a f l u e m  d i r e t a m e n t e  a s  d i v e r s a s  o r  

g a n i z a g o e s  a s  q u a i s  s a o  d e s t i n a d a s .  A l e m  d i s s o ,  c o m o  j ó  s e  d i s s e ,  q u a n d o  s e  a -  

d o t o u  e m  1953  o  s i s t e m a  d a s  t a x a s  m ú l t i p l a s  d e  c a m b i o ,  o s  g a n h o s  r e s u l t a n t e s  

d a  d i f e r e n o a  e n t r e  a s  t a r -  5s  p a g a s  p e l o s  i m p o r t a d o r e s  e  a s  a u f e r i d a s  p e l o s  e x p a r  

t a d o r e s  ( c u j o  m o n t a n t e  a n u a l  e q u i " a l i a  a  c e r c a  d e  2 , 5 $  d o  P r o d u t o  B r u t o )  n a o  

e r a m  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  r e c e i t a s  g o v e m a m e n t a i s ,  m a s  s i m d e p o s i t a d a s  n a  c o n t a  

d e  a g i o s  n o  B a n c o  d o  B r a s i l .  T a i s  p r a t i c a s  t o r n a m  i m i i t o / d i f í c i l  a  a d o g a o  e  a  o  

p e r a g a o  d e  u r n a  p o l í t i c a  o r g a m e n t a r i a  r a c i o n a l  e  f l e x í v e l .

T o d a v í a ,  u m  f a t o r  d e  m a i o r  i m p o r t a n c i a  p a r a  o  d é f i c i t ,  e  

q u e  r e s s a l t a  n u m  e x a m e  d o  p r ó p r i o  o r g a m e n t o ,  e  a  f l u t u a g a o  d a  c o l i m a  d a s  d e s p e  

s a s  n o s  p r i m e i r o s  a n o s  d a  d e c a d a  d o s  50,  e  s u a  b r u s c a  e l e v a g a o  n a  u l t i m a  m e t a -  

d e  d a  r e f e r i d a  d é c a d a .  T a i s  m u d a n g a s  e s t a o ,  p o r  s u a  v e z ,  e m  e s t r e i t a  c o r r e l a g a o  

c o m  o s  r e a j u s t a m e n t o s  s a l a r í a i s  c o n c e d i d o s  a o s  f u n c i o n a r i o s  f e d e r á i s .  A  a l t a  s a  

l a r i a l  e m  f i n s  d e  1948  f o i  s e g u i d a  n o  a n o  i m e d i a t o  p o r  u r n a  c o n s i d e r á v e l  a s e e n -  

g a o  ñ a s  d e s p e s a s ,  e m  r e l a g a o  a o  P r o d u t o  B r u t o ,  e  o  s u p e r á v i t  o r g a m e n t a r i o  d e  

1 9 4 8  t r a n s f o r m o u - s e  e m  d é f i c i t  t a n t o  e m  1 9 4 9  c o m o  e m  1 9 5 0 .  R e p e t i u - s e  o  p r o c e s  

s o  c o m  o  r e a j u s t a m e n t o  s e g u i n t e  e m  f i n s  d e  1 9 5 2 .  E m  s e g u i d a  a  u r n a  p e q u e ñ a  e l e ­

v a g a o  d e  s a l a r i o s  n o  i n i c i o  d e  1 9 5 5 ,  c o m  u m  i m p a c t o  i g u a l m e n t e  p e q u e ñ o  s o b r e  

o s  n í  v e i s  d e  d e s p e s a ,  o  f o r t í s s i m o  r e a j u s t a m e n t o  n o  c o m e g o  d e  1956  -  c o m  a s  e s  

C a l a s  d e  s a l a r i o  e l e v a n d o - s e  e m  m e d i a  e r a  7 5 $  -  c o i n c i d i u  c o m  o  a u m e n t o  b r u s c o  

ñ a s  d e s p e s a s  f e d e r á i s  e m  r e l a g a o  a o  P r o d u t o  B r u t o  n a q u e l e  a n o .  U m  e n o r m e  d é f i c i t  

s u r g i u  n o  o r g a m e n t o  f e d e r a l  n a q u e l e  m e s m o  a n o ,  p e r s i s t i n d o  t a l  s i t u a g a o  a t e  h o  

j e .
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T A E E L A  ZL

D E F I C I T  ( - )  OD S U P E R A V I T  D O  G O V È R N O  F E D E R A I  E l i  C A I X A  

B l l h o e s  d e  C r u s s i r o s  P e r c e n t a g e m  d e  r e c e i t a s  o r c a m e n t a r l a s

1 9 4 7 2 . 2 1 5 . 9

1 9 4 S 0 . 8 . 5 . 1

1 9 4 9 ( - )  3 . 5 '9.5
1 9 5 0 ( - )  3 * 2 ( - )  1 6 . 5

1 9 5 1 2 . 4 6 . 4

1 9 5 2 2 . 5 7 . 8

1 9 5 3 ( - ) 1 0 . 7 ( - )  2 9 . 1

1 9 5 4 ( - )  1 * 2 ( - )  0 . 3

1 9 5 5 ( - )  7 . 6 ( - )  1 3 . 7

1 9 5 6 ( - ) 2 4 * 7 ( - )  3 5 . 1

1 9 5 7 ( - ) 3 8 . 4 ( - )  4 4 . 9

1 9 5 8 ( - ) 2 8 . 4 ( - )  2 4 . 1

1 9 5 9 ( - ) 4 0 . 7 { - )  2 5 . 8

F o n t e :  SU I 1 0 0 «

T A E E L A  2 2

R E O E I T A  E  D E S P E S A  C R O A M E N T J & I A S  D O  G O V È R N O  F E D E R A I ^  

( P e r c e n t a g e m  d o  P r o d u t o  B r u t o )

R e c e i t a s D e s o e s a s S a l d o  o u d e f i c i t

1 9 4 7 8 . 4 8 . 1 . 3

1 9 4 8 8 . 4 8 , 4

1 9 4 9 * .3 9 . 6 ( - ) . 1 . 3

1 9 5 0 7 . 6 9 . 3 ( - ) , 1 . 7

1 9 5 1 8 . 9 8 . 0 . 9

1 9 5 2 8 . 3 8 , 0 . 3

1 9 5 3 8 . 5 9 . 3 { - ) : !

1 9 5 4 8 . 3 8 . 8 ( - ) ; . 5

1 9 5 5 8 , 0 9 . 1 ( - ) 1 . 1

1 9 5 6 8 . 0 1 2 , 1 ( - ) 4 *  1

1 9 5 7 8 . 1 1 1 . 2 ( - > . 3 . 1

1 9 5 8 9 . 1 1 1 . 5 ( - ) 2 . 4

1 9 5 9 8 . 7 1 0 . 1 ( - ) , 1 . 4
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a /  A s  c i f r a s  a c i m a  s a o  o r g a m e n t á r i a s  e  n a o  d e  c o n t a  d e  c a i x a ,  d e  v e z  q u e  n a o  

s e  d i s p o e m  d a s  ú l t i m a s ,  n a o  c o i n c i d i n d o  p o r t a n t o  c o m  a s  c i f r a s  d o s  d é f i c i t s  

d a  T a b e l a  2 1 .

F o n t e :  C o n t a d o r i a  G e r a l  d a  R e p ú b l i c a .

C o n q u a n t o  o  g r a n d e  a u m e n t o  ñ a s  d e s p e s a s ,  e  c o n s e q u e n t e m e n t e  

o  a m p i o  d e f i c i t ,  t e n h a m  s u r g i d o s  e m  t e r m o s  n o m i n á i s  a p e n a s  e m  1 9 5 6 ,  e  p r o v a v e l  

q u e  a  e l e v a g a o  d o  d i s p e n d i o  e m  t e r m o s  r e a i s  t e n h a  s i d o  r e l a t i v a m e n t e  r e g u l a r ,  

a o  m e n o s  a  p a r t i r  d e  1 9 5 3 .  T a l  e v o l u g a o  n a o  s e  t o r a o u  m u i t o  e v i d e n t e  e m  v i r t u -  

d e  d e  t e r e m  a s  f o l h a s  d e  p a g a m e n t o  d o  G o v e r n o  F e d e r a l  d e c l i n a d o  c o n s i d e r á v e : m e r |  

t e  e m  t e r m o s  r e a i s ,  d u r a n t e  p e r í o d o s  r e l a t i v a m e n t e  e x t e n s o s .  D e  f i n s  d e  1 9 5 2  

a o  i n i c i o  d e  1 9 5 6 ,  p o r  e x e m p l o ,  e n q u a n t o  o  n i v e l  d e  p r e g o s  e l e v o u - s e  d e  7 0 $ ,  

o s  s a l a r i o s  f e d e r á i s  p e r m a n e c e r a m  q u a s e  i n a l t e r a d o s ,  t e n d o  o c o r r i d o  a p e n a s  u m  

p e q u e ñ o  r e a j u s t a m e n t o  n o  c a r r i e g o  d e  1 9 5 5 . ^ ^  D e s s a  f o r m a ,  o s  n í v e i s  m a i s  a l t o s  

d e  a t i v i d a d e  d o  G o v e r n o  F e d e r a l  n a o  i m p l i c a r a m  n u m  a r m e n t o  p a r a l e l o  d a  p a r t i c i  

p a g a o  d e  s u a s  d e s p e s a s  n o  P r o d u t o  B r u t o .

0  i n c r e m e n t o  d a  a t i v i d a d e  f e d e r a l  f o i  d e  a m b i t o  g e n e r a l i z a  

d o ,  n a o  s e  p o d e n d o  a c u s a r  u m  d e t e r m i n a d o  f a t o r ,  c o m o  o  c a u s a d o r  d o  d e f i c i t »  A  

e x p a n s a o  d o  i n v e s t i m e n t o  p ú b l i c o  n o s  a n o s  r e c e n t e s ,  e r n b o r a  c o m  p a r c e l a  d e  c a r a  

t e r  e x t r a - o r c a m e n t á r i o ,  f o i  u m  d o s  f a t o r e s  r e f e r i d o s ,  h a v e n d o  i g u a l m e n t e  o u i r c B  

d e  c o n s i d e r a v e l  i m p a c t o  s o b r e  o  d e f i c i t ,  t i ra  d e l e s  f o i  o  g r a n d e  m o n t a n t e  d e  s u b  

s í d i o s  p a g o s ,  d e  u r n a  f o r m a  o u  d e  o u t r a ,  a t r a v e s  d o  o r g a m e n t o  f e d e r a l  n o s  a n o s  

r e c e n t e s .  E b i b o r a  n a o  s e  d i s p o n h a m  d e  m n i t a s  c i f r a s  à  r e s p e i t o ,  o s  s u b s i d i o s  p a  

g o s  a p e n a s  a o  s i s t e m a  f e r r o v i à r i o  a t i n g e m  a  c e r c a  d e  1 $  d o

P r o d u t o  B r u t o  d e s d e  1 9 5 3 .  M e d i d a s  d e  e m e r g e n c i a ,  t a i s  c o m o  a s  e m p r e e n d i d a s  e m  

1 9 5 8  e  1 9 5 9 ,  e m  c o n s e q u e n c i a  a  f o r t e  s e c a  d o  N o r d e s t e ,  c o n s t i t u i r a m  n a  é p o c a  

u r n a  p r e s s a o  s u p l e m e n t a r .

1 4 /  O s  a u m e n t o s  f o r a m  d e s d e  1 0 $  nos p a d r e e s  m a i s  e l e v a d o s ,  a t é  3 5 $  ñas c a t e g o r í a s  

i n f e r i o r e s .
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T o d a v í a ,  c o m o  j a  s e  d i s s e ,  o  d é f i c i t  n a o  r e s u l t o u  d e  q u a l -  

q u e r  u m  d é s s e s  í t e n s  i s o l a d e m e n t e ,  m a s  s i m  d e  u m  i n c r e m e n t o  g e n e r a l i z a d o  ñ a s  £  

t i v i d a d e s  f i n a n c i a d a s  a t r a v é s  d o  o r g a m e n t o  f e d e r a l .  E l a b o r a  n a o  s e  d i s p o n h a  d e  

u r n a  d i s t r i b u i g a o  f u n c i o n a l  d a s  d e s p e s a s ,  p o d e - s e  c h e g a r  a  u r n a  t a l  c o n c l u s a o ,  

n a  m e d i d a  e m  q u e  o s  d a d o s  d i s p o n í v e i s  p e r m i t a m  u x o a  c l a s s i f i c a c a o  a d e q u a d a  d o s  

í t e n s  d o  o r c a m e n t o ,  ( V e r  a  T a b e l a  2 3 ) ,  E m  r e l a c a o  a o s  a n o s  i m e d i a t a m e n t e  a p o s  

a  g u e r r a ,  h o u v e  u m  c o n s i d e r á v e l  a u m e n t o  d a  p a r t i c i p a c a o  r e l a t i v a  d a s  d e s p e s a s  

c o m  i n t u i t o s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o ,  e m  d e t r i m e n t o  d a s  c a t e g o r í a s  a d m i n i s  

t r a t i v a  e  m i l i t a r ,  e m b o r a  t o d o s  o s  t i p o s  d e  d e s p e s a s  t e n h a m  c r e s c i d o  s u b s t a n c i a l  

m e n t e  e m  t e r m o s  r e a i s .  A t é  a s  d e s p e s a s  m i l i t a r e s ,  p o r  e x e m p l o ,  ( n a o  i n c l u i n d o  

a s  c o m p r a s  d e  e q u i p a m e n t o s  r e s p e c t i v o s )  t i v e r a m  e m  1 9 5 7 - 5 8  u r n a  p a r t i c i p a g a o  n o  

P r o d u t o  B r u t o  m a i o r  d o  q u e  a o  i n i c i o  d o  p e r í o d o ,  s e  b e m  q u e  é s s e  P r o d u t o  t e n h a  

c r e s c i d o  r á p i d a m e n t e  d u r a n t e  é s s e  e s p a g o  d e  t e m p o ,

D, POLÍTICA líQMETÁRIA

A s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  c o n t r o l a r - s e  a  e x p a n s a o  d o  c r é d i t o  

s a o  b e m  m a l  o r e s  n o  B r a s i l  d o  q u e  n a  a a i o r i a  d o s  o u t r o s  p a í s e s  d a  r e g i a o ,  m a s  

t a m b é m  n e s s e  s e t o r  a  a u t o r i d a d e  p u b l i c a  a c h a - s e  g r a n d e m e n t e  d i s p e r s a .  H a  e m  

p r i m e i r o  l u g a r  u m  v a s t o  n u m e r o  d e  i n s t i t u i g o e s  d e  c r é d i t o  f o r a  d o  ' ' s i s t e m a  b a n

T A B E L A  2 3

D I S T R I B U I O S  D A S  D E S P E S A S  O R g A M E I Í T i t R I A S  D O  G O V É R N C  F E D E R A L ,  1 9 4 7 - 5 9

( P e r c e n t a g e n  d o  t o t a l )

I'tíJptar Admini s tr  a t i  vo Desenvolvimiento
Económico

Bem-estar
S ocia l

Outros

1 9 4 7 3 4 . 7 2 7 . 7 2 0 . 5 1 4 . 4 2 . 7
1 9 4 8 3 0 . 5 2 5 . 8 2 3 . 7 1 6 . 7 3 . 3
1 9 4 9 2 8 . 3 2 2 . 5 2 0 . 3 1 7 . 7 1 1 . 2
1 9 5 0 26.8 1 9 . 5 2 0 . 9 1 8 . 1 1 4 . 7
1 9 5 1 3 1 . 0 1 8 . 2 2 1 . 4 1 6 . 4 1 3 . 0
1 9 5 2 3 2 . 5 1 9 . 4 2 6 . 4 1 7 . 2 4 . 5
1 9 5 3 2 8 . 2 2 1 . 7 2 8 . 6 1 7 . 3 4 . 2
1 9 5 4 2 6 . 5 2 0 . 9 3 1 . 1 1 7 . 4 4 . 1
1 9 5 5 2 8 . 2 2 2 . 9  / 2 9 . 8 1 6 . 4 2 . 7
1 9 5 6 2 4 . 5 4 3 . 5  ^ 1 8 . 4 1 1 . 6 2 . 0
1 9 5 7 2 8 . 8 2 0 . 5 3 1 . 7 1 5 . 4 3 . 6
1 9 5 8 2 7 . 6 1 9 . 8 3 5 . 1 1 5 . 2 2 . 3
1 9 5 9 2 4 . 0 2 8 . 2 2 9 . 2 1 5 . 6 3 . 0
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a /  O s  f u n d o s  p a r a  o  a  j u s t  a m e n t o  d e  s a l a r i o s  e m  1 9 5 6 ,  n a o  f o r s m  d i v i d i d o s  p e r  

s e t o r  d e  d e s p e s a ,  s e n d o  é s s e  f a t o r  r e s p o n s á v e l  p e l a  d i m e n s a a  d e s t e  d a d o .  

F o n t e ;  C B P A L « .  b a s e a d a  e m  d a d o s  d a  C o n t a d o r i a  G e r a l  d a  R e p ú b l i c a .

c a r i o 1* ,  d e f i n i d o  e m  s e n t i d o  e s t r i t o ,  e  s o b r e  a s  q u a i s  d i v e r s a s  p a r t e s  d o  s e t o r  

p ú b l i c o  p o d e m  e x e r c e r  c o n t r o l e  d i r e t o ,  n b o r a  n a  p r a t i c a  " t a i s  i n s t i u i g o e s  g o z e a í ,  

p o r  s u a  v e z ,  d e  d f y erees g r a u s  d o  a u t o n o m í a »

E l a s  i n c l u e m  b a n c o s  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  n a c i o n a l  e  

r e g i o n a i s  d o  t i p o  e n c o n t r a d o  e  n a  m a i o r i a  d o s  p a í s e s ;  a s  C & i . x a s  E c o n ó m i c a s ,  

t a n t o  n o  n i v e l  d o  G o v e m o  F e d e r a l  c o m o  n o  d o s  e s t a d u a i s ,  e  q u e  f o m e c e m  f u n d o s  

p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  a  c o n s t r u c a o  i m o b i l i ó r i a ;  e  o s  I n s t i t u t o s  d e  P r e v i d e n c i a  

S o c i a l ,  q u e  t a m b e m  f i n a n c i a m  p r i m o r d i a l m e n t e  a  c o n s t r u c a o  d e  c a s a s ,  m a s  c u j o s  

f u n d o s ,  c o m o  j é  s e  a l u d i u ,  s a o  l i m i t a d o s .  A  i m p o r t a n c i a  d e  t a i s  I n s t i t u i g o e s  

n o  c r e s c i m e n t o  e c o n ó m i c o  d o  p e r í o d o  d e  a p ó s - g u e r r a  f o i  c o n s i d e r á v e l ,  s e n d o  u r n a  

i n d i c a g a o  a  m a i s  d o  p a p e l  d a  p o l í t i c a  e c o n ó m i c a  n e s s e  c r e s c i m e n t o .  C o n t u d o ,  

s e u  p a p e l  f o i  d i m i n u t o  e m  t e r m o s  d e  e x p a n s a o  m o n e t a r i a  e  d e  s u a  r e l a g a o  c o m  a  

i n f l a g a o .  N a o  s e  p e r m i t e  a  q u a l q u e r  d e s s a s  i n s t i t u i g o e s  o p e r a r  c o m  m o n t a n t e s  

s u p e r i o r e s  a s  s u a s  r e s e r v a s ,  e  s e u s  r e c u r s o s  s a o  o b t i d o s  q u e r  d e  f u n d o s  p ú b l i ­

c o s  q u e r  d e  d e p ó s i t o s ,  d e  m o d o  q u e  e l a s  s e  l i m i t a n  a  s e r v i r  d e  i n t e r m e d i a r i a s  

n a  s u a  f u n c á o  d e  p r e s t a m i s t a s *  ¿ u a  p o s s í v e l  i m p o r t a n c i a  s o b  e s t e  a s p e c t o  p o d e r l a  

d e c o r r e r  d a  a c u m u l a c a o  d e  p o u p a n g a s  l í q u i d a s  q u e  c o m p e n s a s s e m  d é f i c i t s  d e  o u t r o s  

s e t o r e s ,  p o r á r a  e l a s  n a o  v e m  a t u a n d o  d e s s a  f o r m a ,  d e  v e z  q u e  a p l i c a m  e m  s u a s  a -  

t i v i d a d e s  d e  e m p r ó s t i m o  q u c . s e  t a n t o  I h e s  p e r m i t e m  o s  f u n d o s  d e  q u e  d i s p o e m .

M e s m o  d e n t r o  d o  s i s t e m a  b a n e ó r i o  e m  s e u  s e n t i d o  e s t r i t o ,  

a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  i n f l u e n c i a  d i r e t a  d a  p o l í t i c a  e c o n ó m i c a  s a o  e x t r a o r d i n a r i a  

m e n t e  g r a n d e s .  0  B a n c o  d o  B r a s i l  n a o  s o  d e s e m p e n h a  a  m a i o r i a  d a s  f u n c o e s  d e  u m  

b a n c o  c e n t r a l ,  m a s  d e d i c a - s e  t a m b e m  a  o p e r a c o e s  d e  c r é d i t o  c o m e r c i a l .  A o  f i n a l  

d e  1 9 5 9  p o u c o  m a i s  d a  m e t a d e  d o  t o t a l  d o s  e m p r e s t i m o s  d o  s i s t e m a  b a n e ó r i o ,  i n -  

c l u i n d o - s e  o s  d e s t i n a d o s  a o  s e t o r  p ú b l i c o ,  f o r a m  c o n c e d i d o s  p e l o  B a n c o  d o  B r a ­

s i l ,  q u e  f o i  t a m b e m  o  r e s p o n s á v e l  p o r  m a i s  d e  u m  t e r g o  d o s  c r é d i t o s  o u t o r g a d o s  

a p e n a s  a o  s e t o r  p r i v a d o .  E  u r n a  v e z  q u e  o  G o v e m o  F e d e r a l  e  q u e m  n o m e i a  o s  p r i n
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c i p a i s  d i r e t o r e s  d o  r e f e r i d o  b a n c o ,  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  i n f l u e n c i a  d i r e t a  s o ­

b r e  a s  o p e r a g o e s  c r e d i t i c i a s  d o  s i s t e m a  b a n c a r i o  s a o  o b v i a m e n t e  c o n s i d e r á v e i s *  

A l é m  d i s s o ,  d e n t r o  d o  q u e  s e  c l a s s i f i c a  c o m u m e n t e  d e  b a n c o s  c o m e r c i á i s ,  e  i n f l u e n  

c i a  d i r e t a  d o  G o v e r n o  é  t a m b é m  g r a n d e .  0  B a n c o  d o  E s t a d o  d e  S a o  P a u l o ,  q u e  f u »  

o i o n c  c o m o  a g e n c i a  d o  E s t a d o  d e  S a o  P a u l o ,  c o n t a b i l i z a  s o z i r i h o  c e r c a  d e  8 $  f i o  

t o t a l  d o s  f u n d o s  n a c i o n a i s  d o  s i s t e m a  d e  b a n c o s  c o m e r c i á i s  ( e x c l u i n d o —s e  o  B a g  

c o  d o  B r a s i l ) ,  e  u m  b c a n  n ú m e r o  d e  o u t r o s  g o v e r n o s  e s t a d u a i s  c o n t a m  i g u a l m e n t e  

c o m  i m p o r t a n t e s  i n s t i t u i g o e s  d e s s e  t i p o .

A l é m  d e s s a s  e x t e r n a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  c o n t r o l e  d i r e t o ,  

d i s p o e - s e  t a m b é m  d o s  i n s t r u m e n t o s  h a b i t u á i s  d e  i n f l u e n c i a  j v ' l ' t a  s o b r e  a s  o -  

p e r a g o e s  d o s  b a n c o s  c o m e r c i á i s ,  c o m o  a  f i x a g a o  d e  t a x a s  d e  r e d e s c o n t o  e  o  e s t a  

b e l e c i m e n t o  d e  e x i g e n c i a s  m í n i m a s  e l e  r e s e r v , - s ,  m a s  o  e m p r é g o  d e  t a i s  p o l í t i c a s  

n o  B r a s i l ,  a l e m  d e  e s t a r  s u  j e i t o  a s  l i m i t á g o e s  c o s t u m e i r a s ,  t o m a - s e  m a i s  d i f í  

c i l  e m  v i r t u d e  d a  d i v i s a o  d e  a u t o r i d a d e s  n o  c a m p o  m o n e t a r i o .  A  a u t o r i d a d e  p e r a  

t o m a r  d e c i s o e s  n e s s e  s e t o r  c a b e  a  S M O G ,  q u e  e n t r e t a n t o  d i s p o e  a p e n a s  d e  r e c u r  

s o s  l i m i t a d o s  e  n a o  d i r i g e  a s  f u n g o e s  n o r m á i s  d e  o p e r a g a o  d e  u m  b a n c o  c e n t r a l ,  

a s  q u a i s  e s t á o  s o b  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  B a n c o  d o  B r a s i l .  E  j a  q u e  e x i s t e n .  n a  

e c o n o m i a  p r e s s o e s  m u i t o  f o r t e s  c o n t r a r i a s  a  u r n a  p o l í t i c a  d e  r e s t r i ñ a s  c r e d i t i ­

c i a ,  q u d q u e r  d i v i s a o  n o  c o n t r o l e  t o r n a  m a i s  d i f í c i l  a  a d o g a o  d e  p o l í t i c a s  d e s  

s e  t i p o ,

E m  t a i s  c i r c u n s t a n c i a s ,  z p o l í t i c a  d e  c r é d i t o  p o s t a  e m  p r a  

t i c a  n o  B r a s i l  d u r a n t e  o  p e r í o d o  d e  a p ó s - g u e r r a  c a r a c t e r i z o u - s e  e m  s e u  c o n j u n ­

t o  c o m o  f r a n c a m e n t e  e x p a n s i o n i s t a ,  e i i b o r a ,  c o m o  s e  v e r á ,  h o u v e s s e  g r a n d e s  v e r j a  

g o é s  t a n t o  n o  t o t a l  c o m o  n a  d i s t r i b u í g a o  d e s s e  c r é d i t o .  N a o  s e  d e v e  e s q u e c e r  

q u e  n o s  a n o s  i m e d i a t r m e n t e  a p é s  a  g u e r r a  h o u v e  s e v e r a  r e s t r i c a o ,  c o n s t i t u i n d o -  

s e  p o r t a n t o  e m  e x c e c a o  p a r a  o  q u e  f o i  d i t o  a c i m a .  O s  e m p r é s t i m o s  c o n c e d i d o s  a o  

s e t o r  p r i v a d o  p e l o  s i s t e m a  b a n c á r i o  c o m o  u m  t o d o  e l e v a r a m - s e  e m  1 2 $  d o  f i n a l  

d e  1 9 4 5  a t é  f i n s  d e  1 9 4 6 ,  t e n d o  d e c l i n a d o  l i g e i r a m e n t e  n o s  1 2  m e s e s  s e g u i n t e s ,  

p a r a  c r e s c e r  e m  c e r c a  d e  1 1 $  d u r a n t e  1 9 4 8 .  I m p o r t a  n o t a r  q u e  d u r a n t e  1 9 4 6  e  

1 9 4 7 ,  o s  p r o c o s  s u b i a m  a  u r n a  t a x a  a n u a l  d e  2 0 $ ,  d e  m o d o  q u e  o s  i n c r e m e n t o s  a c ¿ ,
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ma observadas indicaram um d ec lín io  substancial do vglor rea l dos emprestimos, 
decíanlo esse ainda mais acentuado em relagao ao Produto Nacional crescente* A 
liq u idez acumulada durante a guerra d isso lveu -se  ràpidamente por esse processo, 
e a lim itaoao c r e d it ic ia  deve considerar-se corno um fa to r  da maior importancia 
na eliminagâo das acentuadas a lta s  de prego daqueles anos. Gomo ja  se comentou 
em segao anterior, o investimento privado declinou, e a taxa de in flagao baixou 
em 1948 para apenas 4$«

J a  e m  1 9 4 8  a s  p r e s s o e s  p a r a  o  r e l a x a m e n t o  d a s  r e s t r i g o e s  

d e  c r é d i t o  e r a m  c o n s i d e r á v e i s ,  e m  1 9 4 9  c e s s a r a m  e m  g r a n d e  p a r t e  a s  l i m i t a g o e s ,  

e  e m  1 9 5 0  i n c i a v a - s e  u m  p e r í o d o  d e  5  a n o s  f r a n c a m e n t e  e x p a n s i o n i s t a .  ( V e r  T a t e  

l a  2 4 ) »  A  m a g n i t u d e  e f e t i v a  d e s s a  e x p a n s a o  p o d e r á  s e r  b e m  a q u i l a t a d a ,  d e s d e  

q u e  s e  r e c o r d e  q u e  o s  p r ê c o s  p e r m a n e c í a n  r e l a t i v a m e n t e  e s t á v e i s  a o  ' i n i c i o  d e s s e  

p e r í o d o ,  A l é m  d i s s o ,  e m b o r a  a  e x p a n s a o  d e  1 9 5 0  t e n h a  g r a n d e m e n t e  r e s u l t a d o  d o  

i n c r e m e n t o  n a  l i q u i d e z  d o s  b a n c o s  c o m e r c i á i s  e m  c o n s e c u e n c i a  d a s  r e c e i t a s  d e  

e x p o r t a s a o  m a i s  a l t a s  d a q u e l e  a n o ,  a  e x p a n s a o  d o s  q u a t r o  a n o s  s e g u i n t e s  r e s u l -  

t o u  p r i n c i p a l m e n t e  d a  a d o g a o  d e  u r n a  p o l í t i c a  d e  c r é d i t o  b a s t a n t e  l i b e r a l ,  i  r e  

l a ç â o  e n t r e  o  t o t a l  d o s  e m p r é s t i m o s  p e n d e n t e s  e  o  P r o d u t o  B r u t o  m a n t e v e - s e  n e j i  

s e s  c i n c o  a n o s  n u m  n i v e l  m u i t o  s u p e r i o r  a o  d o s  p e r í o d o s  a n t e r i o r  e  p o s t e r i o r ;  

o  i n v e s t i m e n t o  p r i v a d o  a t i n g i u  a  s u a  c u l m i n â n c i a ,  e  a  i n f l a ç â o  v o l t o u  a  a p r è s ®  

t a r - s e  n e s s e s  a n o s  c o m o  u m  f a t o r  d a  m a i o r  i m p o r t a n c i a  p a r a  a  e c o n o m i a .

Èsse período expansionista encerrou-se no último trim estre 
de 1954* e os anos a partir de en tio  caracterizaram-se por esfórgos periódicos 
de in s t i  tu ir -s e  medidas de rGstrigao c r e d it ic ia , sejam de carater a itónomo, se 
jam fazendo parte de um programa mais geral de e s ta b lliz a g io , Todavia, embora 
tenham havido importantes alteragoes na estra  tura dos créd ito s, a expansao con 
junta prosseguiu numa taxa rapida.

0 esforgo r e s t r i t ivo mais bem sucedido f o i  o posto em pra­
t ic a  em f in s  de 1954. Em outubro daquele ano# elevou-se a t  axa de redesconto,
© e x i g i u - s e  d o s  b a n c o s  c o m e r c i á i s  u m  d e p ó



-  3 9  -

t a b e : a  24

B R A S I L :  S IS T E M A .  B A N C A R I O ,  S A L D O S  D E  E M P R É S T B I O S ,  1 9 4 7 - 5 9  

( D a d o s  d e  f i r n  d e  a n o )

A n o s

Ao s e t o r

........... y

p u b l i c o A o  s e t o r  

p r i v a d o T o t a l

B i l h o e s  

d e  c r u ­

z e i r o s

% d o  t o  

t a l

B i l h o e s  % d o  

d e  c r u -  t o t a l  

z e i r o s

B i l h o e s  

d e  c r u ­

z e i r o s

% d o  p r o -  

d u t o  b r u ­

t o

% d o  i n c r e m e n t o  

s o b r e  s a l d o s  a n t e  

r i o r e s

1 9 4 7 8 . 7 1 8 . 0 3 9 . 5 8 2 . 0 4 8 . 2 2 9 . 1

1 9 4 8 1 0 . 1 1 8 . 8 4 3 . 7 8 1 . 2 5 3 . 8 2 8 . 6 1 1 . 6

1 9 4 9 1 3 * 6 2 0 . 8 5 1 . 8 7 9 . 2 6 5 . 4 3 0 . 1 2 1 . 6

1 9 5 0 1 3 . 4 2 0 . 7 6 6 . 6 7 9 . 3 84 . O 3 2 . 8 2 8 . 4

1 9 5 1 1 6 . 1 1 5 . 9 8 5 , 6 8 4 . 1 1 0 1 . 7 3 2 . 9 20.4

1 9 5 2 1 6 . 3 1 3 . 7 1 0 2 . 3 8 6 . 3 1 1 8 , 6 3 3 . 5 1 7 . 3

1 9 5 3 2 4 * 2 1 6 . 8 1 2 0 . 4 8 3 . 2 1 4 4 .6 3 3 . 4 2 1 . 9

1 9 5 4 2 4 . 5 1 3 . 9 1 5 2 . 2 8 6 . 1 1 7 6 . 7 3 1 . 5 2 2 . 2

1 9 5 5 3 0 . 8 1 8 . 8 1 7 1 . 4 8 1 . 2 2 0 2 . 2 2 9 . 0 1 4 . 4

1 9 5 6 3 1 . 5 1 3 . 3 2 0 5 . 4 8 6 . 7 2 3 6 . 9 26.6 1 7 . 2

1 9 5 7 5 6 . 6 1 8 . 2 2 5 4 . 5 8 1 . 8 3 1 1 . 1 2 9 . 3 3 1 . 3

1 9 5 8 68.4 1 8 . 0 3 1 1 . 6 8 2 . 0 3 8 0 . 0 2 9 . 2 2 2 . 1

1 9 5 9 1 1 4 . 7 2 2 . 2 400.8 7 7 . 8 5 1 5 . 5 2 8 . 1 3 5 . 6

F o n t e s  O E P A L ,  .e s t i m a t i v o s  c o r a  b /' s e  e m d a d o s  d a  SÍUMOC.

y  O s  d a d o s  a p r e s e n t a d o s  r e p r e s e n t s m  a  p o s i g a o  l i q u i d a ,  i .  e  :  d e b i t o  m e n o s  d e  

p ó s i t o  ( s a l d o s ) ,  d o  s e t o r .  N o  p a s s i v o  f o i  i n c l u i d a  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  T e  

s o u r o  p e l a  m o e d a  e m i t i d a .

s i t o  ñ a s  a u t o r i d a d e s  m o n e t a r i a s  d e  5 0 ^  d e  q u a l q u e r  i n c r e m e n t o  e m  s e u s  d e p ó s i t o s *  

T a l  r e g u l a ?  e n t o  m a n t e v e - s e  e m  v i g o r  p o r  p o u c o  m a i s  d e  s e i s  m e s e s  ( a t e  o  i n i c i o  

d e  m a i o  d e  1 9 5 5 ) »  a n t e s  d e  s e r  c a n c e l a d o .  N o  f i m  d a q u e l e  m e s m o  a n o  p r o c u r a n - s e
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r e s t a b e l e c è - l o  s e i a  q u e  t e n h a  h a v i d o ,  c o n t u d o ,  o  s u c e s s o  e s p e r a d o ,  P o s t e r i o r r a e g  

t e ,  e m  m e a d o s  d e  1 9 5 6 ,  a u m e n t a r a m - s e  a s  e x i g e n c i a s  d e  d e p o s i t o ,  m a s  p a r a  s e r e m  

c u m p r i d a s  d e  u m  m o d o  a p e n a s  g r a d a t i v o ,  d e  m a n e i r a  q u e  s e u  i m p a c t o  f o i  m a i s  s u a  

v e  d o  q u e  o  d a s  m e d i d a s  d e  f i n s  d e  1 9 5 4  e  i n i c i o  d e  1 9 5 5 .  F i n a l m e n t e ,  d e p c . '  s  

d a  g r a n d e  e x p a n s a o  d e  c r é d i t o  e m  1 9 5 7  e  n a  p r i m e i r a  m e t a d e  d e  1 9 5 8 ,  i n s t i t u i r a m  

s e  m e d i d a s  l i m i t a t i v a s  c o m o  p a r t e  d e  u m  p r o g r a m a  g e r a l  d e  e s t a b i l i z a c a o ,  m a s  

t a l  p r o g r a m a  j a m a i s  s e  e f e t i v o u  c a b a l m e n t e ,  E r n b o r a  é s s e s  e s f o r c o s  d e  r e s t r i c a o  

t i v e s s e m  s u c e s s o  a p e n a s  p a r c i a l ,  e l e s  c o n s e g u i r a m  f a z e r  c o m  q u e  u m  p e r i o d o  a l ­

t a m e n t e  c x p a n s i o n i s t a  s e  e n c e r r a s s e ,  A  t a x a  d e  i n c r e m e n t o  d o s  e m p r é s t i m o s  a  

s a l d a r  r e d u z i u - s e  d r a s t i c a m e n t e  e m  1 9 5 5  e  p e r m a n e c e u  r e l a t i v a m e n t e  b a i x a  e m  

1 9 5 6 ,  e  m u i t o  e m b o r a  t e n h a  d e  n o v o  c r e s c i d o  n o s  a n o s  s e g u i n t e s ,  t a l  a s c e n s a o  

f o i  m a i s  o u  m e n o s  p a r a l e l a  à  d o  P r o d u t o  B r u t o ,  A  r e l a g a o  e n t r e  o s  e m p r é s t i m o s  

d e v i d o s  e  o  P r o d u t o  B r u t o  a i n d a  n a o  v o l t o u  a  a l e a n c a r  o  n i v e l  d a  p r i m e i r a  m e t a  

d e  d a  d é c a d a  d o s  5 0 ,  ( V e r  a  T a b e l a  2 4 ) ,

O s  p e r í o d o s  a c i m a  c o n s i d e r a d o s  c o i n c i d i r a m  c o m  a l t è r a g o e s  

i m p o r t a n t e s  n a  e s t r u t u r a  d o  s i s t e m a  c r e d i t i c i o .  A t é  1 9 5 0  c e r c a  d e  2 0 $  d  *: t o t a l  

d o s  e m p r é s t i m o s  p e n d e n t e s  f o r a m  c o n c e d i d o s  a o  f t e t o r  p ú b l i c o ,  m a s  n o s  a u a t r o  a -  

n o s  s e g u i n t e s  e s s a  p a r t i c i p a g a o  b a i x o u  a  u r n a  m e d i a  d e  1 5 $ .  A s s i m ,  o  p e r i o d o  e x  

p a n s i o n i s t a  c o r r e s p o n d e u  a  u r n a  p a r t i c i p a g a o  m a i o r  n o  c r é d i t o  p e l o  s e t o r  p r i v a ­

d o  e ,  c o r n o  e r a  d e  e t i p e r a r - s e ,  f o i  e s s e  s e t o r  q u e  s e  b e n e f i c i o u  d e s s a  p o l i t i c a .  

D e  f i n s  d e  1 9 5 0  a o  f i n a l  d e  1 9 5 4  o s  e m p r é s t i m o s  a o  s e t o r  p ú b l i c o  c r e s c e r a i »  e mi
pcuco mais de 40$, enquanto que ao setor privado expandiram-se em mais de 125$, 
E r a  termos absolutos, £" 6 , 8  b ilh oes f o i  o aeréscimo ao setor público, e C'' 85,6 

b ilh oes ao setor privado, 0 firn do periodo francamente expansionista coincidiu  
ccm urna mudanca em sentido inverso. As p o lít ic a s  r e s tr it iv a s  afetaram em prime! 
ro lugar ao setor privado, mas e la s  também coincidiram mais ou menos com o res  
surgimento dos d é f ic it s  do setor público aludidos anteriormente, e a participa  
gao desse setor no to ta l  dos empréstimos retornou aproximadamente ao seu n iv e l  
de antes de 1950,

H o u v e  t a r a b e a  n o  p e r i o d o  d e  a p é s - g u e r r a  u r n a  a l t e r a g à o  s u b  s t o
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c i a l  n a  i m p o r t a n c i a  r e l a t i v a  d a s  i n s t i t u i g o e s  d e  c r é d i t o  q u e  c o m p o e m  o  s i s t e m a  

b a n c a r i o ,  H o u v e  u m  i n c r e m e n t o  r e g u l a r ,  d u r a n t e  t o d o  o  p e r i o d o ,  n a  p a r t i c i p a g a o  

d o  B a n c o  d o  B r a s i l  n o  t o t a l  d a s  e o n c e s s o e s  d e  c r é d i t o ,  d e s d e  c e r c a  c’ e  4 2 $  n o s  

p r i m e i r o s  a n o s  a t é  p e r t o  d a  m e t a d e  n o s  a n o s  m a i s  r e c e n t e s .  I s s o  e m  p a r t e  r e f l e  

t e  o  a u m e n t o  d a  i m p o r t a n c i a  r e l a t i v a  d o s  e m p r é s t i m o s  a o  s e t o r  p ú b l i c o  n o s  a n o s  

r e c e n t e s ,  q u e  é  f e i t o  a t r a v é s  d o  B a n c o  d o  B r a s i l ,  m a s  o  f a t o r  p r i n c i p a l  f o i  o  

g r a n d e  a u m e n t o  d a  i m p o r t a n c i a  r e l a t i v a  d o s  c r é d i t o s  d é s s e  b a n c o  a o  s e t o r  p r i v a  

d o *  A t é  1 9 5 0  c e r c a  d e  2 4 $  d o s  e m p r é s t i m o s  c o n c e d i d o s  a o  s e t o r  p r i v a d o  p r o v i n h a m  

d o  B a n c o  d o  B r a s i l ,  m a s  n o s  q u a t r o  a n o s  s e g u i n t e s  e s s a  p a r t i c i p a g a o  s u b i u  a  

m a i s  d e  3 7 $ ,  m a n t e n d o - s e  d e s d e  e n t a o  a p r o x i m a d a m e n t e  n e s s e  n i v e l .  E s s a  é  m a i s  

u r n a  i n d i c a g á o  d o  p a p e l  d a  p o l í t i c a  e c o n ó m i c a  n o  p e r í o d o  d a  r á p i d a  e x p a n s a o  e r e  

d i t í c i a  d u r a n t e  o s  a n o s  d e  1 9 5 1  a  1 9 5 4 *  D o  f i n a l  d e  1 9 5 0  a t é  f i n s  d e  1 9 5 4 ,  o  

s a l d o  d e v e d o r  d o  s e t o r  p r i v a d o  a o  B a n c o  d o  B r a s i l  c r e s c e u  d e - 2 8 5 $  e n q u a n t o  

q u e  e m  r e l a g a o  a o s  b a n c o s  c o m e r c i á i s  c r e s c e u  e m  m e n o s  d e  8 5 $ #

É  p r o v á v e l  q u e  a  c o n t r i b u i g a o  q u e  a  p o l í t i c a  m o n e t a r i a  n o  

B r a s i l  t e n h a  t i d o  n o  s e n t i d o  d e  a t e n u a r  a s  p r e s s o e s  i n f l a c i o n a r i a s ,  t e n h a  s e g u í  

d o  l i n h a s  b e m  d i f e r e n t e s  d a s  u s a d a s  p e l a s  p o l í t i c a s  c o n v e n c i o n a l s  d e  r e s t r i g a o  

d e  c r é d i t o  a n t e r i o r m e n t e  c o n s i d e r a d a s .  C o m o  j á  s e  f e z  n o t a r ,  t a l  p o l í t i c a  f o i ,  

e m  s e u  c o n j u n t o ,  f r a n c a m e n t e  e x p a n s i o n i s t a  d u r a n t e  a  d é c a d a  d o s  50* C o n t u d o  o  

q u e  e x e r c e  i n f l u e n c i a  s o b r e  o s  p r é g o s  n a o  é  a p e n a s  a  t o t a l i d a d e  d o  c r é d i t o  e o s  

c e d i d o ,  m a s  t a m b e r a .  a  c U s t r i b u i c a o  d é s s e  c r é d i t o ,  e  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d o  B a n c o  

d o  B r a s i l  e  o s  b a n c o s  d o s g o v é r n o s  e s t a d u a i s  e x e r c e r  c o n t r o l e  d i r e t o  s o b r e  t a l  

d i s t r i b u i g á o  t e m  s i d o  g r a n d e s  e  c r e s c e n t e s .  J k i s  b a n c o s  c o m o  a g e n c i a s  d e  d i f e ­

r e n t e s  n í v e i s  d e  g o v e m o ,  d e d i c a r a n  p a r t i c u l a r  a t e n g á o  e m  f o r m a r  u r n a  e s t m t u r a  

d e  c r é d i t o  v i n c u l a d a  m a i s  d i r e t a a e n t e  a  p r o d u g a o ,  i n e l u i n d o - s e  a  p r o d u c á n  e s p e  

c í f i c a m e n t e  a g r í c o l a ,  d o  q u e  á  a t i v i d a d e s  e s t r i t a m e n t e  c o m e r c i á i s .  J a  s e  f e z  

r e f e r e n c i a  a o  p a p e l  d a  p o l í t i c a  c r e d i t i c i a  n a  e x p a n s a o  d o  i n v e s t i m e n t o  p r i v a d o  

a o  i n i c i o  d a  d é c a d a  d o s  50. C o n q u a n t o  n a o  s e  d i s p o n h a m  d e  d a d o s  q u e  p e n a l  t a m  u  

m a  a v a l i a g á o  c o m p l e t a  d a  i m p o r t a n c i a  d é s s e  f a t o r ,  d e v e - s e  n o t a r  q u e  a  p o l í t i c a  

m o n e t a r i a ,  n e s s e  s e n t i d o  c o n t r i b u i u  n o t á v e l m e n t e  p a r a  o s  a u m e n t o s  d a  p r o d u g a o ,  

a l i v i a n d o  a s s i m  p r e s s o e s  i n f l a c i o n a r i a s  d o  l a d o  d a  o f e r t a .
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A  i n f l a g a o  n u m  d e t e r m i n a d o  a n o ,  o u  n u m  p e r í o d o  d e  v a r i o s  

a n o s ,  n a o  e  n e c e s s a r i a m e n t e  c o n s e c u e n c i a  d e  u m  i n c r e m e n t o  e m  p r e s s o e s  m a i s  o u  

m e n o s  a u t ó n o m a s  d o  t i p o  r e f e r i d o  e m  s e g o e s  a n t e r i o r e s .  U r n a  v e z  i n i c i a d a , a  I n -  

f l a g á o  p o d e  m a n t e r - s e  p o r  s i  m e s m a ,  c o r n o  t e m  d e  f a t o  s u c e d i d o  f r e q u è n c i a ,  

a o  p o r  e m  m o v i m e n t o  m e c a n i s m o s  c u i m l a t i v o s ,  d e n t r o  d a  e s t r u t u r a  e c o n o m i c a »  O s  

i n c r e m e n t o s  i n i c i á i s  ; n > s  p r è c o s  c o n d u z e m  a  i n c r e m e n t o s  a d i c i o n á i s ,  n a o  p o r  c a u  

s a  d e  u r n a  m u d a n g a  n a s  p r e s s o e s  s u b y a c e n t e s ,  m a s  s i m p l e s m e n t e  e m  v i r t u d e  d e  a s  

e l e v a c o e s  i n i c i á i s  t e r e m  o c o r r i d o .  A l e m  d i s s o ,  e  b e m  p o s s i v e l  q u e  e s s a s  ú l t i m a s  

a l t a s  d e  p r è g o  s e j a m  c a d a  v e z  m a i o r e s  q u e  a s  e l e v a g o e s  q u e  i n i c i a r a m  t o d o  o  

p r o c e s s o »  0  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  p r o c e s s o  d e p e n d e r á  d a  m a n e i r a  e s p e c í f i c a  d e  f u n  

c i o n a m e n t o  d o  m e c a n i s m o  d e  p r o p a g a g a o ,  c o m  o  d e c o r r e r  d o  t e m p o .

U r n a  e o n s e q u è n c i a  f u n d a m e n t a l  d e  m a  a l t a  d e  p r è g o  é  u r n a  r e  

d i s t r i b u ì c a o  d e  r e n d a  e m  f a v o r  d o s  g r u p o s  q u e  r e c e b e m  o s  p r è g o s  m a i s  a l t o s ,  e m  

d e t r i m e n t o  d a q u e l e s  q u e  t e m  d e  p a g a r  o s  n o v o s  p r è g o s .  S e  e s s a  n o v a  s i t u a c a o  

f o s s e  a c e i t a  p e l o s  g r u p o s  c u j a  r e n d a  r e a l  b a i x o u ,  o  p r o c e s s o  a b o r t a r í a ,  d e s d e  

q u e  n a o  h o u v e s s e  n o v a s  m u d a n c a s  n a s  p r e s s o e s  a u t ó n o m a s .  T a l  c a s o  p o r é m  r o r  a m e n  

t e  s u c e d e .  A q u e l e s  g r u p o s  p r o c u r a r l o  r e c u p e r a r  n a  m e d i d a  d o  p o s s i v e l  a s  s u a s  

p e r d a s ,  p o d e n d o  i n c l u s i v e  t e n t a r  m e l h o r a r  s u a  p o s i g a o  i n i c i a l ,  p a r a  d e f e n d e r ­

s e  a n t e c i p a d a m e n t e  d e  a u m e n t o s  a d i c i o n á i s  n o  n i v e l  d e  p r è g o s »  N o  d e c o r r e r  d e s ­

s e  p r o c e s s o ,  o s  g a n h o s  d o s  g r u p o s  b e n e f i c i a d o s  p e l a  a l t a  i n i c i a l  s e  p e r d e r a o  

p a r c i a l  o u  t o t a l m e n t e ,  f a z e n d o  v o l t a r  & t o n a  o  m o t i v o  o r i g i n a l  d a  e l e v a g a o  d o s  

p r e c o s .  E  p o r  è s s e  p r o c e s s o ,  u r n a  v e z  i n i c i a d a  a  a l t a  d e  p r è g o s  e i a  t e n d e  a  p e r  

p e t u a r - s e  p o r  s i  m e s m a ,  c o r n o  o c o r r e  c o m  f r e q u e n c i a .

0  f u n c i o n a m e n t o  d o  m e c a n i s m o  d e  p r o p a g a c a o  q u e  c o n d u z  a  è s  

s e  r e s u l t a d o ,  j á  f o i  a l u d i d o  e m  t è r m o s  g e n é r i c o s  n a s  p a r t e s  i n t r o d u t o r i a s  d e s ­

t e  e s t u d o .  A q u i  c a b e  a p e n a s  n o t a r  q u e  o  i m p a c t o  d e  c e r t o s  a s p e c t o s  d e s s e  m e c a ­

n i s m o  d e p e n d e  d e  d u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  f u n d a m e n t á i s :  a  m a g n i t u d e  d o  r e a j u s t a r e n  

t o  esra r e l a c a o  á  a l t a  d e  o r é e o s  i n i c i a l ,  e  a  f r e q u e n c i a  c o m  q u e  o c o r r e m  t a i s

E . A  P O LÌT IC A  ECONÒMICA E A PROPAGAClO DA IHFLAG&P
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r e a j u s t a m e n t o s .  Q u a n t o  m a i o r  f o r  t a l  m a g n i t u d e ,  m a l o r  a  i n t e n s i d a d e  c o m  q u e  s e  

a n u l a r á o  o s  e f e i t o s  d a  a l t a  i n i c i a l  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  m a i o r  d e v e r á  s e r  a  m a g  

n i t u d e  r e l a t i v a  d a  i n d u c á o  d e  n o v a s  e l e v e o o e s  n o s  p r e g o s .  I g u a l m e n t e ,  q u a n t o  

m a i s  r á p i d o  o  m e c a n i s m o  f u n c i o n a r ,  m a i s  r á p i d a m e n t e  s e  i n d u z i r á  u m  n o v o  a c r e s — 

c i m o  n o s  p r e g o s  e ,  e m  c o n s e q u é n c i a ,  m a i o r  s e r á  a  e l e v a c a o  t o t a l  d u r a n t e  d e t e r ­

m i n a d o  p e r í o d o  d e  t e m p o .

U r n a  c a r a c t e r í s t i c o  i m p o r t a n t e  d a  i n f l a c a o  b r a s i l e i r a  é  o  fe .  

t o  d e  q u e  é s s e  m e c a n i s m o  f u n c i o n o u ,  e m  s e u  c o n j u n t o ,  d e  u m  m o d o  a  i n d u z i r  a l t a s  

d e  p r e g o  m e n o s  v i o l e n t a s  d o  q u e  a s  o c o r r i d a s  e m  c l g u n s  o u t r o s  p a í s e s  d a  r e g i a o .

0  p r i n c i p a l  m o t i v o  d e s s e  f e n ó m e n o  d e v e  a t r i b u i r - s e ,  m a i s  t u n a  v e z ,  a o  c r e s c i m e n  

t o  r á p i d o  e  i n i n t e r r u p t o  q u e  a c o m p a n h o u  o  p r o c e s s o  i n f l a c i o n a r i o .  N Í v e i s  c r e s -  

c e n t e s  d e  r e n d a  p e r m i t e n  a o s  s e t o r e s  p r e j u d i c a d o s  r e c u p e r a r e n  s u a  p o s i g á o  i n i ­

c i a l ,  m e s m o  d e i x a n d o  c e r t a  v a n t a g e m  ñ a s  m a o s  d o s  q u e  s e  b e n e f i c i a r a n  d a  a l t a  d e  

p r e c e s  i n i c i a l ,  d e  m o d o  q u e  t e n d e m  a  s e r  m a i s  b r a n d a s  a s  l u t a s  p e l a  p a r t i c i p a -  

g a o  r e l a t i v a  e ^ u r e s s a o  a t r a v e s  d e  p r e g o s  e  p a g a m e n t o s  s e n r o r e  c r e s c e n t e s .

H a  t o d a v i a  u m  s e g u n d o  f a t o r  d e  i m p o r t a n c i a  q u e  c o o p e r o u  

p a r a  o  o b t e n g á o  d e  u m  t a l  r e s u l t a d o s  a  p o l í t i c a  g o v e r n a m e n t a l  a t u o u  d e  m o d o  a  

i n t e r f e r i r  c o r a  o  f u n c i o n a m e n t o  a u t o m á t i c o  d o  m e c a n i s m o  d e  p r o p a g a g a o ,  i m p o n d o  

p e r í o d o s  d e  t e m p o  r e l a t i v a m e n t e  l o n g o s  e n t r e  o s  a j u s t a m e n t o s  d e  a l g u n s  d e  s e u s  

p r i n c i p á i s  c o m p o n e n t e s .  C o n s e q u e n t e m e n t e ,  a s  a l t a s  d e  p r e g o s  p r o p a g a r s m - s e  p e l a  

e c o n o m í a  d e  u m  m o d o  m e n o s  a u t o m á t i c o  e  m a i s  l e n t o ,  d a í  r e s u l t a n d o  t a x a s  g l o b a i s  

d e  i n f l a c a o  m a i s  b a i x a s  d o  q u e  s e  o u t r a s  c o n d i g o e s  p r e v a l e c e s s e m  d i f i c u l t a n d o  

a s s i m  a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  u r n a  e l e v a c a o  d e  p r e g o s  e m  e s p i r a l .  I s s o  p o d e r á  e v i -  

d e n c i a r - s e  m e l h o r  s e  c o n s i d e r a m o s  o s  p r i n c i p á i s  e l e m e n t o s  d o  m e c a n i s m o  d e  p r o  

p a g a g a o :  ( l )  a  r é p l i c a  d o  s e t o r  p ú b l i c o  a o s  p r e g o s  c r e s c e n t e s ;  ( 2 )  a  r e a g a o  

d a s  t a x a s  d e  s a l a r i o  d i a n t e  d a  a ] t a ;  e  ( 3 )  o  m o v i a e n t o  d a s  t a x a s  c a m b i á i s  e n q u a n  

t o  s o b e m  o s  p r e g o s .
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D o s  m e c a n i s m o s  e m  c o n s i d e r a g a o ,  o  s e t o r  p ú b l i c o  4  o  m a i s  

c a p a z  d e  c o n d u z i r  o s  p r é c o s  p a r a  u r n a  e s p i r a l  i n f l a c i o n a r i a .  U r n a  v e z  i n i c i a d a  a  

i n f l a g a o ,  o s  c u s t o s  d o  G o v e r n o  e ,  c o n s e g u e n t e m e n t e ,  a s  s u a s  d e s p e s a s ,  t e n d e m  a  

c r e s c e r  p a r a l e l a m e n t e  a o  n i v e l  g e r a l  d e  p r é c o s .  A s  r e c e i t a s ,  e n t r e t a n t o ,  s o  

c r e s c e r à ©  d a  m e s m a  f o r m a ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  o  s i s t e m a  t r i b u t à r i o  r e p o u s e  n u m a  t e  

s e  " a d  v a l o r e m " ,  a d a p t a n d o - s e  a u t o m a t i c a m e n t e  a o s  p r é g o s  c o m e n t e s ,  a o  i n v é s  

d e  t e r  u r n a  b a s e  f i x a .  T a l  n a o  o c o r r e r á ,  t o d a v í a ,  s e  o  s i s t e m a  e s t i v e r  a s s e n t a -  

d o  s o b r e  v a l o r e s  e s p e c í f i c o s ,  c o m o  t e m  s i d o  o  c a s o  e m  b o a  p a r t e  d a  A m é r i c a  L a ­

t i n a ,  c a s o  e m  q u e  a s  r e c e i t a s  c r e s c e r l o  m e n o s  q u e  o  n i v e l  g e r a l  d e  p r é c o s .  l í e s  

t a  h i  p o t e s ©  o  o r c a m e n t o  q u e  e s t i v e r  e q u i l i b r a d o  a o  i n c i a r - s e  a  i n f l a g a o ,  p a s s a  

r a  a  a p r e s e n t a r  d e f i c i t ,  m e s m o  s e m  q u a l q u e r  a l t e r a g a o  n a  p o l í t i c a  g o v e r n a m e n t a l ,  

e  s e  j a  h o u v e r  u m  d e f i c i t  o r i g i n a l ,  é s t e  s e  d i l a t a r á  c a d a  v e z  m a i s .  P a r a  o  s e ­

t o r  p ú b l i c o  m a n t e r  s i m p l e s m e n t e  s u a  p o s i g a o ,  e x i g i r - s e - a o  c o n s t a n t e s  r e f o r m a s  

t r i b u t a r i a s ,  c o m  t o d a s  a s  d i f i c u l d a d e s ,  i n e r e n t e s ,  s e n d o  q u e  o s  p e r i g o s  d e  u r n a  

e s p i r a l  i n f l a c i o n a r i a  a t r a v é s  d e s t e  p r o c e s s o  s a o  c o n s i d e r á v e i s .

A  è s s e  r e s p e i t o ,  a  s i t u a g a o  b r a s i l e i r a ,  f o i  e x t r a o r d i n a r i a  

m e n t e  f a v o r á v e l  n o  p e r í o d o  d e  a p o s - g u e r r a .  G r a n d e  p a r t e  d o  s i s t e m a  t r i b u t a r i o  

e r a  e s p e c í f i c o  a o  t e m p o  d a  I I  G u e r r a  M u n d i a l ,  e  o s  d é f i c i t s  q u e  s e  a g r a v a v a m  

d a  m a n e i r a  d e s c r i t a  a c i m a  c o n s t i t u i r a m  u m  f o r t e  f a t o r  i n f l a c i o n a r i o  n a q u e l e s  a  

n o s .  E m  1 9 4 6 ,  t o d a v í a ,  i n s t i t u i u - s e  a  b e s e  “ a d  v a l o r e m "  p a r a  a  m a i o r  p a r t e  d a  

e s t r u t u r a  t r i b u t à r i a ,  e  c o n q u a n t o  p e r m a n e c e s s e  e s p e c í f i c a  u r n a  p a r t e  i m p o r t a n t e  

d o  i m p o s t o  d e  c o n s u n o ,  e i a  f o i  e l a b o r a d a  d e  t a l  m a n e i r a  q u e  p o d e r i a  s o f r e r  a l - ; 

t e r a g o e s  p e r i ó d i c a s ,  c o m o  d e  f a t o  s o f r e u ,  f u n c i o n a n d o  a s s i m  n a  p r a t i c a  c o m o  s e  

f o s s e  " a d  v a l o r e m " .  O s  r e s u l t a d o s  d é s s e  t i p o  d e  e s t r u t u r a  t r i b u t a r i a  f o r a m  n o -  

t á v e i s ,  c o m o  p o d e  v e r - s e  á  T a b e l a  2 5 .
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P R I N C I P A I S  R E C E I T A S  T R I B U T A R I A S  D O  G O V È R N O  F E D E R A L ,  1 9 4 7 - 5 9  

( P e r c e n t a g e r a  d o  p r o d u t o  b r u t o )

TAB EIA  25

I m p o s t o  d e I m p o s t o  d e I m p o s t o  d e I m p o s t o

c o n s u m o r e n d a s ê l o

!o§•H

1 9 4 7 2 . 7 2 . 3 1 . 0 1 . 4

1 9 4 8 2 . 6 2 . 2 . 9 4 1 . 5

1 9 4 9 2 . 6 2 . 1 . 8 9 1 . 4

1 9 5 0 2 , 5 2 . 1 . 9 1 1 . 2

1 9 5 1 2 . 7 2 . 5 1 . 1 1 . 7

1 9 5 2 2 . 6 3 . 1 1 . 1 1 . 3

1 9 5 3 2 . 5 3 . 0 1 . 1 . 8 7

1 9 5 4 2 . 6 3 . 1 1 . 0 . 8 6

1 9 5 5 2 . 6 3 . 2 . 9 1 . 5 9

1 9 5 6 2 . 7 3 . 2 . 9 2 . 4 2

1 9 5 7 3 . 0 3 . 1 . 8 9 . 3 9

1 9 5 3 3 . 2 2 . 9 . 9 3 1 . 3

1 9 5 9 3 . 1 3 . 0 . 9 7 1 . 1

F o n t e ?  C E P A L ,  b a s e a d a  e m  d a d o s  p u b l i c a d o s  p e l a  C o n t a d o r i a  G e r a l  d a  R e p ú b l i c a .

N o  i n i c i o  d o  p e r i o d o  d e  a p o s - g u e r r a ,  q u a s e  9 0 %  d o  t o t a l  

d a s  r e c e i t a s  d o  G o v e r n o  F e d e r a i  p r o v i n h a  d o s  q u a t r o  i m p o s t o s  m a i s  i m p o r t a n t e s ,  

o  i m p o s t o  d e  c o n s u m o ,  o  d e  r e n d a ,  o  d o  s ê l o  e  o s  d i r e i t o s  d e  i m p o r t a g â o .  T r è s  

d è s s e s  i m p o s t o s  p a s s a r a m  a  f u n c i o n a r  e m  b a s e  " a d  v a l o r e m " ,  s e n â o  f o r m a l m e n t e  a o  

m e n o s  e f e t i v o m e n t e ,  e  o  q u a r t o ,  o  i m p o s t o  d e  i m p o r t a g a o ,  p e r m a n e c e n  e m  b a s e  e s  

p e c x f i c a  a t e  a  r e f o r m a  c a m b i a i  e  a d u a n e i r a  d e  f i n s  d e  1 9 5 7 .  H o u v e  e n t r e  e l e s  

g r a n d e s  d i f e r e n g a s  n a  c a p a e i d a d e  d e  m a n t e r  s u a s  r e c e i t a s  a o  n i v e l  d o s  p r ê g o s  

c r e s c e n t e s .  R e f o r m a s  t r i b u t a r i a s  f i z e r a m  a i m e n t a r  c o n s i d e r a v e l m e n t e  a  r e c e i t a  

d o  i m p o s t o  d e  r e n d a  e m  1 9 5 1 - 5 2 ,  e  d o  i m p o s t o  d e  c o n s u m o  e m  1 9 5 7 ;  a l é m  d i s s e ,
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os tré s  impostos "ad valorea'*, conseguirán manter rece ita s  notávelmente consta^ 
te s  em relagao a0 Produto Bruto, durante todo èsse período. Os impostos de im­
portacelo, contudo, em seguida á elevacao de 1951-52 quando o volume das impor— 
tagoes atingiu  n iv e l ben a lto ,  produci ara arrecadagoes cada vez raenores á raedi- 
da que os prègos subiam. De % do Produto Bruto ao in ic io  do periodo, sua 
recadacao caiu a menos de 0,4$ imediatamente antes da reforma cambiai de f in s  
de 1 9 5 7 »  Messe ùltimo ano, o aludido imposto tinha se reduzido a urna posicao 
relativamente in sig n ifica n te  dentro da estrutura tr ib u ta ria , suprindo pouco me 
nos de cinco por cento das ro ee ita s  orgamentarias do Governo Federai.

A grande maioria dos impostos do Govèrno Federai b r a s ilo i-  
ro continuaram, portanto, a funcionar como fon tes seguras de rece ita  apesar do 
n iv e l de prègos eempre crescente. Nao houve no B rasil um fluxo continuo de l e -  
gislacao f i s c a l  destinada sinplesmente a r-íenperer cs rece ita s  perdidas, em 
tèrmos r e a is , decorrentes dos prègos crescentes. As rece ita s  prosseguiram, em 
todo o periodo, a crescer paralelamente tanto ao n iv e l de prègos come a expnn- 
sao da renda r e a i, Èssa componente do mecanismo de propagagao nao funcionou 
portanto, o que concorreu grandemente para que a in flacao  nao entrasse na sua 
fa se  em esp ira i,

Enquanto que as rece ita s  tr ib u ta r ia s  do Govèrno Federai, em 
sentido e s tr ito ,  foram altamente f le x iv e is  em relaoao aos nxveis ascencionais 
de prègos, nao se pode dizer o mesmo de outras r e c e ita s  nao tr ib u tarias que in  
fluem na posigao d e f ic ità r ia  do setor público de um modo semelhante, ou se ja , 
adicionando ou reduzindo pressoes in fla c io n a ria s . Sem dùvida, as mais importai! 
te s  destas últim as sao as rece ita s  dos diversos serv igos públicos, tanto os ad 
ministrados pelo Estado, como aquéles cujos d é f ic it s  sao financiados pelo Govèr

A M /
no: as ferro v ia s, os correios e te lég ra fo s , a marinha mercante, a navegagao ae 
rea, etc» Nesse setor , a experiéncia b ra s ile ira  se ass«emelha á dos outros paí­
ses da regiao. Os n ív e is  mais a lto s  de prècos fizeram sub ir os cu stos, e por 
razoes d iversas, os prègos dèsses servicos nao se reajustaram paralelamente, 
fazendo surgir d é f ic it s  cada vez maiores,
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H S o  s e  d i s p o e m  d e  c i f r a s  p a r a  a  m a i o r i a  d é s s e  í t e n s ,  m a s  

a s  f e r r o v i a s  r e p r e s e n t a n  o  g r o s s o  d o  d é f i c i t  s u r g i d o  d e s s a  f o r m a ,  e  d a o  u r n a  

b o a  i d é i a  d a  s i t u a g a o  p r e v a l e c e n t e .  0  s i s t e m a  d e  e s t r a d a s  d e  f e r r o  e r a  l u c r a t i  

v o  e m  s e u  c o n j u n t o  a t é  1 9 4 6 ,  m a s  a  p a r t i r  d é s s e  a n o  a p r e s e n t a  d é f i c i t s  i n i n t e r  

r u p t a m e n t e .  C o m o  s e  v é  á  T a b e l a  2 6 ,  a s  r e c e i t a s  d a s  e s t r a d a s  d e  f e r r o  c a i r a m  

d r á s t i c a m e n t e  e m  r e l a g a o  a o  P r o d u t o  B r u t o  d e  1 9 4 8  a  1 9 5 4 ,  m a n t e n d o - s e  d e s d e  e n  

t a o  n u m a  r e l a g a o  a p r o x i m a d a m e n t e  c o n s t a n t e .

T A B E L A  2 6

R E C E I T A S  E  D E F I C I T  D O  S I S T E M A  F E R R O V I A R I O ,  D E  1 9 4 8  A  1 9 5 9  

( P e r c e n t a g e m  d o  p r o d u t o  b r u t o )

A n o 3  R e c e l t a s  T o t a i s  D e f i c i t

1 9 4 8  1 . 9 5  . 4 1

1 9 5 0  1 . 6 4  . 5 9

1 9 5 2  1 . 4 8  . 5 6

1 9 5 3  1 . 2 8  . 8 4

1 9 5 4  1 . 1 8  . 7 1

1 9 5 5  1 . 3 2  . 7 9

1 9 5 6  1 . 3 0  1 . 0 7

1 9 5 7  1 . 3 7  1 . 0 4

1 9 5 9  . . .  . 8 2

F o n t e :  R e l a t o r i o  d o  B a n c o  d o  B r a s i l  e  R e d e  F e r r o v i a r i a  F e d e r a l .

E s t a  f o r m a  d e  a p r e s e n t a g a o  e x a g e r a  a  d i s c r e p a n c i a  e n t r e  o  

c r e s c i m e n t o  d a s  r e c e i t a s  e  o  d o  n i v e l  d e  p r é g o s ,  u r n a  v e z  q u e  o  v o l u m e  d o  t r á f e  

g o  e x p a n d i u - s e  m e n o s  q u e  o  P r o d u t o  B r u t o  e m  t e r m o s  r e a i s ,  m a s  a p e s a r  d i s s o ,  a  

p r i n c i p a l  c a u s a  d o  d e c l i n i o  r e s i d e  n o  f a t o  d e s  t a r i f a s  n a o  t e r e m  s u b i d o  p a r a l e  

l a m e n t e  á  e l e v a g a o  d o  n i v e l  g e r a l  d e  p r é g o s .  T a l  f o i  n o v a m e n t e  o  q u e  o c o r r e u  

n o s  ú l t i m o s  2  o u  3  a n o s ,  e m b o r a  s e u  e f e i t o  t e n h a  s i d o  © n c o b e r t o  p o r  n o t á v e i s  

i n c r e m e n t o s  n o  v o l u m e  d o  t r á f e g o .  0  d e f i c i t  a m p l i o u - s e  p a r a l e l a m e n t e  a o  d e c l í -  

n i o  d a s  r e c e i t a s  e m  t e r m o s  r e l a t i v o s ,  e  d e s d e  1 9 5 3  t e m - s e  c o n s t i t u i d o  e m  p e s a ­

d o  o n u s  p a r a  o  o r g a m e n t o  f e d e r a l

¿ 5 /  D e v e - s e  o b s e r v a r  q u 6  o  v i o l e n t o  i n c r e m e n t o  d o  d é f i c i t  e m  1 9 5 6  d e v e u - s e  m a i s  

a  u m  g r a n d e  a u m e n t o  d e  c u s t o s ,  d e  q u e  a  q u a l q u e r  d e c l í n i o  c o n s i d e r a v e l  ñ a s  

r e c e i t a s .
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2 .  REAJUSTA! iENTOS SALARIAIS

O método pelo qual o maior grupo so c ia l tenta recuperar as 
perdas sofridas por urna a lta  de prègos, é  o dos reajustanentos s a la r iá is ,  que 
sao portanto um componente de maior importancia do mecanismo de propagagao. A 
èsse  re sp e ito , a p o lít ic a  economica b r a s ile ir a , teve importancia bem d iferen te  
da de alguns outros países da reg iao , além de ter  tid o  -urna agao bem marcada, 
tanto pelas medidas que foram efetivamente adotadas como pelas que nao o foram. 
A resp eito  das p rin eiras, o processo de reajustamento sa la r ia l esteve em grande 
parte entregue ao setor privado. Nao houve barganhas generalizadas em toda a g  
conomia ou reajustamentos em massa do tip o  corrido em alguns p a íses , de modo 
que as alteragoes de sa la r io s  induziram era menor grau elevagoes ad icionáis nos 
precos. Os dedos d ispon íveis revelam um aumento do sa lario  rea l durante o perío 
do, mas é provavel que t a l  aumento benha se ver ificad o  principalmente pela cria  
gao de oportunidades de melhor remuneragao no processo de crescimento economi— 
co, do que em acréscimos concedidos aos individuos que permanecerán na mesma o 
cupagao.

Ha d ois aspectos no quadro geral dos sa la r io s , onde a p o li 
t ic a  economica desempenhou papel ativo  -  na fixagao do sa lario  mínimo e na ado  

gao dos n ív e is  de sa lario  dos funcionarios do Govèrno -  e em ambos os casos os 
reajustamentos ocorreram com irregularidade e apenas depois de in terva los re ía  
tivamente longos. As rendas dos assalariados deterioraram-se considerávelnente 
em termos rea is  durante os in terv a lo s , tendo dessa forma a p o lít ic a  goverramen 
t a l  enfraquecido o funcionamento desse componente do mecanismo de propagagao.
A evolucño do sa lar io  minino é  mostrada no Gráfico 8. Depois do reajustado em 
f in s  de 1943, permaneceu e le  inalterado até o in ic io  de 1952, e a p artir  dessa
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d a t a  s o  s e  p r o c e s s a r s i »  r e  a  j u s t  a m e n t o s  c o r »  i n t e r v a l o s  d e  p o u c o  m a i s  d e  d o i s  a n o s .

C o n s e q u e n t e m e n t e ,  o  s a l à r i o  m i n i m o  d e c l i n a v a  b a s t a n t e  e m  

t e m o s  r e a i s  a n t e s  d e  c a d a  r e a  j u s t  a m e n t o ,  e  e s s e s  q u e d a s  p a r t i a m  n o s  a n o s  r e ­

c e n t e s ,  d e  n í v e i s  i n i c i á i s  m a i s  a l t o s  e m  v i r t u d e  d a  m a g n i t u d ©  d a s  e l e v a g o e s  c o n  , 

c e d i d a s  e m  1 9 5 4  © 1 9 5 6 .  ( V e r  g r á f i c o  8 ) *  O s  ú l t i m o s  r e a . j u s t a m e n t o s  e s t a b e l e c e -  

r a m  u m  n i v e l  i n i c i a l  s u p e r i o r  e m  c e r c a  d e  u m  t e r g o  d o  i n s t i t u i d o  e m  1 9 4 3 .  F o i  

d i t o  n a  o c a s i a o  q u e  è s s e  n i v e l  a s s i m  t a o  a l t o  t e r i a  i m p o r t a n t e s  d n p l i o a g o e s  i n  

f l a c i o n á r i a s  p a r a  a  e c o n o m i a  b r a s i l e i r a ;  e r n b o r a ,  a t é  c e r t o  p o n t o ,  i s s o  p o s s a  

s e r  v e r d a d e i r o ,  e  d i f í c i l  c o n s i d e r a r - s e  e x c e s s i v o  t a l  i n c r e m e n t o  n u m a  e c o n o m i a  

o n d e  a  r e n d a  r e a l  p e r  c a p i t a  c r e s c e u  e m  m a i s  d e  50$  n o  m e s m o  p e r í o d o .

0  i m p a c t o  d a s  a l t e r a g o e s  n o  s a l a r i o  m í n i m o  d e p e n d e  g r a n d e ­

m e n t e  d a  p o s i g a o  q u e  è s s e  m í n i m o  o c u p a  n a  e s c a l a  d e  s a l a r i o s  v i g e n t e #  I n f e l i z ­

m e n t e  n a o  s e  d i s p o e m  d e  d a d o s  r e f e r e n t e s  á  d i s t r i b u i g a o  d e  t a x a s  d e  s a l a r i o ,  

q u e  p e r m i t i r i a m  u r n a  a v a l i a c a o  d o  m e s m o .  U m  e x a m e  d a s  a l t e r a g o e s  m e n s a i s  n o  í n ­

d i c e  d o  c u s t o  d e  v i d a  r e v e l a  u m  i n c r e m e n t o  n a  t a x a  d a  i n f l a g a o  n o s  m e s e s  i n e d i a  

t e m e n t e  s e g u i n t e s  a  a l g u n s  r e a j u s t a m e n t o s  d o  s a l a r i o  m í n i m o ,  m a s  n a o  e m  r e l a g a o  

a  o u t r o s .  E v i d è n c i a s  i n d i r e t a s  i n d i c a n  q u e  t a i s  a l t e r a g o e s  p r o d u z i r a m  c o n s i d e r a  

v e l  i m p a c t o ,  e ,  p a r t i n d o - s e  d e s s e  i n d i c i o ,  d e v e - s e  r e s s a l t a r  n o v a m e n t e  q u e  o s  

i n t e r v a l o s  r e l a t i v a m e n t e  l o n g o s  e n t r e  o s  r e a j u s t a m e n t o s  r e d u z i r a m  n o t á v e l m e n t e  

a  e f i c a c i a  d e s s a  c o m p o n e n t e  d o  m e c a n i s m o  d e  p r o p a g a g á o .
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G R À F I C O  8

S A L À R I O  M Í N I M O  R E A L  NO B R A S I L ,  1 9 4 8 - 6 0 = ^

( D e z e m b r o  1 9 4 3  =  1 0 0 )

E s c a l a  N a t u r a i

J u l  A g  J a n  N o v

1 9 5 4  1 9 5 6  1 9 5 9  I 9 6 0

i / o  i n d i c e  e  o  d o  s a l à r i o  m í n i m o  e m  S a o  r a u l o ,  d e f l a c i o n a d o s  p e l o  i n d i c e  d o  

c u s t o  d e  v i d a .
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A  p o l i t i c a  r e f e r e n t e  s s  e s c a l a s  d e  s a l a r i o  d o  G o v e r n o  F e d e  

r a l  f o ì  a i n d a  m a i s  r e s t r i t i v a *  D u r a n t e  o  p e r í o d o  d e  a p ó s - g u e r r a ,  o s  r e a j u s t a m e n  

t o s  p r o c e s s a r a m - s e  a p e n a s  c o m  i n t e r v a l o s  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  t r e s  a n o s ,  d e  m o d o  

q u e  o s  S a l a r i o s  r e a i s  d e c l i n a r a m  c o n s i d e r á v e l m e n t e  n o  i n t e r i m  ( V e r  o  G r á f i c o  

9 ) ;  a s s i m  s e n d o ,  o  c u s t e i o  d o  G o v e m o  F e d e r a l ,  n a  m e d i d a  e m  q u e  s e  d e t e r m i n a  

p e l a s  e s c a l a s  d e  s a l a r i o ,  n a o  c r e s c e u  a u t o m á t i c a m e n t e  e m  p a r a l e l o  c o m  o  n i v e l  

g e r a l  d e  p r é c o s ,  n a o  t e n d o  o s  d é f i c i t s  s é  e l e v a d o  c o n s t a n t e m e n t e ,  e m  " b o a  p a r t e  

p o r  e s t a  r a z á o .  G o m o  j á  s e  d i s s e  a n t e r i o r m e n t e ,  o s  d é f i c i t s  s u r g i r a m  p r i n c i p a l  

m e n t e  e m  i n t e r v a l o s  i r r e g u l a r e s  e  e x t e n s o s ,  c o m  a  c o n c e s s a o  d e  r e a j u s t a m e n t o s  

s a l a r í a i s .

A  e s t r u t u r a  r e l a t i v a  d a  e s c a l a  d e  s a l a r i o s  a l t e r o u - s e  t a m ­

b e m  d u r a n t e  o  p e r i o d o ,  t e n d o  o s  p a d r o e s  m a i s  a l t o s  d e c l i n a d o  c o n s i d e r a v e l l e n t e  

e m  t e r m o s  r e a i s ,  A p e s a r  d e  n a o  s e  d i s p o r e n  d e  s e r i e s  q u e  p e r m i t a n  u n  c o m p a t o  d a  

r e n u n e r a c a o  m e d i a  d e  t o d o s  o s  t r a b a l h a d o r e s  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  u r i a  e s t  I l a t i ­

v a  d a s  a l t e r a g o e s  d e n t r o  d a  e s c a l a ,  p o d e - s e  t e r  u r n a  i d e i a  d a  t e n d e n c i a ,  o b s e r ­

v a n d o -  s e  o  c o m p o r t a m e n t o  d o s  d o i s  p a d r o e s  M0 n e  " E " ,  r e p r e s e n t a t i v o s  d o s  l i m i ­

t e s  s u p e r i o r  e  i n f e r i o r ,  d e n t r o  d o s  q u a i s  s e  s i t u a  a  m a i o r i a  d o s  f u n c i o n a r i o s  

f e d e r á i s  ( V e r  o  G r á f i c o  9 ) .  A m b o s  o s  p a d r o e s  r e c e b e r a m  m e n o s  e m  1 9 4 3 ,

1 6  /  D e v e - s e  o b s e r v a r  q u e  a s  c i f r a s  m o s t r a d a s  s a o  s a l a r i o s  b á s i c o s ,  n a o  i n c l u i n  

d o  q u a i s q u e r  p a g a m e n t o s  a d i c i o n á i s  q u e  p o d e r a o  t e r - s e  c o n c e d i d o  p o r  t e m p o  

d e  s e r v i c o ,  e t c .
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e m  t e m o s  r e a i s ,  d o  q u e  n o s  s e n o s  i n e d i a t a m e n t e  a n t e r i o r e s  á  g u e r r a ,  b *  . r i í  T i r s o s  

r e a j u s t a  l e n t o s  e m  s e g u i d a  a q u e l a  d a t a ,  f i z e r s m .  f l u t u a r  c o n s i d e r á v e l m e n t e  o  p a ­

d r e o  i n f e r i o r ,  q u e  r e t o r n o u  e m  1 9 5 9  a  u m  n i v e l  p r a t i c a m e n t e  e q u i v a l e n t e  a o  q u e  

p r e v a l e c e r á  e m  1 9 4 3 «  0  c o m p o r t a m e n t o  d o  p a d r a o  s u p e r i o r  p r o c e s s o u - s e  d e  i r a  m o ­

d o  b e m  d i f e r e n t e ,  p o i s  s e u  s a l a r i o  r e a l  c r l u  q i a s e  q u e  c o n s t a n t e m e n t e ,  t e n d o  o  

g r a n d e  r e a j u s t a m e n t o  d e  1 9 5 6  o  f e i t o  d e  r e c u p e r a r  a p e n a s  7 0 %  d o  n i v e l  d e  1 9 4 3 »  

e  a  e l e v a g a o  d e  1 9 5 9  d e i x o u - o  c o m  a p e n a s  p o u c o  m a i s  d a  m e t a d e  d o  q u e  r e c e b i a  

e m  1 9 4 3 *  R e d u z i r a m  a s s i m  f o r t e m e n t e  a s  d i f e r e n g a s  d a  e s c a l a  d e  s a l a r i o s  d u r a n ­

t e  o  p e r i o d o  d e  a p ó s - g u e r r a ,  a t r a v é s  d e  u m  d e c l i n i o  i g u a l m e n t e  a c e n t u a d o  n o s  

s a l a r i o s  r e a i s  d o s  p a d r ô e s  m a i s  e l e v a d o s .  U r n a  p o l í t i c a  q u e  p e r m i t e  a  q u e d a  d e §  

s e s  s a l a r i o s ,  a p e s a r  d e  f a z e r  r e d u z i r  o s  c u s t o s  a  c u r t o  p r a z o ,  n a o  p o d e r á  r r o ¿  

s e g u i r  i n d e f i n i d a m e n t e ,  p o r  r a z o e s  o b v i a s ,  s e m  a c a r r e t a r  c o n s e q u e n c i a s  p a r a  o  

s e r v i g o  p ú b l i c o .

3 .  A S  T ¿ X A S  C A M B I A I S

A  p o l í t i c a  r e f e r e n t e  a s  t a x a s  c a m b i a l s  c o n c e d e u  r e a j u s t a m e n  

t o s  s ò a e n t e  d e p o i s  d e  i n t e r v a l o s  p r o l o n g a d o s ,  r e p r i m i n d o  n o v a m e n t e  a s s i m  o  f u s  

c i o n a a e n t o  d e  p a r t e  d o  m e c a n i s m o  d e  p r o p a g a g a o  d u r a n t e  t a i s  i n t e r v a l o s .  0  m a i s  

l o n g o  e  m a i s  i m p o r t a n t e  d i s s e s  p e r í o d o s  f o i  o  q u e  s e  s e g u i u  a  I I  G u e r r a  M u n d i a l ,  

n o  q u a i  a  t a x a  f o i  m a n t i d a  c o n s t a n t e ,  t e n t o  d u r a n t e  a  i n f l a g a o  d o s  a n o s  i n e d i a  

t a m e n t e  a p é s  a  g u e r r a ,  c o m o  n a  d o  i n i c i o  d a  d é c a d a  d o s  5 0 .  A p e s a r  d a  g r a n d e  d e  

m a n d a  d e  c a m b i o ,  a  t a x a  c a m b i a l  n â o  f o i  r e a j u s t a d a  s e n â o  e n  f i n s  d e  1 9 5 3 ,  o  

q u e  t o m o u  n e c e s s a r i a  a  m a n u t e n g a o  d e  u m  s i s t e m a  d e  c o n t r o l e  d e  i m p o r t a g o e s  d u ­

r a n t e  a  m a i o r  p a r t e  d o  p e r í o d o .  E e p o i s  d a  r e f o r m a  c a m b i a l  d e  1 9 5 3 ,  p a r t e  

i m p o r t a n t e  d o  t o t a l  d a s  i m p o r t a g o e s  e f e t u a v a - s e  g r a g a s  a  c o m p r a  d e  d i v i s a s  e m  

l e i l á o ,  c u j o  p r e g o  e m  c r u z e i r o s  e r a  d e t e r m i n a d o  p e l a s  v a r i a g o e s  ñ a s  c o n d i g o e s  

d e  o f e r t a  e  p r o c u r a .  N a  r e á l i d a d e ,  c o n t a d o ,  t a l  p r e g o  p r o s s e g u i u  p o r  p e r í o d o s  

c o n s i d e r a v e i s  m a n t e n d o - s e  r e l a t i v a m e n t e  c o n s t a n t e ,  e  o  g r o s s o  d a s  i m p o r t a g o e s  

c o n t i n u a v a  s e n d o  p a g o  n u m a  t a x a  f i x a ,  f o r a  d o  s i s t e m a  d o s  l e i l o e s .  S a  s e g u i d a ,  

i n a  s e g u n d o  p e r í o d o  d e  t a x a s  c a m b i a l s  r e l a t i v a m e n t e  e s t a v e i s  e s t e n d e u - s e  d o  l n ¿  

c i o  d e  1 9 5 5  a o  f i n a l  d e  1 9 5 7 ,  e  u m  o u t r o  p e r í o d o  s e m e l h a n t e  a b r a n g e u  d e s d e  o

2 2 /  T a l  p o l í t i c a  n a o  i m p e d i u  c o m p l e t a m e n t e  u rna ,  a l t a  n o  p r e g o  d a s  m e r c a d e r í a s  

i m p o r t a d a s ,  c u j a  p r o c u r a  e r a  a c e n t u a d a ,  p o i s  u r n a  v e z  q u e  a  d i s p a r i d e . d e  en­

t r e  o s  n x v e i s  d e  p r e g o  i n t e r n o  e  o  d a s  i m p o r t a c o e s  e r a  c a d a  v e z  m a i o r ,  

t a i s  m e r c a í o r i a s ,  q u e  s e  i m p o r t a v a m  p e l o s  c e n á i s  c o m e r c i á i s  n o r m á i s ,  e r a m  

d e  f a t o  v e n d i d a s  p o r  u m  p r e g o  e n  c r u z e i r o s  c a d a  v e z  m a i s  a l t o .
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c o m e c o  d e  1 9 5 9  a t e  o  i n i c i o  d e  1 9 6 1 »  ( V e r  o  G r á f i c o  1 0 ) .  H o u v 6  p o r t e n t o  a p e ­

n a s  t r è s  i n t e r v a l o s  n o s  q u a i s  e s s e  c o m p o n e n t e  d o  m e c a n i s m o  d e  p r o p e g a g a o  p o ­

d e  f u n c i o n a r  e  e x e r c e u  p r e s s â o  a t r a v é s  d o  a u m e n t o  d o s  p r é c o s  d a s  i m p o r t a g o e s *  

o  q u e  s e  e x t e n d e  d e  f i n s  d e  1 9 5 3  a o  i n i c i o  d e  1 9 5 5 #  ras. s e g u n d o  d a  f i n a l  d e  

1 9 5 7  a o  c o m é c o  d e  1 9 5 9 ,  6  u m  ú l t i m o  i n i c i a d o  n o s  p r i m e i r o s  m e s e s  d e  1 9 6 1 «

U m  o u t r a  f - t o r  d e  i n f l u e n c i a  n o  i m p a c t o  d o  s i s t e m a  c a m b i a l  

s o b r e  o  n i v e l  d e  p r e c e s  f o i  a  p r e s e n c a  s i m u l t a n e a  d e  d i v e r s a s  t a x a s ,  d e s d e  a  

r e f o r m a  d e  f i n s  d e  1 9 5 3 «  P a r a  o s  p r e s e n t e s  f i n s  i m p o r t a  d i s t i n g u i r  d o i s  g r a j i  

d e s  g r u p o s :  a s  i m p o r t a g o e s  f a v o r e c i d a s ,  q u e  o b t i n b a m  u r n a  t a x a  p r e f e r e n c i a !  

c h a m a d a  " c a m b i o  d e  c u s t o " ,  e  a s  d e m a i s  i m p o r t a g o e s  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  d i v i d i a m -  

s e  e m  d i v e r s a s  c a t e g o r í a s  c a m b i á i s  d u r a n t e  a  m a i o r  p a r t e  d o  p e r í o d o . ,  e  e m  r e  

l a c â o  a s  q u a i s  u s a r - s e - ó  a q u i  u r n a  t a x a  m e d i a .  H o u v e  g r a n d e s  d i f e  r e n g a s  e n t r e  

a s  t a x a s  c a m b i á i s  a p l i c a d a s  a  e s s e s  d o i s  g r u p o s  d e  m e r c a d o r i a s .  A  r e f e r e n t e  

a s  i m p o r t a g o e s  g é r a i s  s i t u a v a - s e  e m  m e d i a  n u m  n i v e l  d u a s  v e z e s  s u p e r i o r  a  q u e  

s e  a p l i c a v a  a s  i m  o r t a o o e s  p r e f e r e n c i a i s »  ( V e r  o  G r á f i c o  1 0 ) .  E s t a s  m o n t a v a m  

a  c e r c a  d e .  m e t a d e  d o  t o t a l ,  q u a n d o  s e  a d o t o u  o  s i s t e m a ,  e  e r a  I 9 6 0  j é  a t i n g i a m  

a  c e r c a  d e  d o i s  t e r c o s .  N e s s e  g r u p o  i n c l u e m - s e ,  e n t r e  o u t r o s  í t e n s ,  p e t r ó l e o ,  

t r i g o  e  s q u i p a m e n t o s  p a r a  a t i v i d a ' d e s  d e  s e r v i c e  p ú b l i c o  e  p a r a  o u t r a s  c o n s i d e  

r a d a s  e a s e n c i a i s  a o  d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ó m i c o .  E  j ó  q u e  o s  p r é c o s  d e  t a i s  a r  

t i g o s  p a r e c e m  t e r  i m p o r t a n c i a  p a r t i c u l a r  n o  p r o c e s s o  i n f l a c i o n a r i o ,  u m  c r e s ­

c i m e n t o  m a i s  l e n t o  d e  s u a  r e s p e c t i v a  t a x a ,  c a m b i a l  d e v e  t e r  c a u s a d o  u m  i n c r e ­

m e n t o  r a a i s  f r a c o  ñ a s  p r e s s o e s  i n f l a c i o n a r i a s .

C o n t u d o  é  p r o v a v e l  q u e  s o m e n t e  p o r  u m  p e r í o d o  d e  t e m p o  l i m i  

t a d o  p o s s a  r e s u l t a r  p o s s í v ó l  u r n a  é L e v a o a o  n o  p r e g o  d o  c a m b i o  e  c o m  d i f e r e n t e s  

t a x a s  d e  i n c r e m e n t o  p a r a  a s  d i v e r s a s  c a t e g ó r i a s  ;  d e p o i s  d i s s o ,  e m b o r a  s e  m a n  

t e n h a  c o n s t a n t e  a  d i f e r e n c a ,  a  t a x a  d e  i n c r e m e n t o  e ,  c o n s e q u e n t e r a e n t e ,  o  i m ­

p a c t o  s o b r e  o s  p r é g o s ,  t e n d e r â o  a  s e r  m a i s  o u  m e n o s  o s  m e s m o s ,  A  e s s e  r e s p e i t o ,
A

v i u - s e  q u e  a  d i s c r e p a n c i a  e n t r e  a s  t a x a s  c a m b i á i s  a c e n t u o u - s e  d e s d e  a  a d o c á o  

d o  s i s t e m a  d e  t a x a s  m ú l t i p l a s  e m  f i n s  d e  1 9 5 3 ,  a t é  o  i n i c i o  d e  1 9 5 5 »
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N e  s s  e  p e r í o d o ,  e n q u a n t o  o  " c u s t o  d e  c a m b i o ' 1 n a o  c h e g a v a  a  d u p l i c a r ,  a  t a x a  

m e d i a  p a r a  a s  o u t r a s  i m p o r t a g o e s  q u a s e  q u a d r u p l i c a v a .  D u r a n t e  o  s e g u n d o  p e  -  

r í o d o  d e  r á p i d a  d e s v a l o r i z a g â o ,  d e  f i n s  d e  1 9 5 7  a t é  o  c o m e g o  d e  1 9 5 9 »  a  t a x a  

d e  i n c r e m e n t o  f o i  m a i s  o u  m e n o s  a  m e s m a  p a r a  c a d a  g r u p o .  F i n a l m e n t e ,  q u a n d o  

d a  r e f o r m a  d o  i n i c i o  d e  1 9 6 1 ,  q u e  a l t e r o u  o  s i s t e m a  n o  s e n t i d o  d a  u n i f i c a g a o  

d a s  t a x a s  c a m b i a l s ,  o  p r o c e s s o  i n v e r t e u - s e t  o  " c u s t o  d e  c a m b i o "  d u p l i c o u ,  e n  

q u a n t o  q u e  a  t a x a  a p l i c a d a  a s  d e m a i s  i m p o r t a g o e s  c r e s c e u  d e  m e n o s  d e  u m  t e r ­

g o .

4 .  A S  C A R A C T E R Í S T I C A S  D O  F U N C IO N A M IE N T O  D O S  M E C A N I S M O S  D E  F R 0 P A G A Ç À 0

C o m o  s e  o b s e r v o u  a n t e r i o r m e n t e ,  o s  m e c a n i s m o s  d e  p r o p a g a g á o  i n f l a ­

c i o n a r i a  f u n c i ó n a r a m  n o  B r a s i l  d e  u m  m o d o  m e n o s  a u t o m á t i c o  e  c o n c o m i t a n t e  d o  

q u e  e m  o u t r o s  p a í s e s .  U r n a  f a c e t a  i m p o r t a n t e  d e s s a  r e a l i d a d e  r e s i d e  n a  r e l a t i  

v a  i n d e p e n d e n c i a  d o  s e t o r  f i s c a l  c o m  r e s p e i t o  a s  f l u t u a g o e s  d o  s e t o r  e x t e r n o ,  

p e l o  m e n o s  d o  l a d o  d a  r e e e i t a , e  n a  f l e x i b i l i d a d e  d e s t a ,  e m  r e l a g a o  a o  x n o v i -  

m e n t o  d o s  p r e g o s .  N o  e n t a n t o ,  c o n v é m  t e r  e m  m e n t e ,  p a r a  a  a n a l i s e  q u e  s e  d e -  

s e n v o l v e  m a i s  a d i a n t e ,  q u e  u m  d o s  e l e m e n t o s  s i g n i f i c a t i v o s  p a r a  a q u e l a  m e n o r  

r e s p o n s a b i l i d a d e  f i s c a l  f o i  o  a t r a z o  c o m  q u e  s e  r e a j u s t a r a n  o s  v e n c i m e n t o s  

d o s  f u n c i o n a r i o s  p ú b l i c o s ,  a  c u s t a ,  c o m o  s e  v i u  e m  o u t r a  s e g á o  d e s t e  e s t u d c r ^ ,  

d e  u r n a  d e t e r i o r a g a o  a p r e c i á v e l  d a s  s u a s  r e n d a s  r e a i s .  S e  b e m  q u e  e s t a  d e m o r a  

d i m i n u i u  a  p r e s s a o  c o n s t a n t e  o u  r e g u l a r  p o r  e s s e  l a d o ,  n a o  á  m e n o s  c e r t o  q u e  

o s  d e s p r e z o s  p ú b l i c o s  f i c a r a m  s u j e i t o s  a  a l t e r a g o e s  e s p o r á d i c a s  d e  g r a n d e  

m a g n i t u d e  q u e  t i v e r a m  d e  t r a d u z i r - s e  n e c e s s a r i a m e n t e  e m  d é f i c i t s  a c r e s c i d o s  

e m  c a d a  c o n j u n t u r a .  E s t a  f o i  a  c o n t r a - p a r t i d a  d o  m e n o r  a u t o m a t i s m o .

A  c i r c u n s t a n c i a  a s s i n a l a d a  t a m b á n  i n f l u i u  n o  s e t o r  p r i v a d o  q u e  n a o  

e s t e v e  e x p o s t o  a  r e i v i n d i c a g o e s  p e r s i s t e n t e s  d e  u m  m o v i m e n t o  s i n d i c a l  m u i t o  

i n t e g r a d o ,  m a s  q u e  s i m  t e v e  d e  r e a j u s t a r  e s p a g a d a m e n t e  a s  r e m u n e r a g o e s ,  e m  

e s c a l a  s u f i c i e n t e m e n t e  a l t a  p a r a  p e r t u r b a r  a s  s u a s  b a s e s  f i n a n c e i r a s  e  i n c i ­

d i r  e m  g r a u  i m p o r t a n t e  s o b r e  o  q u a d r o  m o n e t a r i o  e  o  n i v e l  d e  p r e g o s .

V e j a - s e  E s t u d o  G é r a i ,  c a p  I V ,
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0 o u t r o  e le m e n to  re c o rd a d o  ac im a f o i  a  m enor s im u l ta n e id a d e  n a  ope 

ra g á o  dos m ecanism os p ro p a g a d o re s , Sa d e te rm in a d o s  p e r ío d o s ,  p o r  exem plo a  

f i n s  d o s  a n o s  40 e  i n i c i o  d a  d é c a d a  s e g u in t e ,  o s  f a t o r e s  s u b y a c e n te s  que i n -  

p u lsio n av ax a  a  a l t a  d e  p re g o s  nao  fo ram  a m p l i f ic a d o s  p e lo s  m ecanism os t r a d i  -  

c io n a i s  a  é s t e s p r o c e s s o s .  A e v o lu g a o  do s e t o r  e x te r n o ,  p o r  exem plo , p e r m i t iu  

urna d i s s o c ia g á o  c r e s c e n te  e n t r e  a s  t e n d e n c ia s  d o s  p re g o s  i n t e r n o s  e e x te r n o s  

sem o b r ig a r  a  urna d e s v a lo r iz a g a o .  A len  do m a is ,  a s  c r e s c e n te s  o p o r tu n id a d e s  

de  emprégo e a  m e lh o r ia  d a s  r e n d a s  m ed ias  podem e x p l i c a r  que t a o  pouco se  de 

c r e ta s s e m  r e a j u s t e s  l e g á i s  d a s  rem u n erag o es n o m in á is  a p e s a r  d a s  s u b id a s  de 

p r e g o s ,

5 .  PERSPECTIVAS

E n t r e t a n t o ,  como tem  s id o  comum n o s  p r o c e s s o s  i n f l a c i o n a r i o s  que 

s e  p e r p e tú a n ,  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a p o n ta d a s  te ra -s e  d i l u i d o  e o s  m ecanism os 

p ro p a g a d o re s  parecem  te n d e r  a  o p e r a r  d e  urna fo rm a  m a is  c o n t in u a  e  i n t e r - r e l a  

c io n a d a . R ecen  te n ie n te ,  em s im u ltá n e o  com a  d in in u ig á o  d o s  p ra z o s  e n t r e  o s  no 

v im e n to s  ou  m udangas d e s s e s  m ecan ism os, r e g i s t r a - s e  urna c e r t a  s im u l ta n e id a d e  

n o s  m esm os, d e  modo que os r e a j u s t e s ,  a s  d e s v a lo r i z a g o e s ,  o d é f i c i t  f i s c a l  e  

a  expan  sa o  m o n e ta r ia  te n d e r  a  a s s o c i a r - s e ,  im prim ando um m a io r  dinam ism o ao 

fenóm eno e o b sc u re c e n d o  os h i p o t é t i c o s  n e x o s  c a u s á i s  e n t r e  e l e s ,  r e le g a n d o  

ao mesmo tem po a  segundo  p la n o  o s  f a t o r e s  m a is  p ro fu n d o s  do d e s e q u i l i b r i o ,

Em o u t r a s  p a la v r a c ,  e x i s t e  o r i s c o ,  t a l v e z  c r e s c e n t e ,  d e  que o 

p a í s  p o s s a  n a o  c o n ta r  no  f u tu r o  com a q u a la s  v a n ta g e n s  a p o n ta d a s  a  r e s p e i t o  

do fu n c io n a m e n to  dos m ecanism os d e  p ro p a g a g a o ,

Um s is te m a  t r i b u t a r i o  que f u n c io n a  com e f i c i e n c i a  numa c o n ju n tu r a  

de p re g o s  c r e s c e n te s  c o n t in u a r á  a te n u a d o  a  g r a v id a d e  do p ro b le m a , mas o s  d e -  

m a is  com ponen tes do m ecanism o d e  p ro p ag ag ao  d e v e ra o  o p e r a r  com m a io r  r e g u l u -  

r id a d e  e em i n t e r v a l o s  d e  tem po c a d a  v ez  m e n o re s , 0  s i s te m a  c a m b ia l  j á  se
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alterou no sentido da unificagao das taxas, e o grosso das transagoes trar..s- 
fer iu -se  para o mercado liv r e j  na ausencia de pregos internos relativamente 
e sta v e is , qualquer determinada taxa d ifíc ilm en te se mantera nesse mercado 
por um periodo prolongado, urna vez que as d isponibilidades cambiáis sao míni 
mas, 3Í portanto provável que os pregos das importagoes marchen paralelamente 
aos pregos in ternos, e ésse componente do mecanismo de propagagao que nao fun 
cionou durante a maior parte do período de após-guerra, passará a operar de 
um modo mais continuo. Cogita-se atualmente numaescala móvel de sa la r io s , com 
alteragoes semestrais automáticas em relagao as mudangas do ín d ice do custo 
de vida. Ha atualmente, alem d isso , tendencia para as elevagoes dos sa lar ios  
do funcionalismo se efetuarem com maior frequencia, sendo que os do.is últimos 
reajustamentos desse tipo fizeram -se simultáneamente com os do sa lario  mini­
no, Os vencimentos dos padroes mais elevados deterioraram-se considerávelmen 
te  em termos r e a is , possívelmente com resultados dañosos para o servigo públi 
co, nao sendo provável que ta l  processo possa manter-se ainda por muito tem­
po.

Se por um lado nao é arriscado supor que o desafio  in flacion ario  
pode aumentar num futuro próximo, nao I  monos verdadeiro que 8**3 candigoes o- 
x iste n te s  no B rasil se apresentam mais propicias para enfrentá-lo do que as 
encontradas no exame de outras experiencias latino-am ericanas.

á importante sa lien ta r  que, ao contrario do que sucedeu na Argenta, 
na e no C hile, por exemplo, o impulso dinámico do sistema económico nao se 
esgotou. Mais ainda, poderia afirmar-se que as bases estabelecidas pela pola 
t ic a  económica e a in ic ia t iv a  privada nos últim os anos resultaran ser su fi -  
cientemente vantajosas para sustentar e mesmo elevar o ritmo de desenvolvimen 
to a despeito das perturbagoes e tensoes acarratadas pela in flagáo .

Esta circunstancia cr ia  um campo de manobra bastante mais ampio 
que naquéles países onde a renda tenha deixado de crescer e para os quais 
multas das medidas de contengáo implicavam, ainda que transitoriam ente, em
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a g r a v a r  a i n d a  m a i s  a  t e n d e n c i a  r e s t r i t i v a .  E ia  o u t r a s  p a l a v r a s ,  n u m  c a s o  c o r n o  

o  b r a s i l e i r o ,  r e s u l t a  m a i s  v i á v e l  e n q u a d r a r  u r n a  t a t i c a  e s t a b i l i z a d o r a  d e n t r o  

d a  e s t r a t e g i a  d o  d e s e n v o l v i m e n t o .

0  o u t r o  a s p e c t o ,  s o b r e  o  q u a l  n a o  e  n e c e s s à r i o  i n s i s t i r ,  é  o  f a t o  

d e  q u e  a  s e n s i b i l i d a d e  e  c o n c o m i t a n c i a  r e l a t i v a m e n t e  m e n o r e s  d o s  m e c a n i s m o s  

d e  p r o p a g a g a o  p e n a i t e m  u r n a  p a u s a  e  u m  c e r t o  g r a u  d e  l i b e r d a d e  p a r a  a d o t a r  a s  

m e d i d a s  e f i c a z e s .

N a t u r a l m e n t e ,  à  m e d i d a  q u e  p a s s a  o  t e m p o  a m b o s  o s  e l e m e n t o s  p o d e m  

i r  p e r d e n d o  s i g n i f i c a g a o ,  a t é  c o l o c a r  o  s i s t e m a  n a  i n g r a t a  p o s i g a o  d e  t e r  d e  

e s c o l h e r  u m  c e r t o  g r a u  d e  e s t a b i l i d a d e  f i n a n c e i r a  e m  p r e j u i z o  d o s  r e q u i s i t o s  

d o  d e s e n v o l v i m e n t o .

É s t e  t r a b a l l i o ,  c o m o  o s  o u t r o s  d o  E s t u d o ,  n a o  t e m  e m  v i s t a  c h e g a r  a  

p r o p o r  m e d i d a s  s u s c e p t í v e i s  d e  c r i a r  o  m a r c o  d e  e s t a b i l i d a d e  m a i s  a u s p i c i o s o  

p a r a  o  c r e s c i m e n t o  a c e l e r a d o ,  s e  b e m  q u e  a  a n a l i s e  e n v o l v e  o r i e n t a g o e s  m e r i ­

d i a n a s  n é s s e  s e n t i d o  e  o u t r a s  g e r a i s  a p l i c á v e i s  à  r e g i a o  e m  s e u  c o n j u n t o

N o  e n t a n t o ,  p a r e c e  j u s t i f i c á v e l  c h a m a r  a  a t e n g a o  p a r a  a s  á r e a s  e 
a s  d i r e g o e s  e m  q u e  a  a g a o  s e  r e v e s t e  d e  e s p e c i a l  u r g e n c i a .

P o r  s u a  i m p o r t a n c i a  c o m o  m e c a n i s m o  d e  p r o p a g a g a o  e  p o r  s u a  s e n s i b i  

l i d a d e  a s  d e e i s o e s  a  c u r t o  p r a z o ,  p o d e r i a  d e s t a c a r - s e  e m  p r i m e i r o  l u g a r  o  

q u e  s e  r e f e r e  a o  e q u i l i b r i o  f i n a n c e i i o  d o  s e t o r  p u b l i c o ,  o  q u e  n a o  i m p l i c a ,  

e v i d e n t e m e n t e ,  e m  a t r i b u i r  a  e s s e  a s p e c t o  u m  c a r á t e r  p r o v i d e n c i a l  n e m  c o m u n -  

g a r  c o m  a  c o r r e n t e  d e  v i  s a o  u n i l a t e r a l  d o  m e s m o .

C o m o  j á  s e  a e e n t u o u  s u f i c i e n t e m e n t e ,  o  p r o b l e m a  é  b a s t a n t e  m a i s  a m  

p í o  d o  q u e  u m  m e r o  e s f o r g o  b a l a n c e a d o  d a s  c o n t a s  d o  g o v è r n o  c e n t r a l .

1 /  V e j a - s e  E s t u d o  G é r a i ,  c a p .  V ,
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0  que  i n t é r e s s a ,  p r in c ip a lm e n te  I  a  c o r r e g â o  d o s  d e s e q u i l i b r i o s  no  

que  p o d e r ia  c h a m a r-se  d e  p e r i f e r i a  do  o rçam en to  d a  U n iâ o , s o b re  tu d o  no  eu e  

d i z  r e s p e i t o  a s  cham adas a u t a r q u ía s  e em p re sas  e s t a t a i s .  I s t o  s u b e n te n d e  de 

uma m ai o r  adequagâo  do  s is te m a  t r i b u t a r i o ,  d a  p o l í t i c a  de  t a r i f a s ,  d a  a v a l l a  

gao d a  d e s p e s a  p ú b l i c a ,  o b j e t i v o s  e s s e s  que s e  c o n f ig ú ra la  numa t a r e f a  m u ito  

e x ig e n te  p a r a  o i n s t r u m e n ta l  p o l í t i c o  e  i n s t i t u c i o n a l ,  t a n t o  m a is  que  s e  im - 

poe a  s u a  c o n ju g a g á o  h a rm o n io sa  com os d e v e re s  i n a l i e n á v e i s  d a  prom ogao do 

d e s e n v o lv im e n to .

Na m ed ida  em que o s is te m a  m o n e ta r io  tem  s id o  um m ecanism o r e f l e x o  

d a s  p r e s s é e s  o r ig in a d a s  em o u t r o s  s e t o r e s ,  e e s p e c ia lm e n te  no  s e t o r  p ú b l ic o ,  

pode  s u p o r - s e  que  o a l i v i o  d o s  d e s n ív e i s  do ú l t im o  c o n t r ib u a  d e c is iv a m e n te  

p a r a  p e r m i t i r  urna o p e ra g â o  m ais  f l e x í v e l  e b a la n c e a d o ra d o s  in s t r u m e n to s  mone 

t á r i o s .

Nao o b s t a n t e ,  deve  r e i t e r a r - s e  que o com portam iento a  e s s e  n i v e l  

tambera e s t á  l ig a d o  e d ep en d e  d o s a c o n ta c im e n tó s  v in c u la d o s  a s  f in a n g a s  p r i v a  

d a s  e m a is  e s p e c í f ic a m e n te  à  in v e r s â o  p a r t i c u l a r  e  ao  movimiento d e  s a l a r i o s ,  

do mesmo modo que a  ev o lu g a o  do co m e rc io  e x t e r i o r ,

P r e c i s a - s e ,  p o i s ,  de  i n i c i a t i v a s  em to d o s  e s t e s  cam pos. E xam inar 

a s  f o n t e s  de  f i n a n c i am ento p r iv a d o  d e  modo a  a r b i t r a r  o s  m eio s  d i r e t o s  e  i n ­

d i r e  t o s  que c o n tr ib u a ®  p a r a  a c u m u la r  e  d i s t r i b u i r  a s  poupangas em c o n s o n a n c ia  

com o s  p r o p ó s i to s  d e  i n v e r s â o ,  ao mesmo tem po que d e l i n e a r  uma c o n d u ta  a  r e s  

p e i t o  d o s  s a l a r i o s  q u e ,  sem d e t e r i o r a r  a  s u a  p a r t i c i p a g a o  n a  R enda N a c io n a l  

e  n o s  aum en tos d a  p r o d u t iv id a d e ,  e l im in e  ou  am en ize  o s  e f e i t o s  d a s  mindangas 

m a c ig a s  e  s im u l tá n e a s  d a s  re m u n e ra g o e s .

E f in a lm e n te ,  p a r a  s a l i e n t a r  a p e n a s  o p r i n c i p a l ,  r e s t a r í a  d a r  a t e n  

gao ao  s e r i o  e s tr a n g u la m e n to  do s e t o r  e x te r n o  e a  e x p an sao  i n s u f i c i e n t e  d e  

o u t r o s  s e t o r e s ,  tambóm de  im p o r ta n c ia  d e s ta c a d a ,  como o a g r o - p e c u á r io .
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A s i tu a g a o  do p r im e ir o  f o i  m i t ig a d a  p e l a  c o n s o lid a g á o  d o s com prom issos e x te ­

r i o r e s  ^ t  mas c o n t in u a  sendo  c r í t i c a  p e la  s u a  i n f l u e n c i a  d e c i s i v a  n a  m anu- 

te n g a o  do d e se n v o lv im e n to  e n o s  a j u s t e s  e s t r u t u r a i s  de  um s is te m a  p r o d u tiv o  

em c re s c im e n to  e  m u tagao .

Em f a c e  do  q u ad ro  e x p o s to  ñ a s  p a g in a s  a n t e r i o r e s  n ao  c a b e  d ú v id a  

a  r e s p e i t o  do s i g n i f i c a d o  e s t r a t é g i c o  d e  urna " o f e n s iv a  e x p o r ta d o ra "  que d i ­

v e r s i f i q u e  a  n o m e n c la tu ra  d a s  v e n d a s , a m p lié  a s  f o n te s  d e  a b a s te c im e n to  e 

c o lo c a g a o  v is a n d o  e l e v a r  a  c a p a c id a d e  p a r a  im p o r ta r«  I g u a l  e n fa s e  d e v e  s e r  

d a d a  a  to d a s  a s  d e c is o e s  d e  c u r to  p ra z o  e d e  ordem  i n s t i t u c i o n a l  que  aumen -  

tem  a  o f e r t a  a g r í c o l a  e f a c i l i t e m  a  c o m e rc ia l iz a g a o  d o s  s e u s  p r o d u to s .

Nao c o rre s p o n d e  ao s  o b j e t i v o s  d é s t e  e s tu d o  e n t r a r  em e lu c u b ra g o a s  

s o b re  a  f i s io n o m ía  e a  c a p a c id a d e  d o s  v a r i o s  f a t o r e s  e x tr a -e c o n o m ic o s ,  mas 

s u b s t a n c i á i s ,  que s a o  p r e - r e q u i s i t o s  p a r a  e s f o r g o s  t a o  com plexos como o s  

que fo ram  su m ariam en te  d e l in e a d o s .  Em o u t r o  n i v e l ,  no  e n t a n t o ,  c a b a  p e r g u n ta r  

s e  o s  com andos e o rg a n iz a g á o  t r a d i c i o n a i s  d o s  in s t r u m e n to s  e  i n s t i t u i g o e s  d a  

p o l í t i c a  económ ica  sao  a p r o p r ia d o s  e e f i c a z e s  p a r a  em p reen d e r t a i s  t a r e f a s ,  

ou s e r a  p r e c i s o ,  p a ra  c u m p r i - l a s ,  i n t e g r a r  a s  d e c is o e s  em urna v i s a o  g lo b a l  

do d e se n v o lv im e n to  e  c r i a r  ou r e f o r m u la r  o s m ecanism os n e c e s s a r i o s  d e sd e  a  

c ú p u la  a t e  a o s  c e n t r o s  e s p e c i a l i z a d o s  de  a g a o .

y  P o s ig ao  d o s e n c a rg o s  c a m b iá is  do B r a s i l

(m ilh ó e s  d e  d o l a r e s )

A n tes  d a  C o n so lid a g á o  C o n so lid a d a

1 9 6 1  4 2 5  2 8 5

1 9 6 2  3 9 3  2 1 6

1 9 6 3  3 2 0  3 U

1 9 6 4  2 5 4  388
1 9 6 5  1 9 0  1 9 7

1 9 6 6  1 5 2

F o n te : D is c u rs o  do P r im e iro  M in i s t r o ,  p ro n u n c ia d o  no C on g resso  N a c io n a l  a  
1 4 / 1 1 / 6 1 .


